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PALESTRA INTIMA

jrà observação nos mostra.que por
J -^maiores qne tenham sido os nossos

defeitos, plissaremos a ser uns anjinhos
na bocca dos nossos m:iis encarniçados
inimigos quando dissermos adeus ás
Iincias paragens deste mundo.

Na vida boheniia houve quem se ceie-
brisnsse, escrevendo a noticia 'de- sua
própria morte e mandando a todos os
jornaés,' que lamentaram o aconteci-
mento, tecendo os maiores elogios ao
pseudo-finado, que passara então a ter
si lo excellente amigo, primoroso poeta,
(üsiincto jornalista e orador eonsum
madOi

O bohemio deliciou-se com o juizo da
imprensa e riu como pouc.is vezes se
pôde rir na vida da sua idéa original.

Dias depois, quando appireceu na rua
do Ouvido»', os que escreveram taes no-
licias, ficham deveras desapontados,
chc/ando um delles a m usar se seria-
mente com o bohemio, dizendo lhe que
a brincadeira fora de máo gosto, por-
que importava em uma noticia falsa.

Foi tão forte a impressão que lhe cau-
sou o desmentido material de sua no-
ticia, que chegou a suggestionar forte-
mente o amigo para sui idar-se, di
zenlo-lheem que dia devem fazel-o
paia emendar o desastre com um furo
de reportagem.

;;. Não houve quem .não tivesse a visão"s*dos horríveis acontecimentos revoluciò-
naiios, participando por siiggésíào dos
enjôos de D. Carlos que refugiado no
hiate D. Amélia iria talvez 

'mar 
alto

procurar asyloem um paiz 
'estrangeiro 

!-¦ E a noite de S. João que muitos por-tuguezes passam no Brasil guardandoas tradições da Pátria distante, foitoda ella de pesadello e de remorso tal-vez para os que em um momento de
cólera mal contida desejariam que o pa-triòtismo fizesse o tlíròno e a dictadura
em estilhaços, como a dynamite leben-*
tando uma pedreira.

Logo, porém, que surgiu o dia e com

*

ísso, vem a propósito do boato da
proclamação da ;epiiblica em Portugal.

Não houve quem deixasse de sentir
uma profunda e sincera tristeza,ouvindo
tal noticia.

O velho e nobre coração lusitano,
coiifiangeu-se possuído de uma dor li-
liai e patriótica.

Pobre bandeira das Quinas! Talvez
em poucas horas, um decreto da junta
governativa da republica triumphante
fizesse, substituil-a por outra qualquer,
reflcctindo a dolorosa desorganisação
des cérebros que a conceberam.

O throno, o velho throno, inviolável
como um altar, derrocado sacrilega-
mente, elle que em verdade tivera a ven-
tina de ser oecupado por uma santa
como o fora Isabel.

GOURRIER OE LA SEMAINE
ujs nous allons,- et plus Ia
question agricultiire.de vient
à Tordre du jotir, enlin! en
ce pays.

Or quelle est lé base fondam°ntale de
Tagriculture en tous les pays ? La cul-
ture du blé.

I Vjóyòns donc aujourd'!'iii, Ia nianière
dont on le cultive, Ia nianière dont
nous avons vü personnellement traiter
ce coudieinenhessentiel de Ia vie hu-

O MARIDO DA LOUCA
Lindo romance de

J.C.MONTEIRO
Começará a ser distribuído em fasciculos cie 16

paginas com o próximo numero da Bevista da
Semana. ... ' v- r* .,.. -

elle a noticia tranquillisadora dos ]or-
naes, a alma portngueza teve o allivio
desejado.

O throno e até a própria dictadura
representaram a custa do Matin o pa-
pel do nosso bohemio.

E agora, fica nestas linhas um conse-
lho, se é que elle pôde chegar por acaso
ao velho Portugal.

Siga o conselho da tradicional velhi-
nha de Syra^usa e peça pela vida do Rei!

Peça pela vida do Rei, que pode ser
ptior do que elle o patriota que tenha
de substituil-o.

Nós temos visto tanta cousa !

T. S.

maiue dans le pays exportateur parexcellence, nous voulons parlei' de 1'Amé-
rique du Nord, pour on rintendant
Castro Barbosa nous annonce son départ
à fin de cette etude !

Rn ce pays, on cultive le blé en grana*;
Les dimensions des teimes du DaKotah,
par exemple, sont telles qu'oií a pen-
dant longtemps raconté Ia legende du
pére de famille qui, communicant a tracer
un sillon avec sa charme, avait soin
d'embríisser sa femine avait de partiret de lui faire ses recommendations
au sujet de ses enfants, tellement il lui
fallait de temps pour reveuir à son pointde départ.

Sans tombei* dans cette exageration,

•OTT^euMire -que les lerres a blé sont,
mafgrò tout, ímmense*.

Oii y voit des fermes de 2.000 hecta-
íes, si importantes, par conséquent,que
les commúnicalions à chéval' à trávers
chámps sónt dilliciles: êt! que desVfra-
vailleurs qui vivent à un bout des
champs faisant partie de Ia même pro-
prieté passent des' móis entiers sans
voir les autres ! Comme ces terres sont
absolumeiit plates, sans un repliY de
terrain, sans un arbre, unies comhie Ia
mer et decoupées en carrés geographi-
quês, elles p?rniettent nneculturerapide
à Ia machine. On laboure avec des
charmes a deux soes attelées de ' cinq
cljevaiíx ! Le laboüieür est plutot un
mècankie.i qu'un manoeuvre. Dans le
lexique du fermier du Da Kotah, on ne
trouvé pas le mot «houe».

Assis sur son siége en fonte, il règle
au itiuyen d'un levier mécanique les
profon leurs du labour. Parfbis 20 ou 30
charmes travailtent ensemble, ce qn'onappelle un fraih de charme, gang plou-
ghing. et, on une journée, parcourentde 28 a 30 kilometres ! Aprés cela ou
séme à Ia m.chine. Une armée de se-
moirs s'avance en tile endentée,et couvre,
avec Ia precision monotone de Ia mé-
canique, les mêmes espaces. Chaque
semoir est atlelée de quatre chevaux et
parcourt de 34 a 40 kilometres par jour.

Quand vient le temps de Ia moisson,
c'est encore une machine qui fait Pou-
vrage.

On cite une moissonneuse géante mue
par Ia vapeur et dont Ia ligríe coupante
a 17 nièties de largeur.Ellè coupe, bát,
et met en saes le grain a raison de 1.500
a 1.800 saes par jour.

Ce formidable mammouth de Tagri-
culture le demier lerme du progrès eu
face de Ia faucille légére, que les seul-
pteurs antiques mettaiént dans Ia main
de Céiès est en verité une exception.

Lã réglè est Ia moissonneuse méca-
nique a trois ou quatre chevaux.

Rnfin on monte le blé dans des coffres
au moyen des machines mues par une
simple/pression sur un beuton et Ia re-
colte renfermée dans les greniers par
les elevators situes sur une ligue de
chemin de fer est prete a partir pour
TEurope ou capable d'attendre que les
prix soient ce que désire le produeteur.

A 1'heure actuelle le blé revient au
produeteur a environ 7 francs. II le
revend environ de 13 a 14 le quintal.

Voilá qui vaut mieux que le café 1
H. de Ia Fare.

m
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CARTAS AO COMPADRE

Pcdrosa, compadre e amigo

Muito simples e singela,
Esta carta é feita ás pres>as,
Pois temo o grande perigo
De um buscapé ou foguete
Entrar-me pela janella.

Tudo aqui anda as avessas...
Quer no morro da Favella,
Quer no bairro do Cattete
Não se respeita a postura. .

!'i> fogos em toda parte,
Em toda a parte ha balão,
De sorte que em noite escura,
Quando na negra amplidão

Não apparece rem Maite,
Tudo fica illuminado,
A's vezes pelo clarão
De incêndio premeditado.

Demais, inda solíro o eííeito
De grande e penoso susto...
Senti fugir-me do peito
O pulsar do coração.

Havia razão de facto
Para tanto, e foi a custo
Que entendi ser um boato
Do Matin, jornal francez,
A fuga precipitada
Do Monarclia portuguez.

O Conselheiro Lampreia
Garantiu que não ha nada ;
Elle é voz autorisada
P'ra dizer de bocca cheia
Que a ordem constitucional
Jamais será altereda
No Reino de Portugal.

Que Deus o ouça e assim seja,
Mas ha aqui quem preveja
Que o Conselheiro João Franco
Hade acabar muito mal.
Dizem que é o ultimo arranco
Que elle faz para amparar

O Throno de tanta gloria
Lá nas terras de Além Mar.
E que figura na Historia
Em destaque singular.

Mas... tratemos de outro assumpt",
Passo do serio ao pagode,
Estou fazendo otransumpto
Do que se deu na semana,
E desta fôrma não pôde
A minha pen a esquecer
Uma classe soberana
Que vae ficar sem bigode.

Quero fallar dos coclwiros
De car»oselylbureiros,
Aos quaes a policia impoz
Ter sempre a cara raspada.

Dou agora o nome aos bois ;
Isso é gi ande pat;;coada...
A classe fica abarbada,
Perde o prestigio de vez,
E resolve, sem mais nada,
Fazer a barba ao freguez.

Firmou-se novo contracto
Entre a Ligth e a Prefeitura
Os bonds vão ter reformi,
Extingue-se o caradura.
Não pense que isso é boato,
Está em letra de forma
Publicado nos jornaes.

Vou terminar esta carta,
Não ha tempo para mais.
Abrace a afilhada Marlha
A1 comadre, ao Benjamin

Seu compadre

Joaquim.
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MOBAS T>A Bg|^P B^k"H| ^^^ MJ IST
1HR0M1CA ELEGANTE
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Em uma das nossas chronicas pas-
sadas dissemos que, as saias de baixo,

_;__¦;; '.;••,,  tendiam a deiapparecer, em conseqüência

dá fôrma cada vez mais justa das saias, tomando por isso o seu uso quasi impôs-

sivel. Certos jornaes de modas chegaram mesmo a afflrmar que, algumas elegantes

riarisienses, antecedendo as audacias da moda, come-

cavam a substituir as saias de baixo por uma combi-

nação em tricot de seda, que muito favorecia a per¦'
feita adherencia
dos forros, no
alto e em baixo,
dando a seu
alargamento a
flexibilidade de
envolvèdourade
uma túnica gre-
ga.

Como nos il-
ludimos 1 Neste
momento,assai-
as de baixo, tri-
umphantes, pa-
recém radiar de
uma nova glo-
ria ; a força de
elegância, afie-
ciam apparen-
cias de vestidos
de baile; enfei-
tadas de rendas

: e fitas de plis-
sés e de nôs,
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quasi sempre até o corpo da saia de baixo, por meio de estreitas pregas que
reduzindo a amplidão, désapparecem sob motivos de renda cortados em fôrma de
medalhões, rhpmbos, festôes ou sob um entremeio denominado trou-trou - no
qual passa uma fita cahindo sobre o lado.

Está visto que este luxo decorativo, immensamente dispendioso, só. deve ser
applicado nas saias de baixo de alta elegância, exclu-
sivamente destinadas a acompanhar as toilettes de
noite. As saias de baixo devem ser em todas as cir-

eu instâncias
redondas e se-
paradas dois
centimetrosdó
solo. Mesmo
com as toilet-
tes de noiva
não se usam
mais saias úc
baixo co m
cauda, o ves-
tido é prevr.
na parte iiife-
rior por bal-
ayeuses de
taffetá.

Quanto ao
grande tolho
que cobre a
metade ou o
terço da saia
de baixOjéum
maravilhoso
resumo de tu-

Bt:"' -'

ostentam uma
amplidão ma-
gestosa, fazendo
lembrar as an-
ligas saias de-
nominadas pelos francezes de
mire Gigogne.

Imaginae, caríssimas leito-
ws, o alto folho que as ro-
deiam, denunciadores do me-
boi susurro de seus bellos
frous-frous, mede seis a
sete metros de roda; imagi-
Hae que este folho não é* nada ainda, nada absolutamente, só serve de fundo e de
amparo aos múltiplos e pequeninos folho», as innumeras guarnições que as co"
•rem ; imaginae emfim que para fazer-se uma saia de baixo, são precisos hoje,
fainze a dezeseis metros de estofo, taffetá, faille ou paillete !

Este alto folho, que fôrma quasi toda a saia de baixo, repousa sobre um fundo
wmpletamente justo em cima, ora formado de estreitas tiras enviezadas, cozidas
*>centro, na frente, ora feito de forma cloche com um estreito avental; -este
findo, muito cavado em cim», na frente, deve passar facilmente sob a colchete do
«partilho e se fechar, ora atraz, era do lado, por meios de uma patte abotoada ;
ea> baixo é terminado ror balayeuses em taffetá, por cima das quaes são colloca-
in* em degráos, folhos plisses ou franzidos, de tulle grego ou tafietá, absoluta-
Mate indispensáveis para sustentar o grande folho que os oceulta. Este, sobe

do que a fan-
tasia e n g c-
nhpsa e o gos-
to delicado
podem sug-

gerir de mais elegante, sum-

ptuoso e distinclo. Estes
lhos, na maior parte,são ver-

rdadeiros obras de arte. e

parecem executados por mãos
de fada. Pregas estreitas de
uma delicadeza e regula ri-
dade surprehendcntes, rodei-

am-na em todos os sentidos, ao longo, em circulo, viezes, dentes, festões, com-
binados com entremeios ou motivos de renda incrustados, entre os quaes deslisam
cometes franzidos, pequenas ruches, minúsculos plisse, etc. etc. Estes folhos,
são, ás vezes verdadeiros mosaicos de seda plisses, recor tado de bordadura e
renda.

Sob toilettes de bordadura ingleza ou linon bordado usam hoje saias de baixo
em taffetá branco, guarnecida de um grande folho de musselina bordada, preso por
outro folho da mesma altura em taffetá plisse ou franzido. Estas saias são tam-
bem guarnecidas de folhos em tulle grego ou pomt etespriU sobre os quaes fazem
cahir um alto folho em laixe de renda, enfeitado de pequenas ruches em mus
selina de seda, ou fitas de setim, gaze, franzidas no centro.

Para as saias de baixo elegantes, porém de um uso mais pratico, adoptam os-

/
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ita ílVtás grisalhos com listas estampadas,
e sobretudo, failles listadas de branco
e preto ou de branco e de côr* com
ilargas listas. O folho é cortado de modo

que as listas fiquem dispostas em fôrma
de < irculo ou viezes; guarnecem-no ora
coiü fitas de velludo preto, ora com en-
tremeios de renda ou guipura applicada
à elair, rodeando toda a altura, e ter-
mina por uma renda da largura de seis
ou dez centímetros, variando com entre
meios; fixos na extremidade, sem nenhum
franzido.

Ao terminarmos aconselhamos as
nossas caras leitoras que usem esta bella
combinação completamente nova ; é uma
saia de baixo em taffetá branco cujo
grande folho é lodo feito com entremeios
de renda preta, da largura de três me-
pvs, alternados com tiras de taffetá
escorez, da mesma largura, debruadas
de um velludo preto — n. 2 — preso
nas bordas.

As saias de baixo destinadas a acom-
patinar as toilettes leves, são feilas
actual mente em taffetá branco, azul ce-
leste, rosa, palha, e finalmente nos tons
claros e ternos.

A cri si o.
CORRESPONDÊNCIA

S. S.-Sim tenhora, a belleza tem o
seu valur próprio e as qualidades moraes
não impedem que o Amor, este deus
muitas vezes injusto, olvide certas des-
graças physicas. Nem sempre as mu-
líieres formosas são as mais amadas.
f preciso que se note, não existe só uma
espécie de belleza. As mulheres que re-conhecem as suas imperfeições, tor-nam-se em geral, por instincto e ne-ces.sklade, engenhosas. Inventam a graça,que é completamente independente da¦correrão dassica, cream o ornamento,
qne é uma arte subtil e delicada.

Collocam seducção nos defeitos uttra-hentes ou enternecedores.
São, por exemplo, amadas por eau<a

Depois, a ternura, piedade, dôr, admi-ração, todas as nobres emoções emfim,transfiguram os semblantes medíocres.
Os poetas, como V. Ex. sabe, exaltamsempre a belleza mágica dos sorrisos elagrimas de amor.
A feialdade, irreparável, a indiseul-

pavel feialdade, pôde comprar a umcéo pardo, tri>te, sem reflexos. Mas, abelleza nelle surge, desde qu3 existamovimento, jogo de sombra e de luz,aspectos variados, nuvens errantes.

CJJFtOjMI^UEf/*
Rompeu a semana com o esfu-

siar clássico do foguetorio com-
memorativo de S. João. A tradi-
ção não desappareceu de todo doseio carioca; pelas ruas centraes
as manifestações pyrotechnicasse revelaram com todas as cam-
biantes; excepção feita das bom-bas e dos balões.

maldade, pára castígal-o como
merece.

Sua exceiiénçia o boato, o
nosso conhecidíssimò boato, sur-
giu de novo, aterrador e1 espa-
lha-brazas, enviando pára a terra
dos carepetões, que é Paris, com
escolas pòr. Buènòs-Airès, noti-
cias desastrosas sobre gravesacontecimentos;.. que não se
deram em Portugal. Assim, de

Vista da praia de Botafogo, por occasião das regatas em 16 do corrente

«La beauté c'est la vie intense»,disse Marcelle Tinayre.
Constante leitora.—As mangas curtas

são só admissíveis com toilettes ha-
billés.

Com o costume taiior use V. Ex.mangas compridas. As mangas das blusas
de renda, Unon, ou seda, são guarne-cidas de um viez de liberty de côr.

Julia G.— A nossa chronica de hoje
responde cabalmente a vossa gentil carta
de 18 do corrente.

Zulmira.—Um grande chapéo cloche
em palha escoceza guarnecido de taffetá
preto. Este chapéo assenta bem ; com a
condição de não collocal-o muito paratraz. E' preciso seguir a moda, sim

A criançada folgou a valer, fa-
zendo grande consumo de foga-
chos pelos passeios, e muito mar-
manjo foi visto a atacar o seu
modesto trepa-moleque ou a sua
rabeante carta de bichas.

Pelos arrabaldes a festa fer-
veu forte, com todos os matado-
res do estylo.

Ainda bem.

O espirito do mal revela-se
sempre nessas oceasiões de rego-
sijo, aproveitando o ensejo para
tirar partido e prejudicar os des-
affectos. Assim fez uma creatura
malévola, atirando uma bomba
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chofre, inesperada, a obra do
boato deixou o Rio inteiro sus-
penso, com a surpresa, indeciso,
incrédulo, diante de tantas cou-
sas suecedidas em um abrir e
fechar d'olhos, entre ellas o em-
barque apressado do Rei D.Car-
los a bordo da náo D. Ame-
lia, a revolução em pleno coração
de Lisboa, o ministério dictado-
rial sitiado, a refrega entre o
povo e os soldados fieis ás instl-
tuições... emfim, uma série infin-
dade invenções que o "Matin" de
Paris pôz em letra de fôrma e a"Prensa" de Buenos-Aires tra-
tou de reeditar, como chamariz
talvez de maior numero de lei-
tores, especulando dessa fôrma
com instituições que merecem
mais respeito do que todos os
noticiaristas inventadores pari-sienses ou platinos. A principio,
com a falta de noticias telegra-
phicas, o boato ia tomando vulto
assustador, mas em poucas horas
o cabo submarino destruiu a bal-
leia de sua excellencia o boato,
que vendo o tempo perdido, foi
pregar em outra freguezia.

ÁB por lá fique, durante muitos
annos e bons. ..

Outra vista da praia de Botafogo, por occasião das regatas em 16 do corrente

%M J)a,.lldez' delicadeza nervosa,
ò íVnntaÍ,sta' e até' cousa admirável,

S?»? de s«a bocea golosa... E eisl0»io se opera o milagre...m'amadas, tornam-se formosas, pelo,nenf aos olhos do esposo.
rainha 2 a? «I^Wades moraes, estas,' 

iniíhn?nhora' f,cam mais amáveis èunuuantes em um corpo gracioso.

senhora, concordamos, mas no que ella
tem de eIegante,evitando cuidadosamente
a exaggeração que é uma falta de gosto.As senhoras ainda jovens e senhoritas,
podem usar o chapéo bergère, em palhafina da Itália, guarnecido de velludo
preto e flores campestres. Com uma
toilette clara, em Unon, este chapéo
vae admiravelmente.

accesa para dentro de uma casa
de fogos, onde o incêndio se
manifestou barbaramente, em-
quanto o autor dessa covardia ia
longe, livre das vistas policiaes
e talvez satisfeito pela sua obra
e certo da impunidade se o acaso
não nos favorecer com o seu au-
xilio descobrindo o autor dessa

Entre as medidas econômicas
que o minsterio do interior vae
praticar, ha a suppressão do au-
xilio ás instituições pias, com quese gastava alli a quota bastante
para tapar a cova de um dente.

Já o "Jornal do Brasil" disse, e
bem, que esse mal entendido corte
financeiro não passava de uma
economia de palitos, fazendo pe-rigar, por tão pouco, instituições
necessárias, muito mais do quecertas despezas que por ahi são
consignadas em quotaã avultada.-.
e cuja utilidade até hoje ainda
não se lobrigou.

E* de esperar que o Governo
emende a mão nesse ponto e vá
mais longe até, tornando de ini-
ciativa official muita associf-.ção
de piedade e de assistência, par?,
ao menos fazer alguma cousa em
beneficio do povo que paga éter-
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namente para a musica,
que tem de dançar.

com

Jofto Phóca "brilhou" na con-
fer.encia humoristica fio Instituto
de Musica. A febre de conferem.-
cias v>ae se alastrando e sei do
um amigo intimo que vae haver
uma, considerada o "nec plus
ultra" das conferências. Ainda
não está marcado o dia, ainda
não está marcado o local, mas
desde já podemos fazer um pre-
conicio ligeiro a respeito dessa
conferência que vae constituir
uma novidade no gênero.

O referido amigo-intimo fal-
lará pela primeira vez em pu-
blico e razo apresentando como
thema de sua parlenda : "o es-
pi rito através dos séculos".

Pelo titulo já calcularão o va-
lor attrahente da conferência que
será acompanhada de illustra-
ções, dando mais uma nota nova
nesse systema moderno de contar
historias ao povo. „ %¦

RAULINO.

the atro os aiaiuus
CLUB DA TIJUCA

Vae-sk 
collocnndo vantajosamente

na vanguarda das sociedades que
cultivam a arte dramática o distiri.cto
Club da Ti jucá.

Sabbado ultimo foi alli a scena um
original do consocio Sr. Duarte Tasso,
peça, em quatro actos, intitulada kl lie.
Jettatura.

A distineta concorrência deu provas
do seu agrado festejando o autor e os
interpretes que foram as Senhoritas
Ernestina Mello, Alice Peixoto, Lydia
Moreira, Marietta Lorettõ, e os Srs. H.
Pinto, Lúcio de Magalhães Carlos Pei-
xoto, Francisco Furtado, Torelli e o me-
nino Edgar Moreira.

A directoria, como sempre amável, foi
muito cumprimentada; assim como os
seguintes sócios que prestaram seu con-
curso para o .suecesso tia recita, Srs. J.
Pacheco, ènsaiacior; Arlindo da Silvei-
ra, ponto ; Júlio Moreira Filho, contra-
regra e Ângelo Lazary, scenographo, e
maestro Brito Fernandes, direçtòr da
orchestra.

GRÊMIO DRAMÁTICO DO MEYER

Com o drama em quatro actos O Fi-
lho do Marinheiro e a comedia
A beata de mantilha realizou esse
grêmio a sua ultima recita.

0 espectaculo agradou a cònciirrehçia
numerosa que compensou com àpplati-
sos os esforços dos amadore*. Senhoritas
Carolina e Trindade Medeiros, Sra.
D. Innocencia Ferreira e Srs. Manuel
Mereilles, Gabriel Luz, Carlos Santos,
Joaquim Ferreira, Eduardo Pereira,
João Franco, José Medeiros e Oscar
Azevedo.

A orchestra sob a direcção do mães-
tro Miguel Júnior, mereceu elogios, as-
sim como a digna directoria pelo bri-
lhantismo da sua festa.

JOIO PAULINO
75° GONGUfiSO

Enviaram soluções certas os
amiguínhos seguintes :

1, Ary Koch, Campo de São
Christovam, 61; 2 .Florinda Ro-
cha. rua Almirante Tamandaré,
28; 3, Decio de Sá Seraphim, rua
Leopoldo, 155; 4. Augusto Pache-
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* 1" PRÊMIO - Um trem de madeira e retrato na galeria da Revista

da Semana.
Foi sorteado o 11. 34, porali.ee Alves, rua Visconde do Rto Branco 15.'.

4>
4

3°, 4°, 5o e P PRÊMIOS—Retratosiua, galeria da Revista, da
Semana. ....... : \mx 
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Ns.: 177, Oswaldo 0. Cavalcanti, São Simão, Estado de S. Paulo;
151, Olga Monteiro, becco da Batalha 1 ; 91, José Leyrero l<ilho. rua
Dr. Pedro Dominguesll, 124; Ary Koerner, rua da Providencia 5;
10, Lygia Pereira, rua Fonseca Lima 31.

^^^wffmmmm $ vwrf <wwr-?ww

co de Carvalho, rua Frei Caneca,
198; 5, Luluzita de Sá, rua da
Luz, 5; 6, Nelson Guimarães, rua
Riachuelo, 59; 7, Esther F. C.
Leão, S. João d'El-Rei (Minas);.
8, Edith Duarte, rua 24 de Maio,
55; 9, Plínio Pereira, rua Fonseca -

'Lima, 31; 10, Lygia Pereira,
idem;

11, Eulalio Martins Teixeira,
rua do Cattete, 4; 12, Ruth Perdi-
gão, rua Jannuzzi, 9; 13, Filhi-
nha, rua S. Francisco Xavier,
27 I; 14, Sylvio Alves Nogueira,
rua Pedro Américo, 109; 15, Zul-
mira Alves Nogueira, idem; 16,
Cinira de Moura Magalhães, rua
Dr. Archias Cordeiro, 3; 17,Deo-
linda Messias, ladeira do Valon-
go, 3; Raul Cruz Santos, rua
Humaytá, 7; 19, Raul Prechet,
Nictheroy; 20-, Ary Corrêa de Sá,
travessa D. Rosa, 35;

21, Sylvio Perdigão, rua do Vi-
anna, 26; 22, Lydia de A. Carva-
lho, rua Tobias Barreto, 21; 23,
Helena Peixoto, rua Honorina,4,
(Botafogo); 24, Aurita Bessa da
Franca-, S.João d'El-Rei (Minas);
25, João da Costa Braga, rua do
Hipacaré, 24, (Lorena); 26, Mory
Christiansen, rua Rangel Pesta-
na, 22, (Santos); 27, Ellesmere
Christiansen, idem; 28, Gustavo
Vasques Armando, rua Barão de
Mesquita, 8 A; 29, Audemaro Ma-
galhães,Observatório do Castello;
30, Heloísa Francisca Leitão, rua
Vista Alegre, 1;

31, Augusto de Figueiredo, rua
S. Francisco Xavier, 73; 32, T.ra-
jano C. Martins, rua Domingos
Lopes, 32; 33, Odette da Costa
Brito, rua Maxwell, 14 A; 34, Do-
ralice Alves, rua Visconde do
Rio Branco, 15; 35, Izaura Bella
da Costa, rua Visconde da Silva,
35, 36, Octavio Magarinos, Cru-
zeiro, (Estado de S. Paulo); 37,
Sylvio Magarinos, idem; 38, Gui-
lhermino Lopes,rua Formosa,147;
39, Álvaro Pereira Moutinho.Col-
legio Paula Freitas,; 40, Luiz de
Almeida, rua Humaytá, 33 G;

41, Antenor da Cunha Vianna,
travessa S. Francisco de Paula,2;
42, Moacyr Flores, rua 7 de Se-
tembro, 159; 43, Francellina de
Carvalho, rua Frei Caneca, 153;
44, Aristides Ildebrando, rua Cur-
vello, 35; 45, Maria Bartolomei,
rua Visconde de Paranaguá, 11;
46, Maria da Conceição Oliveira,
rua Garibaldi, 10; 47,Mario Adher-
bal de Carvalho, rua Leopoldo,
32; 4S, Maria Lopes, rua Corrêa
Dutra, 23; 49, Zahra Leite, Villa
Visconde de Moraes; 50, Hercilia
Leite idem;

51, Maria Terceira, rua Jan-
nuzzi, 11; 52, Didio Luiz Louren-
ço, rua Maria José, 74 B; 53, Al-
varo Stallone, rua Matheus, 12;
54, Gilberto Stepple da Silva, rua
da Estrella, 19; 55, Marina de
Araújo, rua Esperança, 18; 56,
Maria de Castro, travessa das
Flores. 2; 57, Gustavo Rodrigues
Dias, rua da Alfândega, 85; 58,
Regina Lavoura, largo de Catum-
by, 79; 59, Geny Gonçalves, rua
S. Luiz de Gonzaga, 69; 60, Gra-

-ei ema Messeder,: rua Amazonas,
D 2; 

' ¦ ¦•¦ r*f| T .-.¦$¦
61, Ricardo Rocha; 62, Cinira

de Moura, rua Archias Cordeiro,
3; 63, Carlos Grunder, rua das
Larangeiras, 30; 64, Cantidio do
Amaral, rua Bethencourt da Sil-
va, 11; 65, Maria Maia, rua Gene-
ral Bellegarde, 10; 66, Tilia So-
crates, rua Victor Meirelles, 14;
67, Maria de Lourdes; 68, Antônio
José Leite, Villa Visconde de Mo-
raes; 69, Fernando da Costa, rua
Senhor de Mattosinhos, 19; 70,
Bazileu Pereira, (Estado de São

. Paulo);
71, Olga Alves, rua Itapirú,

105 A; 72, Sidney W., rua da
Relação, 25; 73, Altina da Rosa
Lopes, rua da Constituição, Ni-
ctheroy; 74, Alcides Otero San-
ches, rua Silveira Martins, 54;
75, Leontina Pinho, rua Barão de
Guaratiba, 36; 76, Abigail Cha-
ves, rua Maria Amalia, C 2; 77,
Ariovaldo Chaves, idem; 78,Paulo
Henriques Lousado, rua Dr. Ma-
noel Victorino, 77; 79, Loita B.
Mello, travessa Bôa Vista, 6; 80,
Euclides Coelho do Amaral, (Es-
tado do Rio);

81, Severino Pedro de L. Gar-
cia, Porto Novo do Cunha; 82,
João de Souza, rua D. Anna Leo-

. nidia, 6; 83, Juracy Alves Fer-
nandes, travessa Ba.rão de Gua-
ratiba; 84, Nair Pereira Sandim,
rua S. Carlos, 5; 85, Adelaide
Teixeira, rua Engenho de Den-
tro, 15; 86, Anna de Godoy, rua
Amazonas, A 2; 87, Manoel Bar-
bosa Meyrelles, rua Frei Caneca
352; 88, Luiz de Avellar Dru-
mond, (Nictheroy); 89, Dulce
Casquilho, rua N. S. de Copaca-
bana, 1 F; 90, Admastor Rodri-
gues de Souza, travessa Muniz
Barreto, 1;

91, José Levrero Filho, rua
Dr. Pedro Domingues, 11; 92,
Carlinda Casquilho, rua N. S. de
Copacabana, 1 F; 93, Martha
Koerbs, rua Iguassú, 14; 94,
Zinzinho Motta, rua 20 de No-
vembro, 20; 95, Ida Birarduci,rua
Barão de Itapeteninga, 48; 96,
Francisca Magalhães, rua D.Mi-
nervina, 45; 97, Eswito Ennes,
(Nova Friburgo); 98,Lúcia. Wren-
cher, rua do Lavradio, 84; 99,
Hugo Cunha, rua Conde de Bom-
fim, 131 F; 100; Regina Pedro
Franco, rua Tenente Costa, 9 A;

101, Aurora, rua Santo Henri-
que, 17 A; 102, Ary Koch, Campo
de S. Christovam; 103, Almir Sil-
va, travessa D.Rosa, 32; 104,
Amadeu Felismino dos Santos,
E. de Mendes; 105, Roberto Ra-
mos de Oliveira, rua Visconde de
Itaborahy. 39; 106, Oswaldo Les-
sa, rua D. Marianna, 64; 107,
Iracema Pereira, rua 24 de Maio,
8S; 10S, Christovam Maia Bote-
lho,rua Felippe Camarão,18; 109.
Isalina Maia Batelho, idem; 110,
Jandyra da Gama Pinheiro, rua
Emilia Guimarães, 18;

111, Edith da Gama Pinheiro,
idem; 112, Helena Monat. ria
Senador Vergueiro, 14; 113, Ro-

sura Áurea Delpino, rua 24 de-Maio, ' 221; 114, Rosalia Sirena
Delpino, idem;. 115, Aurora de-Moraes Jones, rua Pereira Nunes
16 B; 116, Isabel Dias Rosa, rua
J.oaquina Rosa,. 4; 117, Jorge Re-nato, rua da Floresta, 1; 113
Dragomira ¦ Portoalegrense, rua

,doRocha,2; 11:9, Odette Carreira
rua Dr. Mesquita Júnior, 25; 120'
Celina Carreira, idem; " -

121, Miguel Carreira, idem; 122,
Joãosinho Nunes, Serrão, rua
Marechal Deodoro, 44; 123, Alice
do Amaral, rua da Alfândega,
247; 124, Ary Koerner, rua dá
Providencia, 5; 125, João Gastão
Neto, rua Flack, 13; 126, Irene-
Silveira, rua do Campinho, 87;
127, Eurico V. Menezes,- rua Ge-
neral Câmara, 34; 128, Oswaldina
Lopes de Oliveira, rua Visconde
de Uruguay, 241; 129, Oscar Ma-
cedo .Santos, rua Conselheiro.
Agostinho, 20; 130, Nerondino de
Souza Lima, rua Affonso Ferrei-
ra, 8;

131, Sylvia Paulmann, rua. Dr.
Niemeyer, 13 G; 132, Brazilina
Pereira dos Santos, ladeira do<
Senado, 2S; 133, Aristides Aügus-
to Raposo, rua Laurindo Rabello,
29; 134, José Pereira Lima, rua
Soares Cabral, 14; 135, Sylvio
Couto, rua D. Carolina, 9; 136,
Djalma dos Santos Borges,rua do<
Cunha; 137, Oswaldo F. Guima-
rães, rua D. Carolina, 10; 138,
Pedro Valerio da Costa, rua D.
Christina, 10 A; 139,Moeinha, la-
deira de S. Frederico; 140, João
Carlos Balthazar da Silveira Ju-
nior, rua da Real Grandeza, 33;¦ 141, Lyses Melgaço, rua da,
Matriz do Engenho Novo, 6; 142,
Francisco Júlio Ferreira, rua
Laurindo Rabello, 29; 143,Ernani
de Castro; 144, Mathilde Dutton,
rua Laura Araújo, 71; 145, Aidol-
phina de Almeida, rua Visconde
Silva; 146, Noemia Ribeiro, rua
Visconde Silva, 1; 147, Roberto de-
Carvalho, rua da Gamboa, 1!)1;
148, Francisco Ferreira, rua Car-
doso Júnior, 20; 149, Dalila Vas-
quês de Freitas, rua Valença,25;
150, Ondina Montani, rua Do-
mingos Lopes, 52;

151,Olga Monteiro, beco da
Batalha, 1; 152, Georgina Alzira
Dantas, rua Monteiro da Luz, 4;
153, Nair da Costa e Silva, rua
da Gamboa, 55; 154, Luiz Augusto
Rodrigues dos Santos; 155, Os-
waldo Toussaint, rua Senador
Cândido Mendes, 5; 156, Nair
Nunes, idem; 157, Alayde Cal-
leaux, idem; 158, Ary Bartholo-
meu, rua Presidente Barroso. 138;
159. Eponina Calleaux, rua D.
Luiza, 5; 160, Diogenes de Mi-
randa, idem;

161, Nilton do Sacramento, rua
24 de Maio, 227; 162, Josephina
Santos, rua Mu-ratori, 5; 163,
Melanie Saxe, rua da Luz; 164,
Aracy Ramos, rua Visconde de
Itaúna, 77; 165, Durvalina Ra-
mos, idem; 166, Isaurinha Ferrei-
ra, idem; 167, Djanira Ramos,
idem;'168, Mercedes Pereira, rua
Malvino Reis, 68; 169, Alcides Pe-
reira, idem;, 170, Geralda de Le-
mos, idem;

171, Emilia Pereira, idem; J<-
Zezé Muzzi; 173, Aracy de Castro
Brasil, rua Benedicto Hyppolito,
174, Erotides de Castro, rua da
Conceição, 14, Nictheroy; l'J-
Ayres Fernandes Martins, rua
Conde de Bomfim, 103; 176, lsa_:>
da Apparecida Junqueira, Estação
de Cruzeiro, Estado de S.Paulo,
177, Oswaldo C. Cavalcanti, bao
Simão. Estado de S. Paulo*
178. Annita Brito, travessa ao
Patrocinio. S; 179, João Silva.rua
Machado Coelho, 15; 180, Ariosto
Silva, idem;

181, Isaura de Miranda,
Haddock Lobo, 104; 182, Ma.a
Miranda, idem; 183, Faustmo*•
D. T.. Cascádura; 184, Caneta
Marcondes Vicente, rua Genen
Bruce. 25.
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TRMLIM IRHOm umas praticas, sendo ouvido com res-

peito e attenção.
»«

Collaboraç&o dos amiguinhos do João Paulino

(AO CARO .IOÀO PAU1.1NO:)

Havia muito que a loura Aliciiilia
toda enleiadana contemplação dos anjos
(|ue, eram um brilhante adorno da sua

modesta capella, ambicionava umas azi*

tas brancas para voar a té o cimo da tri-
buna, e gozar, muito aconchegada aos

eherubins do altar, as delicias de uma
ventura que ella, a innocente, sonhava!...

Se um dia podesse realizar o seu de-

sejo!
Diziam lhe que mais tarde, quando

soubesse rezar, ella iria também, ves-

tida de branco, collo ornado de llores,
cabecita coroada de ramos, toda perfu-
mada e linda como os cherubins, par-
ticipar das delicias em que vivem os

anjinhos, os seus encantos e com esta

promessa que lhe inflamava a alma, a

pequenita passava o tempo entregue aos

labores subtis que sua rnüelhe confiava,

muito contente, sempre alegre por fazer

o bem \
E' que, a mãe disse-lhe que sò deste

modo conseguiria o seu desejo, a aspi-

ração de sua alma!

A multidão sorria alegremente.
Estallejavam os foguetes, repicavam

os sinos, elevava-se ao ar um gorgeio
de vozes, uma nuvem de sons, quando

apparecem as crianças em procissão,
alinhadas, silenciosas, e entre todas des-

tacava-se pela belleza, pelo vermelho das

faces, pela graça, pelas lagrimas que
lhe brincavam nos olhos azues a reíle-

ctirem as bellezas do ceu, a nossa Ali-

cinha, que vinha offegante, inquieta

como quem preliba a felicidade que pres-
sente, mas, que nSo possue ainda!!..,

*»

A egreja estava tão linda, tão ador-
nada que era mesmo um encanto e fazia
lembrar o céo! Mas, oh, tristeza, oh,
amargura! No logar do costume não

».

Um dia a Aliei nha recebeu ordem de
sua mãe de ir para o collegio, atim de
aprender habilidades que tomam as me-
ninas prendadas, mais lindas, e mais
apreciadas.

As priminhas já lá estavam e era um

prazer d'alma vêr as rendinhas e os bor-
dados feitos pelas suas mãos; ella também
iria aprender e demais estavam lá mui-
ias meninas para entreterem.

Apezar de ter chorado muito, mas
muito mesmo, pelos seus olhinhos ce-
lestes, as saudades que a separação dos
anjinhos lhe causavam; elles que tam-
bem esconderam o rosto, cheio de dôr,
entre a plumagem alva das azinhas,

para que ninguém, ninguém os visse
chorar, a Alicinha, porque a mama lhe
disse que era preciso aprender para
ser mais bonita, para agradar aos seus
queridos que a ficavam esperando e ve-
lando o seu leve somno do collegio, foi,
soílreu os insultos de algumas compa-
uheiras com resignação, estudou com
diligencia, fez-se amar da professora
que a adorava, que lhe deu muitas

preiidinhas, muitos e lindos anjinhos

pintados de varias cores!
«>

Uni dia annunciaram-lhe a primeira
communhão! Foi um dia de um júbilo
tâo extraordinário, de uma alegria tão
intima qne não cabia em si de contente,

parece que eudoidecia ¦
Fizeram se preparativos, ouviu as ul-

Umas inslriicções, veiu o capellão fazer

AS AVENTURAS DO GURY
QUANDO ERA PEQUENO

1

y<yàW:í^
:'_^_.__Jí^K . •/ _

.

Armado de uma machina photogra-
phica, foi o Gury para o campo, de súcia
com Tição.

Em certo ponto, armou a tripeça com
todo o vagar, perto de um chacareiro
que andava a regar a grama.

 ^

4

. I

^3^ II uÇ^g_g__K
Depois armou a machina pliolographi-

ca, e pelos modos, parecia que eslava dis-
poslò á troça -- Ó Tição ria-se tanto!...

O chacareiro approximou-se para per-
guntar-lhe se era capaz de lirar o seu
retrato em tamanho natural.

7>ypr ¦>': sa^affíw-^sí
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Para Branquear,

!jt Amaciar e

Avelludar a
X¦ PELLE do

ROSTO,
li.

X

DAS MÃOS E
DO CORPO

DeVe-se usar com freqüência o

SABÃO ARISTOLINO
Junior

Depositários: AUIJI mm 11
9 O Rvlsl de 8. Pedro 9 O

&
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mEste sabão, em forma liquida, alem de ser uma excellente

AGUA DE TOILETTE é um poderoso

ANTISEPTICO, CICATRISANTE E ANTI-PARASITARIO g
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vê os anjinhos que tanto a fizeram
soflrer de saudades e com quem dese-
java brincar no dia da sua primeira
communhão!

Seria certo que o dourado palácio da
sua phantasia tinha sido destruído cru-
cimente ?

E seus olhos choravam, choravam
muito, vertiam lagrimas que lhe escal-
davam as laces lindas, muito verme-
lhas e offegantes."

«Mama! Onde estão os meus an-
jinhos, cuja ausência neste dia, tanto
me custa a soffrer ?»

«Filha, nao estão cá ! Foram pe-
dir a Deus que te conserve a irtnòcéncia
que te vela neste dia ! Essas lagrimas
que choras serão transformadas pelosanjos do céo em llores para adornar o
throno de Deus e só voltarão a resti-
tuir-tea ventura e a esconder-te em
suas azinhas muito alvas, quando, de-
pois de soffreres muito na terra, elles

te levarem ao céo, onde licarás, para
sempre, com elles.»

Escripto pelo menino
Gustavo Rodrigues Dias.

DESESPERO!
A pequena historia que hoje vou contar

aos iiinumeros camaradinhas do João
Piulino, J.ti passada em uma pequena
povoação existente muito perto desta Ca-
pitai.

Francisco Pantaleão, conhecido por

fl 1 PS " "
I

^^ À
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E* simples, respondeu o Gury, vocêescolha a posição que eu num instante
preparo a chapa

e, sem que o chacareiro visse, armou
por traz do apparelho o esguicho de
irrigação.

»-=¦!______________________________________' IF "—"

__T ^%. II j™**Amm. ^V _____ * *-» ^^*í.*^ 
V * 1' _2Í____^__i m» ** __— ...__^^
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^ngiu que ia manobrara machina
^quanto o chacareiro esperava firme

e piíT! deu-lhe um banho de chuva, de
que o chacareiro andava muito pre-cisado...

todos da sua zona por Seu Chico, teve
um dia a desgraça de ir caçar e recebeu
no olho direito um estilhaço de espoleta
que o vasou immediatamente.

Quando chegou em casa sua mulher
fez diversos curativos e com muita pa--
ciência atou-lhe um lenço sobre o olho
vasado até a chegada do medico.

A tarde chegando o doutor, fez novos
curativos e atou-lhe novamente o olho
vasado e recóir.rikuidôu que todos os
dias fizessem a lavagem com água phe-nicada afim de nào arruinai o.

O cuidado da tamilia foi enorme e o
nosso Seu Chico apezar de muito sen-
tido estava consolado.

II
Antes, porém, de continuarmos esta

narrativa precisamos dizer que o Seu
Chico tinha em um banco nesta Capital
as suas economias e que vivia dos jurosdo seu dinheiro.

Um dia levou-lhe o Correio uma carta
em que dava-lhe a má nova de que o
banco em que elle tinha tudo quanto
possuía acabava de fallir.

Como uma bala sahiu elle pela porta
e tomando uma conducção partiu afim
de ver se salvava o que era seu.

, Qual, porém, não loi a sua decepção
ao saber que nada mais receberia;

Muito triste volta para casa e contou
a nnva desgraça a sua mulher que tratou
de o consolar dizendo-lhe que tivesse
confiança em Deus. í !

Elle não teve mais socego e começou
a chorar como uma criança.

O que será de mim ? Perdi tudo,
e agora que estou velho do que heide
viver ?

Socega,S<?w Chico, tudo se arranja
e havemos de trabalhar e não morrermos
de fome !

Qua», minha velha! Deus está nos
abandonando.

Hontem perdi minha vista hoje perco
o meu dinheiro !

Socega,socega, não digas asneiras.
Deus nunca abandona seus filhos. Olha
eu vou preparar a água para tu banhares
o olho vasado.

A boa mulher trouxe uma bacia com
água pheuicada.

O Seu Chico tirou o amarradilho e
começou a batidar, porém só pensando
na fortuna que perdera.

Tão distraindo estava que quando
acabou de fazer o curativo em vez de
amarrar o olho vasado amarrou o olho
são. Nada enxergando começou a gritar.

Que é i>to Seu Chico ? pergun-
talhe a boa mulher assustada.

Ah! Joaquina, estou desgraçado.
Agora para maior caiporismo acabo de
perder a outra vista. Não enxergo
nada 1

Mas Seu Chico você está doido 1
Você amarrou o olho são em vez de
amarrar o furado!

E' verdade mulher, é verdade.
Imaginas tu como estou desesperado !

Alda Koch.
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0 amiguinho João Damasceno Baptista Coelho, enviou estes pedacinhos para os camaradas recortarem
e collocarem de tal fôrma que faça surgir a figura do Santo mais festejado neste mez.

Resposta até quarta-feira, ao meio dia, com prêmios de fazer água na bocca c fogo nos olhos !
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• CALENDÁRIO DAS CORRIDAS
.JOCKEY-GLUn DERRY-CLUR

j iit.io .30
11I10....... 14—28 7-21

Aiostii 11—2.. 4—18
.v lembro.... ..- 8—22 1—15-29
II itubio...;.. ::..;,/" 6—20 13—27
\ nem bro...' : •¦' 3—17 10-24
|i,'/.embro.':.. 1-15 8—22

*
« *

RRRBY-CLUB
IIa CORRIDA, EM23 DE JUNHO DE 1907

*jO — Paren —Seis de Março—1.000
'^ metros - Prêmios: 4:000,, e

200$000. :
Jacy, ãl., 3ans.,..4 ks., Rio Grande

irlrt Sul, por Figuro e Satyra, dá
Coudelaria Esperança (Lônrenço
¦lllillulj... ••••-. _

Asseguá, 55 ks. (Ramon).  2
D.uile, 55 ks. (M. Torterolli)  3
C1 vour, 0. ks. (A. Villalba)  u
Fümeila, 52 ks. (J. Souza)  o

Não correu Ga varre.
Tempo 67".
Ilaleios : 167$300 e 544$200.
anilho com extrema facilidade, de

ponta a p.nla, por três corpos ; o 3o a
quatro cíiiipòs.
<hA —Pareô— Velocidade—1 .500 me-l __tms —Prêmios: 1:000$ e 200$000
Ühsleal, cast,, 6 ans., 50 ks., (11

^áterr.i, por Prisonnere Wheat-
lielij, do Stud Oriental (Lourenço
Júnior) .", _JLrion, 5.1 ks. (G. Fernandez)...'.. 2

Crystal; 52 ks. (Ed. Luiz)  3llcjeilada, 50 ks. (M. Torterolli).... oNão. correram Pelops e Joubert.
Tempo 105 1/2".
Ilaleios: 31$600 e 17$200. -
Gaiiliò com esforço, de ponta á ponta,p o-; corpo livre ; meio corpo entre o2" c o 3".

*7K - Parco—Derby Nacional-1.6001 u metros — Prêmios : 1:000ÍJ e'..___>___ »"

Rateios : 18$800 e 25$00O.
Ganho facilmente, por dois corpos'meio corpo entre o 2o e o 3o.»70-Pareô—Dr. Frontin—2M0 me-• w tros-Premios: ±000$ e 400$000.Sterlina ,al.,6 ans.,49 ks.,Republica
Argentina, por Violin e Norah II,
do Stud.Sterlino (M. Torterolli). \Herodes, 52 ks. (A. Fernandez).. . •>

Heróe, 51 ks. (D. Diaz) 3
Campana, 57 ks.( Ramon) ' o
Scarpia, 52 ks. (Ecl. Luiz)  oNão correu Moltke.

Tempo 135". '
Rateios : 39$500 e 59$100.
Ganho firme, de ponta á ponta, portrês corpos; o 3o a dois corpos.•7Q ~ Pareô — Excelsior—1.609 me-• v tros—Prêmios: 1:000í. e 200$000Blue Eye, ai., 6 ans., 52 lis., Re-
publica.Argentina, por Ojo deÁgua e Orphã, do Stud interna
cional (M. Torterolli)  _Caprichoso, 53 ks. (L Hess) .' 9

Jugurtha, 56 ks. (L. Rodrimios). 3Kaiser, 55 k. (A. Villalba): ......' oNão correu Archiduc.
Tempo Hl".
Rateios : 20$JI00 o 43$500.
Ganho por um corp<>; o 20 bateu o3o por cabeça.

¦—: O movimento geral das aposta?attingiu a 76:182""^"
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7° Vmo-Phrytiéa-i.SOO metros-1:000$ e 240$-Opulencia 47 kilos, Por-tuga! H, Pirata 56, Togo 53 e .luca Ti-

gre 52.
*

Áprêsientarnos os seguintes
palpites

Jacy—Salvadora.
Soberano—Virago.
Melpoma—Blue-Eye.
Camp na-Velasquez.
Soberano—Alpha.
Teniente—Jugurtha.
Opulencia-Portugal.

azares
Asseguá, Pampeiro, Rubi, Perichole,Scarpia, Gallimoor e Pirata.

Pátria, ai., 3 ans., 51 ks., Re-
publica Argentina, por Avril eOmlmi, do Sr. Albino L. Da-masio (A. Fernando..)  1

jjfa/coüe, 52 ks. (D. Diaz)  2Inoso, 52 ks. (Marcellino)  3Josophus, 54 ks. (M. Torterolli).... 0)<.<>, 54 ks. (L. Hess)..  jjMelpoma. ?.2ks. (R.Nocetti)  o
^mar-, ;;tks. (G. Fernandez)  0|,:,l^i>, ai ks. (Lourenço Júnior)... 0lempo 110".

Rateio-.: 17$600 e 38$400. •
^mhn muito firme-por dois corpos ;'•m corp., entre o 2o e o 3o,

yg f l»areo — Demete de Setem-"firo «1.609 metros - Prêmios:
.. l;OO0$ é 200$000.«M-x-incui cast,, 7 áns.. :;. ks., Rio{,mm <lo Sul, por Josephus c

« de meio sangue, do Sr.Ali»:ino i;. de Oliveira (M. Tor-
ril^0,,;);  1
ulfí -,2ks- (A. Fernando/.)  2iilos, 54 ks. (G. Fernandez)... 3

l:_gre. H ks- (A. Mondes) ... o«listo, 54 ks. (Ramon)  .. olempo in ls/2",í:'|f'«'s:22$50o'e80$000.
• ItMlirme, por corpo livre; dois"" l" _ do 2o ao 3".

77JI>;,!V,)-/^^ de Agosto -4.0C0
Vi.m s.-Premios:._:000$e 200$000.

iMÍ_i_ZaT0* 2?mmS3 ks., Re-Wlica Argentina, por Napoleons Mtena, do Stud Neapolis

0
0
o

wsleil .1 i_<?' *
Maii, • 51T (Lonwnço Júnior)... 2
Sh. •;'•' ks- G- Fernandez.... 3

o,, ';..:'*M-W-Luiz) ';. „
v 

¦'¦• ks. (A. Lopezs o
^«correu Crystal.empo 671/2"'

Ao terminar o 7o pareô, um numeroso
grupo de populares, em movimento deindignação contra a maneira escandalosa
pela qual havia sido dirigido o cavallo
Jugurtha, vaiou o jockey Luiz Rodrigues
tentando os mais exaltados aggredil-o,
no que foram impedidos pela policiaque cercou o dito jockey e o acompanhou
ate tora do hippodromo.

*
* *

Reunida depois em sessão, resolveu
a Directoria do Derby-Club :

chamar a explicações o jockey Eduardo
Luiz, que não obedeceu ao signal de
partida no pareô em que dirigiu Scarpia,
ficando o dito jockey suspenso até ulte-
rior deliberação ;

abrir inquérito sobre o ultimo pareô,ficando temporariamente prohibido de
entrar nas dependências da Sociedade
e de correr ou cotejar animaes o jockeyLuiz Rodrigues, que montou Jiíghitha;

chamar á Secretaria o tratador de J11-
gurtha para prestar esclarecimentos de
que carece ã Directoria ;

prohibir o proprietário do referido
Jugurtha de inscrever animaes 110 Derby
Club, até que o inquérito aberto elucide
o caso em qne está envolvido ;sustar, até a terminação desse in-
querito, o pagamento dos prêmios do
pareô em questão.

«

JOCKEY-CLUB
. A corrida de hoje, no Jockey-Club,
da qual fazem parte os Clássicos Remi-
blica Argentina e:Europa, será reali-
zada com o seguinte programma :

Io Pareô —Damietta - 1.609 metros-800S e 160$-Asseguá 52 kilos, Jacy
50, Salvadora 52 e Nippon 49.

2o Pareô -Melporna—1.609 metros—
1:000$ e 200$-Pampeiro 52 kilos. Dol-
lar 53, Virago 45, Soberano III 52 e Re-
jeitada 52.

3o Pareô— Satan¦— 1.650 metros —
1:000$ e 200$-Blue Eye 56 kilos, Faisca
50, Mono 52, Josephus 53, Melpoma 4Se Rubi 52.

4o Pa reo—S.jIvátus —2.060 metros—
1:500S e 300$ - Root 61 kilos, Campana
51, Scarpia 50, Mephisto 53 e Velas-
quez 57.

5° Pareô —clássico eüropa - 1.200
metros - 2:000$ e 300$ -Alpha III 49
kilos, Soberano III 53, Dictador II 51,
Spartiate 51, Perichole 49 e Rosette 49.

6o Pareô—CLASsrco republica arorn-
tina — 2.400 metros - 2:000$ e 300$ -
Gallimoor 5S kilos, Jugurtha 56, Pátria
55, Teniente 57, Presto 54t Grisette 53,
Biioso 55, Rubi 55, Feniana 52 e Si-
monside 54.

JOCKEY-CLUB DE S. PAULO
Foi o seguinte o resultado da corridarealizada pelo Jockey-Club de S. Paulon . domingo ultimo, perante resumidacone rrmicia de esnecladores :
1° Pareô - Iniiium- 1.500 metros— 500$ e 80$000.

Corambé. ai.. 2 ans., ks., S. Paulo, -
por Progresso e Comedia, do
Stud Guarany (J. de Lemos) . 1Goyano, 52 ks. (J. Silva)  . o

Primadona, 53 ks. (Lafayette)  3Guarany, 50 ks. (D. Vaz)  oMorena, 52 ks. (Japecanga)  oTempo 106".
Rateios : 47$ e 30$000.
2. Pareô — Combinação-1.500 me-lios — Prêmios: 600$ e 90$000.

Incógnito, cast., 2 ans., 55 ks.,
S. Paulo, por Aperto e Cora, da
Coudelaria Petersham (A. Olmos) 1

Boccacio, 51 ks. (C. de Assis)  2
Traviata, 52 ks. (Américo)  3
Guinéo, 55 ks., (Bertholdo)  0

Tempo 103 1/2".
Rateios: 17$200e 15$200.
30 P;irco — Mixto — 1.500 metros—

Prêmios;: 700$ e 100$000.
Icore, cast., 2 ans., 54ks., França,

por Gem II e Amorclte, do Stud
Guarany (II. Barbosa)-  1

Merope, 53 ks. (Japecanga)  2
Rofidello, 57 ks. (F. Moraes)  3
Tamoyo, 53 1 /2 ks. (Américo)  0

Tempo 99".
Rateios: 16$600 o 19$400.
4o Pareô — Ensaio. — 1.500 metrosPrêmios : 00$ e 690$000.

Buli Finsh, cast., 2 ans,, 53 ks.,
Republica Argentina, Rlindas e
La Chàpané, da Pefile Ecurie
(Lafayette)  1

Frivole, 52 ks. (A. Olmos)  •>
Guayana, 54 ks. (Bertholdo)  3
Atlíalá, 50 ks. (H. Barbosa)  o
Alegre. 54 ks. (J. da Silva)  o
Bruxa, 53 ks. (J. de Lemos)  o
Herval, 55 ks. (E. Gonçalves).... n

Tempo 100".' Rateios : 33$200 e 30$400.
5o Pareô— imprensa — 1.609 me-

li-os — Prêmios: 800$ e 120$000.
ffaut Sautemcti., 3 ans., 53 ks.,

França, por Olifant e Hàuíe Fu-
taic, da Coudelaria America (II.Barbosa)  1

Coelho, 52 ks. (J. de Lemos)  2
Fausto, 56 ks. (F. Moraes)  3
Sterlina, 52 ks. (A. Olmos)  o

Tempo 103 1/2".
Rateios : 13$ e 21$200.
6o Pareô — Progresso — 2.000 me-

tros-Premios: 700$ e 100$000.
Iracema, cast., 9 ans., 52 ks.,

Paraná, The Monev e Regina, do
Dr. Sebastião Ribas (J. de Pino) 1Argélia, 58 ks. (A. von Schilgen).. 2Livorno, 58 ks. (E. Gonçalves).... 3

Guahyra, 55 ks. (D. Vaz)  oZut, 52 ks. (Américo)..  oFauslina, 52 ks. (J. Silva)  o
Tempo, 135".
Rateios : 30S800 e 246$000.O movimento geral das apostas foide 19:.55$000.

íicilima de julgar, lendo os juizes dadoa victona á Argélia. O publico, por. m,reclamou, pelo que a Direciona suspen-deu o pagamento dos rateios até ser re-velada a chapa photographica que haviasido tirada na oceasião. Feito isto, veri-icou-se que Iracema, que corria nortora, havia ganho por cabeça, sen oentão pagos os rateios aos aposladoiosda filha da The Money.— O jockey Japecanga, que dirigiuMerope, cahiu depois de terminada acorrida, em que obtiverá o 2o loiíar.
No Io pareô, a égua Primadona foiembaraçada na chegada pelo lordilhoGoyano, dirigido este por J. Silva.-

FOOT-BALL ;
CAMPEONATO DO RÍO DE JANEIRO Dl.

4907
.° Match

O match de foot-ball do Campeo-nato da Liga Metropolitana de SportsAthleclicos jogado domingo ultimo,pelos
teams do Fluminense Foot-Ball Club e''o Paysandú Cricket Club,attrj.hiu aobello ground da rua Guanabara, uma .concurrencia não só numerosa como es-colhida e que representava o escol flu-minense.

A grande concunen.ia foi devida
principulmenle n piij.-.nça das duas so-ciedades, pois <!e In muito o torneiovinha despertando interesse aceentiwdo,
principalmente em rodas sporlivas.

O encontro eílectivãmente foi lindis-
simo e encarniçodo de parte a parte,demonstrando os teams acharem-se
muito bem trénadòs. Desenvolveram um
attrahente jogo de combinação e tactica
que fez as delicias dos cireiimstantes,
os qnaes por seu turno nãò; regatearam
applausos aos laureados spòrtsmen.

O resultado do torneio foi a victoria
do Fluminense que levou 'dé vencida o
seu valente e digno a antagonista por 3
goals á.um.

O meeting de domingo, em summa,
tornou-se um bello e emocionante espe-
ctaculo; os circumstantes retiraram-se
muito bem impressionados com o seu
biilhante resultado, depois de applaudir
sem reservas os contendores.

CAMPEONATO DA 2a DIVISÃO
Devido a uma desintelligencia havida

entre um jogador do America Font-Ball
Club e o refer.ee Sr. Luiz Maia, o ma-
tch do Campeonato da 2a Divisão, queestava assentado entre essa sociedade e
o 2o team do Fluminense Foot-Ball,
como já sabem os leitores, foi ihtèrròm-
pido no 2o halftime, por outra deixou
de ser jogado até o tini, marcando o
Fluminense 2 pontos.

O incidente, que foi commentado pordiversas fôrmas, veiu por assim dizer
prejudicar immenso o brilhantismo de
que estava se revestindo o torh.ió.

CAMPEONATO PAULISTA DE 1907
. A Liga Paulista fez, domingo ultimo,

disputar mais duas provas do Campeo-
nato por ella promovido e nas quaes to-niaram parte os ios e os 209 teams do
Sport Club Internacional e Club Athle-tico Internacional, de Santos.

Os referidos matches aceusaram osseguintes resultados: No dos prêmiosteams, triumphou o Spoit Club luter-nacional por 2 goals a um e no dos 2ls
teams triumphou também a sociedade
acima por um goal a zero.

CRICKET

A chegada do ultimo pareô foi dif-

N I C. G E R S V. WHITES
Segunda-feira ultima, dia sánctificado,

foi jogado no ground do The Rio Cri-
ket cV Athletic Associalion este match
da temporada.

O encontro manteve-se attrahente,ani-
mado, vencendo atinai, o team dos
whitesA[\:e era mais forte que o seu an-
tagonista por um score de 199 rum.



tf

4898—N. 372

BASE-BALL
RIO DE 

'JANEIRO V. RIO DAS Í.AGES

Dous ièwmirrepresentativos domo
de: Janeiro e do Rio cias tajpMHtV
tuiilos de engenheiros da IheKioue
Janeiro Tramwav, E%li.t & Power Com-
pany entre

lll >\uj , •-..£ - .

"•aram-se domingo uiumo a
\m baseou matcli, torneio esse bri-
lhantemente jogado no vasto or^jwí
do The Rio Ciicket & Atjilcl-ic Associa-

' 
Alím de assistir a esse spo?1//, de ori-

cem ?/«-wkcc e extraordinariamente ex-
piorado na União Americana, por mi-
feres de jovens, compareceu uma con-
eurrencia deveras numerosa e que pn-
mava nela escolha, no numero das quaes
viam-se gentis senhoritas e senhoras m-
elezas, americanas c brasileiras, spor-
hmen e cavalheiros das referidas na-
cionalidades.

O tenm do Rio das Lages, queera
mais lorté c achava so mesmo em mo,
lhores condições de iraining, t.rium-
pliou valorosamcn/o por um score de
12 runs contra seis.

u. s. c. s.

REVISTA

O Jornal do Brasil noticiou detalha-
damen este grande match e pela sua
leSçí.opode se calcular o esplendor

c brilhantismo deque.se revestiu o
meeünq sportivo. Ellectivamonte assim

ú osporí do base-ball, mais cedo ou
mais tarde, será também cultivado pela
nossa moeidade, visto que é um dos ra-
mos da educação physica de primeira
ordem.

LOUIS V. R. J. T. LIGHT &

POWER C

No qround de lcarahy,sabbado trans-
acto um team organisado de marinhei-
ros do cruzador S. Louisida.marinha
americana,disputounm base-ball match
contra um team da Light & Power.

A esse encontro assistiram diversas
pessoas iradas, no numero das quaes
ílUiiictas famílias, ofliciaes e marinhei-
ros do possante vaso de guerra e outros
snorlsmen. .

Do match sahiu tnumphante, depois
de um ioeo bellissimo,o team do cru/a-
dor S." fioíp por um score de 7 rçws
contra seis.

SEMANA* É « .. 30 de Junho dê 1907

Os assistentes applaudiram os valen-
tes' base-ballers pela brilhante figura
e galhardia com que se portaram du-
rante a luta.

TIRO
CLÜ.R DE TIRO FEDERAL

Os jornaes já noticiaram, alguns bem
circumstaneiadamente o meeting spor-
tivo do Club de Tiro Federal e que se
eirectuou domingo, 16 do coirent*1, na
stand das Laranjeiras.

A este certa men concorreu grande nu-
mero de amadores, todos bem ensaiados
e interessados na conquista dos bellos
e valiosos prêmios.

Assistiam o concurso muitas pessoas,
dentre ellas altas autoridades civis e mi-
litares, sendoos vencedoras alvo de te-
licitações ecomprimentos.

A digna directoria do importante
Club offertou aos convidados um farto
o delicado lunch, havendo por essa oc-
casião troca de brindes amistosos e en-
tliusiasticos.

As provas do concurso deram o se-
guinte e explendido resultado.

Primeira classe — Revolver aper.ei-
coado — Io Capitão Acylino .lacqr.es,
com 112 pontos ; 2o Eugênio Geor^e,.
108 pontos ; 3o Dr. Furqnim Werne:;k,
107 pontos.

Segunda classe — Revolver Nag mt
— 1° Dr. Furqnim Weiiieck, 101 [un-
tos: 2o Capitão Arthur Rodrigues da
Silva. 92 pontos.

Primeira classe — Fusil Mauser —
1° Manoel Dias de Carvalho, 98 pontas;
2o Major Bernardo de Oliveira, 97 pm-
tos ; 3o, Eugênio George, 95 pontos.

Segunda classe — Io, Tenente Fia io
do Nascimento, 99 pontos ; 2o, Tene ite
Francisco de Vasconcelos, 93pontos;;]0,
Manoel Dias de Carvalho, 90 ponh.;.

Terceira classe — lu, Luduwig Fio
rim, 92 pontos ; 2o, acadêmico E. Si
mões Corroa, 85 pontos ; 3o Luiz Bo'ii,
84 pontos; i°, Bento Dias Pereira, 84 p< n
tos -J° Tenente Luiz Fon nier, 77 pontos;
6o Capitão Arthur Rodrigues da Sil.:1,
77 ponto e 7°, Tenente Francisco do
Vasconcellos, 72 pontos.

"i
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PROBLEMA N| r.94 A. .1. Fernandes dos Reis (Rio)
(Torneio semestral)

Pretas (6) R 5 R,T 1 C D, B 4 R, C6 D,7TR,
ê P 2 D. .V
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prova é o torneio-campeonato entre cinco dos mais
fortes jogadores do mundo: Dr. Tanesch, Maroczy,
.Tanowski, Marshall e Schlechter.

A ausência do Dr. Lasker diminue sobremodo o
interesse dessa contenda, o que é para lastimar por
todos quantos cultivam o jogo de xadrez.

Ao mesmo tempo será disputado um torneio de
mestres, em que tomarão parte :

Teischmann, Berdeleben, Bernstein, Billecord,
Rlackburne, Cohn, Duras, Fleishmann, John, Johner,
Lee, Leonhardt, Marco, Merger, Martiner, Niem-
zowitcli, Br. Perlis, Rubenstein, Salve, Sheve,
Snnsko-Borowski, Shoosmith, Shories, Spieldmann,
Siichting, Siderski, Tschigoriue e von Vliet.

Torneio de xadrez na Bahia
Na Capital da Bahia deve ter começado neste

mez de Junho o primeiro torneio de xadrez realizado
naquelle Estado.

Segundo está annunciado tomarão parte nesse
torneio"dez amadores, divididos em três turmas,

('orno prêmio ao. vencedor será ofíerecido um
objeelo de ai te.

Partida n. 218 — Dej'e%a francem
Brancas ( Dr. Lasker) Pretas ( Marshall).

em vista não tem probabilidades de siiccesso. A pai ¦
tida já está compromettida desde o 10° lance. As
pretas não podem roçar sem perigo e o B R contrari»
exerce, na posição actual uma acção muito poderosa.
13 T1R \ <HR
14 B x P T — Lance sem grande alcance,
Parece que o Campeão não tendo encontrado de
momento um golpe decisivo, prefere esperar...
H \ T 1 T R
15 B4R
não C

D B Porque
5 B'?

16
17
18
19

B 4 B
B5C
D3B,
PB X

nação falsa,
20
21
22
23
24
28
26
27

D xP
B5B
T x C
D x Dx
P 4 C R
C3B
B 3 D
II 2 B

B 3 D
C 5 B
B x B

í C4R? Uma combi-
O ilnico lance a jogar era R 2 R.

T x P?
T4 T
D 1 D
T x D
T4C
T 2C
T x P C

Brancas ;(12) R 4 T R, D S T D, T 5 B R, B 2 R,
8 B U, C .4 l), 5 T B, P 2 B R, 3 B D, 3 C D, 5 B D.

. ;«"7 CD. Mate em dois lances.
V*^S*N*M^i*«*****^* **>

PROBLEMA N. 595-Neils Hòeg (Londres)
Pretas (4) R 3 R, P4D,4R, 4B R,

P 4 \ P 3 R
P 4 P 4 D
C 3 B C 3 B R
B 3 P 4 B

:j C 3 | P D x P—Muito cedo.
3 B era melhor. 1
C x P x P
C x C P x C
C x B2 D
B 3 C 3 B

10 B4 I D 4 T x — Em lugar
(lesse xaque insignificante as pretas podiam conti-
nuar por 10 - P 4 B, 11 B 3 B - P 4 R, 12 C x C
- P x C cnm vantagem evidente sobre o adver-
sario.
11 P3B { T1B
12 Roque ) T 1 G R — O ataque

Ao 46° lance a partida foi abandonada pro Mar-
schall. . ^_^

CORRESPONDÊNCIA
Aglo-Receberemos sempre com muito prazer a

sua correspondência.
Felton — O seu problema nao poderá sei pn-

blicado éni vista dos grandes defeitos que contem.
Não queira fazer com a arte do xadrez o que o

seu homonymo fez ao Duque de Buckgmann, lidatgo
da corte de Carlos 1 da Inglaterra.

ZiU—Vamos examinar o seu problema, em qua-

Osob'on.1 foi posto de lado por conter varias
soluções clandestinas impossíveis de evitar.

Heilms.

i®i =m

Brancas (8) R 3 C D, T 7 T D, B 4 D, P 4 B R,
3 B R, 3 D, 6 B R, 6 G R. Mate em três lances.

Torneio Internacional de Ostende

Começou a 15 de Maio ultimo o grande torneio
de Ostende sob a auspiciosa protecção do Príncipe
Dadian.do MiiiiírehV. ' •

O acontecimento mais importante dessa grande

A A

4/íÍ ¦-—

\\r OLEO DE FlflADO DE DACM.HÁ0
( \10BRIIllW )

Prepar; do especial de J. COELHO BAR-
BOSA & C, em homceopathia, sem gosto,

sem cheiro c sem dieta alguma. Exigir a marca
COELHO na rolha. Pesae-vos ante* e

30 dias depois.

luas: ia Quitanda74 F.,Hospieio50e Ourives S«. Deposiiario^ emS. Paulo: Barnel K
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passado, foi honrada com a pre-
ssrtçá do Sr. Arcebispo da Bahia,
o Revdm. D. Jeronymo Thome,
que benzeu os blocos lançados no
mar, acolytado pelos Padres José
Machado e Sironi, os Srs. Pierre
Rénard e René Chauvin, enge-
nheiros francezes, o engenheiro
Ewbank da Câmara, Coronel Au-
gusto Ferreira e Dr. Magalhães
Castro, Thesoureiro e Presidente
da Companhia Cessionária, Dr.
Souza Mattos, engenheiro fiscal,
Governador do Estado, Dr. José
Marcellino.muitos negociantes, Jor-
nalistas da imprensa da Bahia e do
Rio de Janeiro e outras pessoas
° 

As docas trarão sem duvida um
impulso enorme não só a Capital
como a todo o Estado.

Além do Dr. Magalhães Castro
e Coronel Augusto Ferreira com
o seu esforçado trabalho para a
realização das Obras do Porto,
quem mais tem contribuido para
o adiantamento da Bahia com as
actua.es reformas e melhoramen-
tos é a casa Guinle & C. "Yn

À CASA GUINLE & C.

Esta casa tem executado os se-
*- guintes trabalhos:—a electrifi-

cação do ramal do Rio Vermelho,
tendo construido uma usina de
capacidade de 350 cavallos e toda
a linha, em uma extensão de
6.000 metros, em 56 dias; electri-
ficação das linhas da Companhia
Circular de Carris, em uma ex-
tensão de 30 kilometros; usina a
beira-mar, de capacidade de 6.000
cavallos, com três turbinas a va-
por Curtis, quatro caldeiras Bab-
cock & Wilcox, alternadores, e
outros machinismos. Iniciou os
serviços de electrificação das li-

nhas da Companhia Trilhos Cen-
traes, em uma extensão de 22 ki-
lometros, já tendo começado o
assentamento de trilhos para a
nova linha electrica até Brotas e
Itapoan, 6 kilometros.

Os Srs. Guinle & C. são os
maiores accionistas destas duas
emprezas. de Carris, possuindo a
quasi totalidade das acções de
uma dellas e mais de dois terços
das acções da outra.

As empresas são dirigidas pelos
Srs. Francisco Marques que é
ao mesmo tempo o gerente da
casa Guinlè, na Bahia e pelo Dr.
Júlio V. Brandão* também da
casa Guinle, onde occupa o cargo
de chefe de escriptorio tech-
nico.

As obras de captação e instai-
lação electrica das cachoeiras de
propriedade de Guinle & C, nos
rios Paraguassú e Jaguaribe, es-
tão a cargo dos engenheiros Drs.
Américo Simas, Antônio Grava-
tá, distinctos lentes da Escola
Polytechnica da Bahia, Pedro
Almeida, Pimenta da Cunha, Gus-
tavo Koch e A. Maiffre.

A casa Guinle acaba de adqui-
rir por elevada somma, a erapre-
sa telephonica, da Bahia, cujo
serviço vae melhorar considera-
velmente.

A capacidade total das instai-
lações electricas executadas e
em execução por Guinle & C, co-
nhecidos engenheiros e^éhr\ci.->-
tas, durante os annos de 1903 a
1905, é de 40.096 cavallos de for-
ça. As principaes. installaçces
executadas e em execução por
Guinle & C. com material me-
chanico electrico da General
Electric Compàríyy ha Capital Fe-

: deral* são as seguintes: |
\^-Força e luz:— Estrada de Fer-

Sr. Franz Wagner, Presidente da Junta de Corredores da Bahia ,á*i,
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üfilflJDEDO SA LVA DOR
CAPITAL 1)0 ESTADO DA BAHIA

O impulso de rápido progi
que a Capital Federal tem recebi-
do nos últimos annos e a reforma
porque está passando não têm
parallelo na historia de município
algum no mundo inteiro.

Não somos só nós que o dize-
mos. Assim nos foi àf firmado por
innumeros visitantes extrangei-
ros, por occasião da reunião do 3*
congresso Pan-Americano., O pro-
prio Sr. Elihu Root, Secretario
de Estado "da America do Norte,
nos declarou nunca ter visto em
parte alguma tantos melhoramen-
tos operados ao mesmo tempo em
uma cidade, accrescentando:—"E
evidente que o Rio de Janeiro está
sendo transformado em cidade
digna de ser a metrópole de qual-
quer dos grandes paizes do Uni-
verso e isto tudo está sendo feito
por fôrma que indica a evidencia
de um povo forte e viril".

Este espirito de actividade e
progresso, proclucto da adminis-
tração do ex-prefeito, Dr. Pereira
Passos, que cremos continuará a
florescer no Governo do General
Souza Aguiar, o actual prefeito,
parece tèr a benéfica virtude de
ser contagioso. O bom exemplo
tende a seguir por outras munici-
palidades não só no Estado do
Rio como em outros.

Quem desembarcar hoje na pit-
toresca cidade do Salvador, á Ca-
pitai do Estado da Bahia, obser-
vara um movimento activo de re-
forma. O velho, tradicional, pe-
rigoso, escuro, moroso, "parafu-
so". está substituído por dois
»Otis"—a ultima palavra no ge-

nero nos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte. „;.|i

São elevadores automáticos,
luxuosos, rápidos, confortáveis,
bem illuminados e com ventilado-
res, nos quaes se pôde transpor a
distancia do alto abaixa darei-
dade em 40 segundos.

Além destes funecionam em
diíferentes pontos da cidade, pia-
nos inclinados que transportam
rapidamente os transeuntes ao
alto das montanhas de que é for-
mada a cidade. r-,

Por toda a parte, dia e noite,
nos últimos mezes do anno pas-
sado, se viam turmas de traba**-
lhadores oecupadas em trans?
formar a cidade, montando liV
nhas de bonds electricos * do sys-
tema "overhead-trolley"^ limpahr
do o encanamento dasfàguas, és-
tabeleendo um serviço de exgo-
tos, todos empenhados na faina
de melhorar uma cidade antiga
que atravessou séculos em um
perfeito "statuo quo", para não
dizer regresso.

Dentro em pouco a
Cessionária das Docas
encetará as obras do porto já
inauguradas e o commercio e in-
dustrias do Estado receberão um
grande impulso.
\ O porto da Bahia, já tem hoje
um movimento annual de entra-
das e sahidas de perto de mil na-
vios de longo curso, quatro quin-
tos dos quaes são movidos a vapor
e o outro quinto movido á vela.
Ò movimento dos navios de cabo-
tagem é também de perto de mil
navios, um terço a vapor e dois
terços â vela..

A INAUGURAÇÃO DAS OBUAS DO
PORTO

A inauguração das Obras do
Porto a 12 de Novembro do anno

companhia
da Bahia
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General Thaumaturgo de Azevedo, Commandante do 3o Districto Militar
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ro Central do Brasil: 630 cavallos
(vapor); Santa Casa de Misericor-
dia: 53 cavallos (vapor); Maison
Moderne: 93 cavallos (vapor);
"Jornal do Commercio": 110 ca-
vallos (Turbina a vapor); Torre
Biffel: 40 cavallos (Turbina a
vapor); Hospício Nacional de
Alienados: 90 cavallos (vapor);
Companhia Assucareira: 600 ca-
vallos (vapor); E. P. Guinle: 50
cavallos (vapor); Offlcinas de
Guinle & C: 80 cavallos (Turbi-
na a vapor); Palácio do Cattete:
115 cavallos (vapor); Instituto
Profissional Masculino: 45 cavai-
los (vapor).

Na Avenida Central illumina os

Installou ainda no Estado do
Rio o seguinte:—Companhia For-
ça e Luz de Campos: 275 cavallos
(vapor); Guinle & C: estações
de distribuição de energia elec-
trica para o Estado do Rio 12.000
cavallos (installação hydro-elec-
trica).

Em S. Paulo installou: — A
Companhia Docas de Santos:
20.000 cavallos (installação hy-
dro-electrica); Empresa Força e
Luz de Guaratinguetâ: 225 cavai-
los (installação hydro-electrica);
Cidade de Mococa: 750 cavallos

( installação hydro-electrica ) ;
Companhia Mogyana: 450 cavai-
los (installação hydro-electrica);

Circular: 1.800 cavallos (vapor);
Companhia Trilhos Centraes:
1.500 cavallos (vajpor).

As installações que usam o ma-
terial da "General Electric Com-
pany" no Districto Federal, são:—
Companhia Ferro Carril Jardim
Botânico; Ferro Carril Carioca;
E. de F. da Tijuca; Forjas Es-
taleiros da Ilha do ¦ Vianna, * fes
Lage Imãos, Brigada Policial;
Bibliotheca Nacional (nova ins-
tallação); Parque Fluminense;
Frontâo Velocipedico Fluminen-
se; Velodromo Nacional; London
& Rã ver Plate Bank; Banco da
Republica do Brasil; Palacete da
Associação dos Empregados do
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No Estado do Rio:—Companhia
Manufactora Fluminense, em
Nictheroy; 'Luz*' Electriòa de.'Pe-

r tropolis?Fa;brica da Cartuchos: do
Realengo; Companhia Brasil In-
dustrial, em Macacos; Fazenda da
Cachoèiririha, em ; Barra Maíisa;
Usina de Laminaçãò do Porto das
Neves; Estações de Saílt'Anna e
Nova Fribúrgò; .Fazenda dp Cbm-
mendadór Domingos Theo;dorp de
Azevedo, na Estação de âaííta:Ro-
sa; Fabrica Serra dó I^ar, Mertdes;
iIluminação' da Cidade de ; Cam-

; p°s- ^M^yíiây
No Estado "de S: PaJülO;: ^- A

installação 3 dè luz . electrica e
transmissão de força das cidades
de Jahú, Cravinhos, Piracicaba,
Jacarehyj S. Simãò, Ribeirão
Preto, Sorocaba, Villa Raffàrd,
Estações de Alto e Raiz da Serra,
Santos (S. Paulo Railway), luz
e força das novas offlcinas da
Companhia Mogyana, Campinas;
Fabrica de Tecidos do Dr.Roclol-
pho; Miranda, Piracicaba; Silva
Seabra & C e rBergmah Kowa-
rick & C, S, Bernardo; ; Bento
Pires & Ç., 'Jiindiahy|; Otterer
Speers & Ç., \ Sorocaba; Fazenda
do Sr. Jjòaqàim Cunha .Bueno,
Buenopolis; Dr;. Henrique Du-
mont, Estação dà Gípriã;: Com-
meridador Arthur Fuítajdo,. Esta-
ção db Desembargador; Artíkir.
Furtado; Dr.Plihio Prado, [Giiata-
pará.: '.:' ;7" -' . 

'-',. ¦¦' ;;
No Estado do ^-Espirito-SantJ):—•

O Theatro Mêlpomène, Victoria.
Nó Estado ;do Amazonas: -% A

lúz èlèctricá é bonds electricos dá
Cidade de Manáos.

Pela relação acima veriflca-se
que 90 pór cehto,;dâs installações
electricas. rio Brasil empregam o
material'' da ."General 3 Electric
Company", da qual .são ' únicos e-
exclusivos agentes para todo o-
Brasil Guinle & C." ' '"¦ '¦' '

São as seguintes as installa-
ções hydro-electricas já iniciadas;
no Estado da Bahia: Cachoeira,
do Macella e da Gamelleira, no
rio Paraguassú, 18.000 cavallos;
Cachoeira das Bananeiras,' no rio
Paraguassú, 8.000 cavallos; Ca-
choeira do rio Jaguaripe, no mu-
nicipio de Nazareth, 4.000 cavai-
los.

A casa Guinle foi fundada em
Maio de 1903 e- desde então tem
executado os serviços mais im-
portantes de electricidade, no
Brasil.

A matriz, no Rio de Janeiro,
occupa o mais importante prédio
da Avenida Central.

São' tres as filiaes: Bahia, 34
rua Conselheiro Saraiva; S.Paulo,
7 rua Direita; Porto Alegre,
349 e 349 A, rua dos Andradas.
Além das filiaes tem agencias em
Bello Horizonte e Recife.

Publicamos estas informações
para mostrar a importância da
casa a quem a Bahia deve os
grandes melhoramentos que está
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UM CARVALHO CELEBRE

General Tliaumaturgo de Azevedoae seus ajudantes de ordens — 3o Districto Militar

seguintes edifícios: "O Paiz",
lus e dois elevadores electricos;
1* Barateiro: Antônio Jannuzzi,
limão & C; Ferreira Serpa &
C; O Bastidor de Bordar; Da-
vid & C; Barão de Oliveira Cas-_
tro; Madame Rosenwald; Costa
Pacheco & C; Casa Colombo, luz
e um elevador electrico; Fazen-
das Pretas, luz e dois elevadores
electricos; Club de Engenharia,
luz e um elevador electrico; Or-
lando Rangel & C, luz e um ele-
vador electrico; F. P. Guinle, luz
e um elevador electrico; Guinle &
Cv, luz e quatro elevadores elec-
tricôs; Mosteiro de S. Bento, luz
e prn elevador electrico. X

Companhia Mogyana: 450 cavai-
los( vapor); Companhia Paulista*.
30 cavallos (vapor).

No Estado de Minas installou:
—Na Cidade de Uberaba:225 cavai-
los (installação hydro-electrica);
Cidade de Poços de Caldas: 225
cavallos (installação hydro-elec-
trica).

Em serviço de tracção instai-
lou: — Na Cidade de Bello Hori-
sonte: 310 cavallos (installação
hydro-electrica); Companhia Mi-
neira de Electricidade e na Cidade
de Juiz de Fora: 150 cavallos (ins-
tallação hydro-electrica).

Xo Estado da Bahia installou:—
Na Capital: A Companhia Linha

Commercio; Theatro Lyrico;Tem-
pio Positivista; Palacete do Dr.
Joaquim Murtinho; Palacete do
Dr. Castro Maia; Companhia En-
genho Central de S. Bento; La-
rangeiras-Club; Casa de Corre-
cção; Casa de Detenção; Fabrica
de Tecidos Corcovado; Rio de Ja-
neiro, Flòúr Mill & Granaries;
Silva Pinna & C; Prefeitura Mu-
nicipal (Electrozone); Residen-
cia do Dr. Custodio A. de Maga-
lhães; Offtcina Metallurgica e
Gonstructòra, etc.

Xo Estado de Minas: — A luz
electrica de S. João d'El-Rei;
Minas de Diamantes da Çorripa-
nhia Bôa Vista.

Cortaram, ha tempos,nas pro-
ximidades de Stadtilm, em Han-
nover, um carvalho cuja historia
é deveras interessante.

Numerosos idyllios foram com-
binados sob a sua sombra e a
velha arvore fez innumeros ca-
samentos.

Quando uma senhorita ou ra-
paz desejava fundar um lar. era
o velho carvalho que servia dè
confidente.

Em logar de fazerem annun-
cios, como se pratica hoje, os
candidatos ao casamento redi-
giam uma nota ánonyma e pre-
gavam na casca da velha arvore.

Sempre, o primeiro "rendez-
vous" realizava-se sob a verde
folhagem desta silenciosa teste-
mu nha.

1
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NUMERO ESPECIAL DO ESTADO DA BAHIA
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A REVISTA DA SEMANA

NAVEGAÇÃO BAHIANA

\ •• Navegação Bahiana " com

:Sécie na Capital do Estado da Ba-

hiil, possue os seguintes vapores

para a sua navegação fluvial:
••Conselheiro Dantas" de 200

toneladas de carga, "Gonçalves

Martins'' de 150, "Nazareth" de

100. "Boa Viagem" de 100, "Santo

Antônio" de 100, "Itaparica" de

80, •• Maurício Wanderley" de R0,

Esperança" de 50, "Fé" de 50. .

Com estes vapores faz a "Nave-

gàçãò Bahiana" o serviço entre o

porto da Capital e os de Marago-
o-ipe', Cachoeira, Villa de S. Fran-

para Itaparica, partindo o vapor
da Capital, ás 4 horas da tarde, e
regressando no dia útil seguinte
ás 7 horas da manhã.

Dava também anteriormente
viagens diárias para Madre de
Deus, Santo Estevam e Bom-Je-
sus, actualmente suspensas, par-
tindo. o vapor da Capital ás 3 %
da tarde e regressando no dia útil,
immediato, ás 6 horas da manhã.

Presentemente a "Navegação

Bahiana" só possue dois vapores
para o serviço de cabotagem:
"Manuel Victorino" de 350 tone-
ladas de carga e "S. Felix" de
í>00 que fazem o' serviço costeiro
do Norte e do Sul da Bahia dando

longo curso e diversos proprieta-
rios de embarcações a vela, que
navegam entre o porto da Capi-
tal, os do interior e os do Norte e
os do Sul do Estado, no transa
porte de passageiros e . mercado-
rias.

Além desses vapores possue a
"Navegação Bahiana" lanchas a
vela, um pontão fluctuante para
deposito de carvão, denominado
"Grão-Pará" e diversas embarca-
ções miúdas para o seu trafego
no interior da Bahia.

Para reparo do seu material
fluctuante possue uma bem monta-
da officina na Ribeira, em Itapa-
gipe, freguezia da Penha, com ri-

guos ás suas officinas, em Itapa-
gipe.

A '•Navegação Bahiana" perco-
bia subvenções dos Governos Fe-
dera.1 e Estadual para desempe-
nhò dos serviços, mencionados,
subvenções essas que cessaram
com a terminação dos contratos no
anno de 1905, que ainda não foram
renovados; não obstante comi-
núa ella a desempenhar o serviço, ,
cumprindo todas as ordens e
requisições de transportes ema-
nadas dos /mesmos Governos.

A "Navegação Bahiana" era di-
'rígida 

pelo Engenheiro Civil Jo
ronymo Teixeira de Alencar IA-
ma, arrendatário da mesma e das
Estradas de ferro Central da Ba-
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Vapor Conselheiro Dantas, da Empreza de Navegação Bahiana—Atracação na Bahia

cisco, Santo Amaro, Jaguaripe,
Nazareth, Madre de Deus, Bom
Jesus, Santo Estevam, Valença,
Itaparica e Salinas da Margarida,
dando viagens nas terças, quintas
e sabbados de cada semana, para
Maragogipe, Cachoeira, Villa de
S, Francisco, Santo* Amaro, .Ta-
gnaripe, Nazareth, Madre de
1'eus. Bom-Jesus e Salinas <"a
Margarida e suas escalas, regras-
sándò os vapores nos dias irrime-
dia tos; todos os sabbados para
•^ar.to Estevam, regressando o
vapor nas segundas-feiras: de lõ
em 15 dias para Valença e suas
escalas, regressando o vapor no
¦dia mil immediato; e diariamente

três viagens mensaes entre o

porto da Capital do Estado e os
seguintes:

Ao Norte: entre Bahia, Estan-
cia, Espirito-Santo, S. Christo-
vam, Aracaju, Villa Nova,Penedo
e Maceió, estendendo duas via-
gens destas até Pernambuco.

Ao Sul: entre Bahia, Ilhéos,
Cannavieiras, Belmonte, Santa
Cruz, Porto Seguro, Prado, Alço-
baça, Ponta da Areia, Caravelí\s
e Viçosa.

Com sede no Estado da Bahia
só existe esta empreza de nave-
gação a vapor "Navegação Ba-
hiana" havendo entretanto dl-
versas agencias de vapores de

cadeiro e cabrea de 30 toneladas,
bem como nos diversos portos de
escala da linha interna, pontes
para embarque e desembarque dos
seus passageiros.

Possue mais, pontes e bons ar-
mazens em portos do Sul do Esta-
do e a sua estação principal, na
Bahia, está situada no melhor
ponto da parte commercial dessa
Capital, com dois vastos deposi-
tos e fluctuantes para a atraca-
çãw dos vapores das linhas inter-
nas, tendo ainda um trapiche para
2.000 toneladas de carvão e al-
guns prédios de residência deope-
rarios em Mont-Serrat e bons
depósitos para materiaes con ti-

hia, Bahia a S. Francisco e Cen-
tro Oeste, da Bahia, quando co-
lhemos informações para este
numero especial da "Revista da
Semana".

Em Janeiro deste anno, porém,
passou para o Governo.

As officinas em suas plenas
funcções occupam de 100 a 150
operários e são montadas com
todos os machinismos é ferramen-
tas necessárias ao perfeito des-
empenho dos seus trabalhos.

Quer ao Governo do Estado como
ao Federal prestou relevantes ser-
viços e'm diíferentes épocas, du-
ranU* a intelligente administração
do Dr. Alencar Lima.
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certos e as reformas dos machi-

nismos.
Como houvesse falta de pessoal

em Valença, foram contratados na

Bahia orphãos da Casa Pia de S.

Joaquim e meninas recolhidas da

Santa Casa de Misericórdia.
Portugal e Hespanha também

forneceram um contingente muito

regular dè moços que vinham sob

contrato.
Até 1858 a fabrica recebia o ai-

.gbàab em rama do sertão por tro-

pas que com regularidade entre-

gavam na porta as cargas pelos

preços correntes da Bahia, que re-

.guiavam então de cinco a nove
anil réis a arroba. Os pregos da
íazenda para roupa e saccaria
eram então de 300 a 400 réis

.a vara.
Mais de cincoenta por cento dos

.produetos. de então eram exporta-

tinuou só até 1878 quando mor-
reu.

O seu herdeiro, o Conde Pedroso
de Albuquerque vendeu a fa-
brica á firma Moreira Oliveira &
Comp. em 1883, organisando esta
nessa occasião uma companhia

dada na Bahia em 1845 pelo Com-
mendador Paulo Pereira Monteiro
e a de Santo Aleixo, na Raiz da
Serra dos Órgãos a 30 milhas de
distancia da cidade do Rio de Ja-
neiro e que foi fundada por um
americano em 1846.

o titulo de Imperial á fabrica, as
commendas da Ordem da Rosa
aos proprietários Antônio Fran-
cisco de Lacerda e Antônio Pe-
droso de Albuquerque, offlcialato
da mesma Ordem ao direetor da
fabrica, o Dr. Augusto Frederico
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nos para Pernambuco, Rio deja-
iieiro e Rio Grande do Sul, por
não haver maior consumo na Ba-
Ma e pela concurrencia de ou-
trás fabricas que se installaram
na capital.

Em 20 de Setembro de 1858 dis-
volveu-se a sociedade de Lacerda
* C. O sócio Albuquerque con-

0 hotel em ALAGOINHAS

por acções denominada "Valença

Industrial".
f- As três fabricas de fiação mais
antigas em todo o Brasil, são: —

a de Todos os Santos, que perten-
ceá Companhia "Valençalndus-

trial", e que como acima disse-
mos foi fundada em 1844, a de
Santo Antônio do Queimado fun-

A fabrica de Todos os Santos
foi visitada em Janeiro de 1860
por D.Pedro II , que foi a Valença
com uma comitiva de mais de
150 pessoas.

Alli almoçou o Imperador, as-
sistiu a uma dança organisada pe-
los operários e concedeu por essa
occasião as seguintes graças: —

ALAG01NH\S- A Feira

de Lacerda, e isenção do • serviço,
militar para os operários daquel-
le estabelecimento industrial.
A Companhia "Valença Industrial"
é hoje uma empresa importan-
tissima, muitíssimo rica e de uma
possibilidade de futuro extraor-
dinario debaixo da actual intelll-
gente e activa gerencia do seu
Direetor Geral, o Coronel Bernar-
dino de Souza Cappell..,

Para se ter uma idéa da gran-
deza e importância desta nova
empresa basta dizer-se que ella
fornece o abastecimento das águas
da cidade de Valença, tem adqui-
rido tantos terrenos que se po-
dem percorrer 42 kilometros pi-
sando sempre em solo de sua pro-
priedade, atravessando densas
mattas, grandes florestas e impor-
tantes quedas de água, e acaba
de requerer concessão para expio-
rar força e montagem de officinas
electricas.

Possue a empresa duas fabricas
de fiação e tecidos:— a do Ampa-
ro, que tem 347 machinismos: ba-
tedores, cardas, fiadeiras, teares e
outros, empregando umas tresen-
tas e noventa e tantas pessoas.
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todas brasileiras, á excepção do
administrador que é hespanhol;
e a fabrica de Todos os Santos,

que tem 195 machinismos e 204
empregados, todos também bra-
sileiros.

Tem a empresa além disso, offi-

cinas de machinas, de fundição,
de. mobílias escolares, systema
americano, onde se trabalha com

para o do Rio de Janeiro, Pará, Ri o

Grande do Sul, Ceará e Santa

Catharina.
O futuro da empresa, como se

pôde avaliar e como acima disse-
mos é enorme, e os planos da no-
va Directoriac omprehendem gran-
de desenvolvimento de actividade,
dedicando-se á exploração de
energia electrica, fazendo amplia-

BIBLIOTHECA ESTADOAL

Na nossa visita ás repartições

publicas da Bahia, incluimos
uma que nos deixou profunda-
mente penalisado—a da Biblio-

theca Estadoal.
Permanece em perfeito aban-

dono, em um desleixo criminoso.

e o Dr. José de Oliveira Campos,
Director e Bibliothecario, sem
recursos para fazer cousa algu-
ma.

A Bibliotheca Estadoal da Ba-
hia foi instituída em 1811 pelo
Conde de Arcos, no salão dos
fundos da Cathedral, em 1S90
foi removida, pelo Governador

ALAGOINHAS.-A Feira dos cavallos,
ao fundo vê-se o mercado

perfeição admirável nas carteiras
escolares não deixando nada a
desejar e de fôrma alguma infe-
riores ás fabricadas nos Estados
Unidos da America do Norte.

Tem ainda a empresa estaleiros
•de construcção naval, salinas, ser-
rarias a vapor e exploração de
madeiras.

Os seus estaleiros obtiveram já
um prêmio em dinheiro pela cons-
trucção de um navio de vela.

A nova Directoria, adquirindo
os terrenos que ligam os dois es-
tabelecimentos fabris, ficou pos-
suidora de 130 escripturas de pro-
priedade.

Possue também navios para o
transporte da matéria prima da
Bahia e para levarem a essa ca-
pitai os seus productos para de lá
serem exportados para todos os
Estados do Brasil, especialmente

ção da industria de fiação e teci-
dos para o que acaba de recons-
truir em maiores proporções os
seus estabelecimentos que fica-
rão sendo uns dos maiores no seu
gênero no Brasil.

Por meio da força electrica po-
dera tudo fazer com grandes fa-
cilidades de competição, porque,
dispõe de todas as forças motri-
zes hydraulicas da cidade de Va-
lença.

LOUIS RAPOSO

ALAGOINHAS. —Grupo na Fbíra

Esta bibliotheca, com documen-
tos e livros preciosíssimos, tendo
25.000 volumes não incluindo os
jornaes, possuindo obras riquis-
simas, antigas, com gravuras fi-
nissimas a aço e estão todas es-
tragadas e carcomidas. A biblio-
theca está convertida em um ar-
mazem de livros sem sala de lei-
tura.

Em quatro salas no pavimento
térreo do Palácio do Governo
vêem-se os livros empilhados aos
montões, uns por cima dos outros

Dr. Vianna, para a praça da Pie-

dade e depois, no Governo dò Dr.

Severino Vieira, outra vez re-

movida para onde está hoje.

Informaram-nos de que altos

funccionarios levam emprestados

volumes preciosos que não são

restituidos. A ser verdade a ac-

cusação que foi feita pelo pro-

prio Bibliothecario, é realmente

digna de lastima e repressão.

Louis Raposo»
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SONETO

Reencainas em ti a Eleonora,
Visão do Tasso. A corte de Ferrara
Se te visse formosa assim, pasmara,
Crendo-te esse ideal que inda hoje adora.

Nos delírios do amor, minha alma implora
Um só olhar dos teus, belleza rara.
Tenho o barathro aos pés... Mulher ampara
A existência que em dores se evapora.

Desta paixão no fogo é que me inílammo.
Anjo, que o chão mal tocas nesse adejo,
Porque me foges quanto mais te chamo?

Não contraries tanto o meu desejo;
Ninguém sabe te amar, como eu te amo,
«Ninguém sabe te vêr, como eu te vejo».

quer ataviado de sedas e velludos nas festas palacia-
nas, fui alvo sempre de ardentes olhares, lascivos
uns, outros ferozes de inveja 1

Teria muito que contar si qnizesse, mas tenho
receio que não me acreditem, no que fazem muito mal,
poique affirmo ter passado por tudo aquillo que acima
relatei durante o espaço de... uma noite I

A casa onde nasceu da Jtiraitti
mrevista A Itália e a França assignala que,

depois da profanação, em Verona, do palácio
histórico de Romeu e Julieta, transformado recente-
mente emgarage de automóveis, o palácio de Frah-
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Estação da Estrada de Ferro
Bahia a Alagoinhas

UM SONHO
ver outra

Estação de Alagoinhas na Estrada de Ferro Bahia a
S. Francisco, trem especial em que o Dr. Freire
de Carvalho, fiscal da Estrada, levou o redactor
da Revista da Semana, sua esposa, o Sr. Ca-

pitão Hamilton suas famílias a visitar.

cesca da Rimini, em Rimini, acaba de ser comprado

por uma casa commercial para nelle installar uma
fabrica de macaroni.

Foi em uma Egreja, situada perto desse pala-
ei-, que se descobriram, em 1851, os restos de
Fiaricfeca da Rimini e de Paolo. Os dois apaixona-

dos, que o üante im-
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fc^J ma cousa
coniar..

Quem me acreditará ou-
vindo dizer que fui rico,
muito rico e nobre?!...
Que tive ca tellos construi-
dos com todas as exigências
medievaes, pagens de bom-
bachas e gorro emplumado
e mie concorri a torneios
com todo o denodo e garbo,
o que me valeram bem boas cutiladas e um olho pi-sa-Jo?!..,

Pois é verdade, fui um heróe !
Fidalgo menestrel cantei bellissimas serenatas sob

ogivas medrosamente entreabertas onde ao clarão da
'«a destacavam-se figuras esbeltas e gracis de apaixo-
nadas castellãs!

Quer sopesado de ferro na tormenta das batalhas,

Estação da Estr: ái de Ferro Bahia a Alagoinhas

Foi um sonho que tive, mas tão bello, tão empolgante
que ao lembrar-me delle parece-me que sonho ainda...

Infelizmente estou bem acordado e do sonho só se
me ticoü o olho pisado, resultante d*aquelles fantasti-
cos torneios: algum murro que dei em mim mesmo
quando sonhava... Que vida prosaica !

E dizem qr.e esta vida é um sonho! Mentira !...
Mala.

mortalisou, tinham si-
do sepultados no mes-
mo lençol de seda.
0 palácio de Malates-
ta, cm Rimini, onde
habitou Francesca, fô-
ra arruinado em parte
por tremor de terra
em 1860.

A Filha de Rrupp
Dizem noticias de

Berlim, que Barbara
Krupp, filha segunda
do celebre construetor
de canhões, casou com
o Barão de Wilmon-
shy, effectuando-se a
cerimonia na residen-
cia materna.

A noiva não tem nenhuma acção da fabrica Krupp,
mas o pai deixou-lhe em testamento uns 14.000 contos
e ainda outros bens.

O noivo é um funecionario subalterno no ministério
do interior.

Para a celebração do casamento construiu-se uma
formosa capella gothica, para ser derrubada depois do
casamento,
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REVISTA DA SEMANA

r-^&SPORTS NA BAHIA Q2*_-_
... Li £»"¦'*

Talvez 
nenhuma outra cidade a não

ser a Capital Federal tenha desen-
volvido os sports, quer náutico quer ter-
restres como a Bahia o tem feito.

As regatas naquella cidade são os
maiores acontecimentos do anno e não

. . ._______*_

AtMmlkz^^ÊKn^W __________ ' ^^^_

^___r^li___N__^^__N________. ^__' BBw_fl^ Í^^^^^___l ________

Dístiiictivo ou escudo da Federação dos Clubs de
Regatas da Bahia

lia festa alguma que tanto enthusiasme
a população. E' como as touradás em
Madrid. Ninguém fica em casa nesse
dia.

O bello sexo não é de fôrma alguma
o menos sensível a esse enthusiasmo,
todas as senhoras levam no peito o ,dis-

tinctivo do club seu favorito, do qual,
em muitos casos são até sócias.

E vão mais longe ainda.
Nos dias da corrida não é difficil ver-

se mocinhas com uma meia de cada
côr, como distinctivo do seu club.

Vestidos e fitas de cintos
são quasi todos escolhidos
para preencher o mesmo
propósito.

Os homens, usam esses
distinctivos ou nas fitas dos
chapéos ou nas gravatas.

Os Drs. Costa Pinto, dis-
tincto clinico e Fernando
Koch, hábil advogado e jor-
nalista, cujas gravuras il-
lustram esta Revista muito
tem feito para o desenvolvi-
mento dos sports na Bahia.
f O sport regular começou
a ser féiúrna Bahia^coSPa
fundação de duas institui-

ções jdirectrizes, -tribunaes supremos^e
últimos [de [suas decisões, uma náutica
outra terrestre: a Federação dos
Clubs de Regatas da Bahia e a Liga
Bahianados Sports Terrestres, aquella
installada a 29 de Junho, esta a 15 de
Novembro, ambas em 1904.
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Dr. José de Aguiar Costa Pinto, preparador da cadeira de Medicina Legal da
Faculdade de Medicina da Bahia, membro do Conselho Directorio da
Sociedade Beneficente, medico-pharmaceutico, Presidente da i Liga
Baliiana dos Sports Terrestres e do Club de Natação e Regatas
S. Salvador,

Tenente-Coronel José Ferreira de Aguiar, Presidente da Federação

Brasileira das Sociedades do Remo

Elias, a exemplo da Federação Brasi-
leira das Sociedades do Remo e da Liga
Metropolitana de Foot-Ball, com sede
na Capital Federal, são constituídas por
tres representantes de cada um
dos clubs sportivos, dentre os
quaes é escolhido o presidente
que, perdendo* o direito de voto
commum, é substituído na repre-
sentação por um outro consocio.

Fazem parte da Federação os
seguintes clubs, todos com sede
na Capital da Bahia : Sport-Club
Victoria, Club de Natação e Re-
gatas: S. Salvador, Club de Re-
gatas Itapagipe e Sport-Club Santa
Cruz (4).

Fazem parte da Liga os: Sport-
Club Victoria, Club de Natação e Rega-
tas S. Salvador, Club Internacional,
Sport-Club Bahiano e Sport-Club Santos
Dumont (5) estes também com sede na
Capital.

A Federação, tem organisado, con-
forme lhe determinam os seus Estatutos
e Código, duas regatas annuaes a pri-
meira por ella promovida e a segunda

Escudo da Liga Bahiana dos Sports
Terrestres

• por um dos clubs federados, observando
a ordem chronologica de fundação.

As datas das regatas foram :
jf* — Federação, 2 de Abril de

1905.
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2» —Sport-Club Victoria—Proya Cias-

sica - 28 de Outubro de 1900.
3tt—FederflíJttO-CampeonatoBahiano

- 24 de Maio de 1906.
4a - C. N. R. S. Salvador - Prcva

Clássica — Io de Novembro de 1906.
Esta ultima regata foi honrada com a

devendo de 1908 em deante ser corrido
emyoles-franches de 8 remadores.
Venceu esse campeonato, tendo direito
ao titulo de Campeão da Bahia, o Club
S. Salvador. Em Abril próximo será pela
segunda vez disputado esse campeonato.

O Campeonato Bahiano do Remo

Vignoles & C, foi disputada pela pri-
meira vez a 28 de Outubro de 1905,
yencendo-a o Club S. Salvador, e pela
segunda a Io de Novembro de 1906,
conqui-tando-a o Club Itapagipe que é o
seu actual contentor. Essa prova é cor-
rida por canoas a 4 remadores juniors.

que as conquistar por trc« meies con._-
cutivos.

O Campeonato de Foot-Ball já foi
disputado por duas vezes, tendo sido
vencedor da primeira o Club Internaeio-
nal e o da segunda o Club S. Salvador,
qiie é o actual contendor áa[Taça. Em

Abril próximo vindouro co
meçará o terceiro campeonato
desse jogo.

O Campeonato de Crickel
foi jogado apenas uma vez,
onde venceu o Club Intei na-
cional, seu actual campeão.

O Campeonato de Lawu
Tennis também só foi dispu-
tado uma vez, vencendo-o o
Club S. Salvador que lie
tem a Taç'.

Foi também jogado o cair-
peonatode singles (W Lutou-
tennis;\ú(i é, tennis de uni
só, jogador, cujo prêmio foi
uma medalha de ouro ganha

__________________ ___.
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preseriça4,do illustre presidente da
Federação; Brasileira que, em
nome delia, ofTereceu um lindo
broníe <:ao venced^ do pareô que
tev« es^e nooie. Venceu este pa-
reo, que foi disputado por canoas
de 2 remadores seniors, o Club
S. Salvador. A tripulação constava
do patrão, Ephraim Soares; voga/
Eduardo Schlâpfei; proa, Hans
Schleier.

S. Ex. o Sr. Dr. Affonso Penna,
quando em sua viagem ao norte do
Brasil, assistiu um dos pareôs de
regata de 24 de Maio.

O Campeonato Bahiano dis-
pulado pela primeira vez em 24 de
Maio de 1906, foi corrido por canoas a 4
remadores tripulada por Ephraim Soares,
patrão ; Raul Dumond, voga ; Zacha-
rias Monteiro, sota-voga; Augusto Fer-

Grupo de sócios do Club de Regatas Santa ^j?z, em frente a garage da Preguiça

para um só remador sem patrão, em A Lisça Bahiana dos Sports Ten*es-
canoas, se bem que já cieado pela Fe- três tem j regularmente organisado os
deração ainda não foi iniciado. Campeonatos de foot bali, lawn-tennis

iM_m i _ v A prova clássica «The Olga Cup»> ins- ccrickét. Os prêmios desses compeo-

nandes, sota^pr _a ; Manoel Belchior tituida por distincto negocianteesports- natos são ricas Taças de prata, que se

proa e sel-o-á ainda no presente anno, man inglez, chefe da conceituada firma tornarão propriedade definitiva do club

pelo Sr. José C. Pinto, sócio do Club
Victoria.

Além desses ca mr eonatos a Liga oi -

ganisou um esplendido programma de
uma festa sportiva que se não realizou

por completo, devido ao máo tempoqi«
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reinou no dia para que fora marcado :
15 de Novembro. A Longrace, única
parte que poude ser eflectuada, deu
magnífico resultado, percorrendo o seu

gramma de letras seguida - Fig. 2. l» Secretario - João de Ávila Lima. Vice-Presidente - Alberto Moraes da
A actual Directoria da Federação dos 2o Secretario - Zacharias da Nova Costa Martins;
Clubs de Regatas da Bahia é a se- Monteiro.
S"inte: Thesoureiro — Juvenal Teixeira.

Io Secretario — Carlos de Aguiar
Costa Pinto ;

2o Secretario — José da
Nova Monteiro Júnior;

Thesoureiro—Frank Gor-
don May.

CORES E DIRECTORÍAS

DOS CLUBS f

Sport-Club Victoria <—
fundado em 13 de Maio de
1899.
CORES—VERMELHO E PRETO

(Federado e Colligado)
Directoria — Presidente,

Dr. César Godinho Spinola;
Vice-presidente, Augusto

Maia Bittencourt.
Io Secretario, Dr. Alberto

de Oliveira Teixeira;
2o Secretario, Fernando

Luiz Júnior;
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liEQATAs~Os vencedores do
^ÇwjbS. Salvador

vencedor a distancia de 4 ki-
lometros em 16' 32*'.

Fez o percurso nesse tempo
o Sr, Hans Schleier, sócio do
S. Salvador, que fez jús a uma
medalha de pi ata õfferecida
l^lá Liga.

0 paviihao da Federação é
eicarnado tendo no angulo
superior -junto á talha um
ífiimgulo branco e no centro
deste, em azul, uma ancora
com dois remos entrelaçados.

0 emblema é o da Fig. 1.
As cores da Liga sâo verde

e o pretò,e sua bandeira é em
fôrma de galhardete com o
campo verde claro, cortado
Por uma cruz preta cujos bra-
Ços tocam as extremidades do campo. 0
emblema é uma corda, signo da força,
^ujas extremidades se dão um laço de
(,«as vi ltas, emblema <la união, tendo no
centro as iniciaes da Ligarem mono-

Os vencedores do Club 'ViCTORiA.^SãOitodos os tres'ftlhos do Dr.lGordilho

(kxercicio dei 1907) A Directoria da Liga Bahiana dos
Presidente — Dr. Fernando de Cas- Sports [Terrestres, para o exercício de

tro Rebello Koch.
Vice-Presidente — Alberto da Costa

Neves.

1907 á a seguinte :
Presidente — Dr. José de Aguiar

Costa Pinto;

Thesoureiro, Caetano Almeida;
Director |dos sports terrestres,1 Al-

berto M, C. Martins ;
T Director de regatas, Elysio Magalhães.

Club de Nataçãole Regatas S, Sal-
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vador — fundado em Io de Setembro
de 1902.

CORES — VERDE E BRANCO

{Federado e colligado)
Actual campeão da Bahia (remo), do

Foot-ball e do Lawn-tennis.
Directoria - Presidente, Dr. José de

Aguiar Costa Pinto.

Directoria -Presidente, Ernesto 2- Secretario, Francisco de A zevedo

Cunha; Veiga; .

Vice-Presidentc, Guilherme Mcsseder. Thcsourciro, Júlio Tavares de Ma-

Io Secretario, José Soares Espinheira. cedo.
2» Secretario, Carlos Souza e Silva. Direetor de sports, José Magalhães

Thesoureiro, Arthur Couto. Conde.
Direetor de regatas, Adolpho Leo- Sport-Club Santos Dumont-im-

nardo Pereira. dado em 3 de Maio de 1904.

Sport-Club Santa-Cruz— fundado
em 1 áa. Fevereiro de 1904.

CORES — AZUL E BRANCO 1

(Federado)
Directoria -Presidente, Antônio Manso.
Io Secretario, Manoel Joaquim dos

Santos.
2° Secretario, João de )Avila Lima

IThesoureiro, José de Oliveira
Costa..

Direetor de sports lerrestpes
João Fernandes Abreu.

Direetor de regatas, Raphael
Duarte Nascimento.

Algumas fabricas de.cigarro.da
Bahia, a titulo de reclame, emit-
tem coupons que vendem con-
juüctarttente com os seus cigarros
os quaes apresentados em con-
currenciã dáo direito a uma embar-
cação de typo uniforme ao club
sportivo que apresentar maior
numero de coupons.

A fabrica Bastos & Maia poz em
concurrencia uma canoa a 2 re-
mos que foi tirada pelo Club
S. Salvador.

Os Srs, Leite & Alves, ofFere-

A
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Vice-Presidente, Heleodoro da Nova
Monteiro;

Io Secretario, José Rodrigues de
Souza;

2o Secretario, Arfclmr da Nova Mon-
teiro . ?

Thesoureiro, Alberto da Costa Neves;
Direetor dos sports terrestres, Carlos

A. Costa Pinto;
Direetor de regatas, José Fernandes

Castro;
Club Internacional — fundado em

1904.
CORES — PRETO E OURO

{Colligado)
Actual campeão do Cricket. Foi

compeão do Foot-ball em 1905.
Committee — Frank Gordon May,

Presidente ; J. Carvalho, secretario; A.
E. Gleig e Daniel Duder. i

Club de Regatas ltapagipe, fun-
dado em 7 de Setembro de 1902.

CORES — VERMELHO E BRANCO

(Federado)
Actual cootentor da prova clássica

«The Olga Cup».

•m
Regatas.—A chegada do Io pareô

Sport-Clúb Bahiano — fundado em
7 de Setembro de 1903.

CORES — PRETO E BRANCO

(Colligado)
Directoria — Presidente, Leonel Xa-

vier de Oliveira.
Yiee-Presidente, Pharmaceütico Carlos

Corrêa Lima.
Io Secretario, Raul Xavier de OH-

veira.

CORES — ROSA E PRETO

{Colligado)
Directoria — Presidente, Octaviano

Paraíso.
Vice-Présidente, Phàrmaceutieo José

Uchôa de Campos.
Io Secretario, F. S. Gomes.
2o Secretario, Esthor Pinho.
Thesoureiro, Carlos S. Vieira.
Direetor de sports, Edgard Tapioca.

ceram a importância de 2:000$000 tam-
bem tirados pelo S. Salvador.

A firma Martins Fernandes & C. offe-
receu em Fevereiro dous yoles a 4 ie-
mos—para o Io e 2o logares,qne foram

ganhos, o 1° pelo Sport Club Victoria, e

o 2- pelo Club de Regatas ltapagipe.

CLUB DE REGATAS ITAPAGIPE
O Club de Regatas ltapagipe, foi fun-
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pagipe, é branco e encar-
nado em listras, tendo no
angulo superior junto á
tralha um quadrado branco
com o monogramma encar-
nado. O galhardete é branco
com três estrellas encarna-
das.

Os seus remadores usam
camisa branca e encarnada
em listras, chapéo branco
ou «casquette » branca e
encarnada, calções brancos
e cintos da mesma côr.

A ílotilha do Club de Re-
gatas «Itapagipe» se com-
põe dos seguintes barcos:
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dado na cidade do Salvador,  i . . ,'. 
°\ . 
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Cezimbra Filho, Augusto P. Vianna Jiu-
nior e Renato Bittencourt.

A sua primeira Directoria acclamada
em sessão de Assembléa Geral de 7 do
Setembro de 1902, ficou composta dos
seguintes Srs.:

Presidente, Joaquim Massorra ; vice-

A chegada do 9o pareô

presidente, Dr. Pedro dos Reis Gordilhò;
Io secretario, Azôr Gama : 2o secretario,
Carlos Torres; Thesoureiro, Pedro Mar-
tins ; Director de Regatas, Alberto
Leonardo Pereira.

E' a seguinte a actual Directoria, pres-
tes a deixar o seu mindato :

Presidente, Guilherme Messeder: Vice-
presidente, Francisco Cezimbra Filho;
Io secretario, José Espinheira; 2o se-
cretario, está vago este cargo; Thesou-
reiro, Aurélio Espinheira; Director de
Regatas, Pedro de Azevedo Gordilhò.

0 Pavilhão do Club de Regatas lia-

Chegada do 3o pareô

Canoas á 4 remos: Iga-
ra, Indayá, lbui; Canoas
a 2 remos: Inah, Igarité.
Baleeiras ltabyra, lracy.

Conta o quadro de rema-
dores do C. R. «Itapagipe»
com 12 remadores «se-
niors» e 1 veterano. Mij

Veterano: Arthur Tor-
res.

Seniors : Pedro Gordilhò,
Mario Gordilhò,Aurélio Es-
pinheira, Armando Espi-
nheira, Engenio Lira, An-
tonio Kiappe, Abilio Gui-
marães, Oscar Oliveira, Ar*
naldo Carvalho, Alfredo
Cardoso, Manoel Macedo,
Alcides Requião.

Prêmios : Medalhas. Possue o Club, 5
medalhas de ouro, 8 de prata, e 5 de
bronze, prêmios definitivos: Jarra Bra-
sil,Taça «Kanitz» o «Remador», (bronze
offerecido pelos Srs. Pinto Monteiro & Ç.
do Rio de Janeiro um artístico relógio
de .bronze, 

"ollerecido 
pelos Sr. Neves da
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Rocha. E' o Club de Regatas «Itapagipe»
detentor da prova Clássica «The Olga
Cup. » disputada pela 2a vez, no 2o
pareô da Regata de Io de Novembro de
1906.

O Club de Regatas «Itapagipe», faz
parte da Federação dos Clubs de Re-
gatas da Bahia, desde a fundação desta
Associação em 29 de Junho de 190 4.

Foram seus primeiros representantes,
os Srs. Ázôr Gama, Carlos Torres, João
Pedro de Souza Britto Filho e José Es-
pinheira e são seus actuaes represei.-
tantes os Srs. Adolpho Leonardo Pereira,
Alexandre Cunha c José Espinheira.

O Club tem como soclo correspondente
e seu representante no Rio de Janeiro,
o illustre e distincio «sportsman», Sr. An-
tonio Mariz Pinto.

São beneméritos os sócios, Srs. Joa-
nuimMassorra, Guilherme Messeder, José
Rios, Dr. Carlos torres e Dr. Jeronymo
T. de Alencar Lima.

Spcio honorário o Sr. Ernesto Pereira
da Cunha.

Tem o Club 252 sócios contribuintes.
— Nas Regatas realizadas em 27 de

Abril deste anno o Club S. Salvador
ganhou oito dos nove pareôs corridos,
incluindo o campeonato.
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l)r/.Fernaudo de Castro Rebello Koch, Bacharel em Sciencias
Jurídicas e Sociaes, pela.Faculdade de Direito do Recife,
Deputado pelo Io Districto da Bahia, nas legislaturas de
1897 a 1898 e de 1899 a 1900, redactor fundador do
Correio da Tarde, prgam de opposição á política do Dr.
Severino Vieira, .octò da firma Viuva Koch & Filho e
Presidente da Federação dos^Clubs de Regatas da Bahia
desde a _ua fundação.

no Passeio Publico os bustos dos
nossos poetas, dos que firmaram
a litteratura do nosso paiz e o
renomearam perante as nações
cultas.

Essa iniciativa teve a princi-
pio, o seu bom resultado, pois3
com uma solemnidade verdadei-
ramente brilhante, em uma com-
pleta apotheose intellectual, Gon-
çalves Dias,—o cantor das nos-
sas palmeiras e do nosso' brasileo
sabiá, o poeta americano, por
excellencia,—teve á sombra de
uma das suas decantadas arvo-
res e, talvez, na mais recolhida e
quieta alameda do Passeio, es-
culpido em bronze e perpetuado
aos vindouros, o seu busto, artis-
ticamente talhado por um dos
nossos melhores artistas do cin-
zel.

Parecia, portanto, .estar dado
o primeiro passo para a érecção
do monumento da nossa nome-
nagem e da nossa veneração pos-
thumas aos nossos gloriosos bar-

DIVIDA SAGRADA
O BUSTO DE CASTRO ALVES

Há uns quatro annos, se não
nos falha a memória, o conhe-
cido cantor da "Via-Lactea" to-
mou a iniciativa de fazer erigir
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Vista do Porto da Bahia

dos;—e assim o julgou também
Olavo Bilac que, no seu condo-
reiro discurso perante o busto do
cantor de Arámá, denominou o
socegado e calmo Passeio Pu-
blico de Jardim dos Poetas !...

Era justo, por conseqüência,
que se. esperasse, logo depois do
de Gonçalves Dias, que fosse alli
habitar também o busto de Cas-
tro Alves, o immortal cantor da
raça negra, que tem como fui-

gente aureola ao seu nome de

gênio esse apostolado sublime da

Abolição, e como attributo aos
seus versos essa epopéa vibrante
que levantou aos nossos heróes,
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Caníaiiçla-lj-ies as glorias, exal-

tniulo-lhes os feitos e reme-

mo ;ndo-lhes os arrebatados sus-

tos dando

.., .sobreza dos seus pobres can-
[tos

.. \,,3 heróes, aos miseráveis
[grandes !'.'"

porém, nem mais se fallou no

assumpto, e os nossos poetas fo-

inteiro, — cabe á Pátria, dizia-
mos, com os seus homens de sa-
ber â frente, com os seus vultos
proeminentes nas lettras e nas
artes, ã vanguarda dessa obra
soberba da reivindicação de um
nome que pertence á historia da
nossa litteratura, secundar a
iniciativa do cantor da "Via-

Láctea", fazendo elevar também
"e 

ao lado do poeta das palmeiras,

hiana, pátria do não menos glo-
rioso bardo e, que, com tanta
justiça foi outr'ora denominada
Athenas Brasileira !. . .

J. FONSECA.

0 COMMERCIO DA BAHIA
A praça da Bahia tem repu-

tação de tradicional honestidade.

próximo futuro unia nov.i éia <iü

prosperidade.
Poucos ou nenhum outro Es-

tado tem as possibilidades t'u-
turas ue desenvolvimento que a
Bahia tem, possuindo no vasto
território enormes elementos de'
recursos naturaes, exportando\
uma variedade de dezeseis pró*
duetos importantes.

Ultimamente tem-se desenvol-'
vido grande actividade na produ-
cção da maniçoba e assim vere-i
mos em pouco tempo florescer
uma industria que é não só alta- .
mente lucrativa para os cultiva-
dores, mas fonte abundante de
renda para o Governo. ¦¦ '

A praça da Bahia tem agencias
do London & Brazilian Bank e;
British Bank- of South America,
cujos annuncios vão na secção
competente e que lá como em

todos os portos do Brasil icncle
estão estabelecidas prestam relê-
vantes serviços ao commercio.
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ram esquecidos ião de-
pres.-a"como,, t.ao òepres-
sa foram lembrados, ta-:
vez e unicamente pnra
dar niàis vivo realce a pantheo
rnsagaò; de^üm só, que, todavia
eraHãÒ digno,, como todos os seus
companheiros, na alevantada cru-
zadfl^||> cultivo 'das' lettras pa-
trias; 'dq, mesma -homenagem e
da lítesma veneração d^ geração
actual,. ,.' ••

Qüe- Castro Alv.es, dilecto fl-
lho da terra bahiana, foi poeta e
Peta amplamente brasileiro, não
ha quem ouse duvidar, desde que,
lendo as "Espumas Fluctuantes"
ou i "Cachoeira de Paulo Affon-
s°\ tenha acompanhado o pa-
tiiotico e adamastorèano poeta
nos seus vôos infinitos...

Cabe, portanto, & Pátria agra-
dc.ída, — pelo muito que elle
calçou os seus filhos heróes.pelo
muito que elle concorreu para a
•ecommendar perante o mundo

É-.

Regatas de Maio de 190G

o busto do immortalisado bardo
das "EspumasFluctuantes", pa-
gando, assim, e um pouco tarde,
embora, uma divida sagrada á
memória venerada de quem mais
alto ergueu os sentimentos, o
nome, os fastos, e, sobretudo, as
letras no Brasil!..*

Melhor fora, porém, que esse
preito de sagrada reivindicação

¦partisse da gloriosa terra t>a-

Boas fortunas têm sido adequi-

ridas no commercio, mas infeliz-

mente, nos últimos annos,lá,como

em quasi todos os outros portos

tem havido, não uma laralysa-

ção de negócios, mas bastante re-
trahimento. i

Devido as Obras do Porto, que
em breve começarão os seus tra-
balhos, póde-se antecipar para o

-ü_sV>-''-; .¦ . ¦•

Tem a Capital ainda o Banco
da Bahia dirigido pelo Commen-
dador Campos. Este banco o
mais antigo* dá Bahia tem atra-
vessado épocas de serias crises
sem abalo.

Tem ainda o Banco Auxiliar das
Classes, habilmente dirigido polo
Conselheiro Carneiro da Rocha,
um dos homens de mais prestigio
na Bahia, e o Banco de Credito
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da Lavoura dirigido pelo Dr.
Araújo Pinho, actual candidato
ao logar de Governador.

O Governo deu ao Conde de Pi-
nho um contrato para loterias e
desde os fins do anno passado que
está funccionando alli. Fomos
convidados para assistir a uma
das extracQões diárias e real-
mente verificamos o processo
adoptado ser o mais simples e
licito que pôde haver.

Na Bahia ha agencias das prin-
cipaes casas industriaes do paiz.
Assim é que a casa Leal Santos,
como se verá do respectivo annun-
cio tem succursal de sua casa e
faz um negocio enorme naquelle
Estado.

A casa Edison do Rio de Ja-
neiro também tem a sua succur-
sal que apresenta sortimento tão
completo como a casa do Rio e
vendendo a preços tão baratos
como os da Capital Federal. A
venda de phonographos é espan-
tosa. E isso explica-se porque ha
falta de theatros e outros diver.
timentos, as famílias procuram
entreter-se â noite em suas casas
apreciando a grande invenção de
Edison. jj

Ha na Bahia um grande numero
de estabelecimentos industriaes
como se verá na secç.ão compe-
tente dos annuncios e nos artigos
especiaes que apparecem em ou-
tro logar desta "Revista".
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Jogadores do Spobt Club Santos Dumont, que tomaram {.arte noicampeonato de foot-ball de 1906 organizado
nela Liga Bahiana dos Spobts Tbbrestbbs

A fabrica Trocadero de cal-
çado é digna de nota. Tivemos o
prazer de a visitar e podemos
observar o methodo e a ordem
que ali existem e o bem acabado
do producto.

Visitamos também a Chapela-

ria Norte Industrial. Ha lndus-
trias no Brasil que estão aper-
feiçoadissimas, como sejam, as
de calçado, chapéos, malas e mui-
tas outras, que nada ficam a de-
ver ao fabrico extrangeirp.

A Companhia Norte Industrial
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Grupo de sócios e jogadores do Spobt Club Santos Dumont

é sem duvida, uma das primeiras
no seu gênero, no Brasil.

Possue a Bahia uma lithogra-
phia e typographia de primeira
ordem, dos Srs. Reis & Comp.,
em que as artes graphicas estão
estabelecidas em ateliers magni-
ficos, executando trabalhos tão
bons, como no Rio e em S. Paulo.

Tem fabricas de camisas, mui-
tas fabricas de fiação e tecidos,
livrarias importantes como a
Casa Catilina do Sr. Romualdo
Santos; ã tinturaria Stoessel,
que trabalha pêlos últimos pro-
cessos, e não tem superior na
Capital Federal, importantes es-
criptorios de miudezas como as
casas de Guilherme de Carvalho,
Souza Teixeira & Comp., e outras.

Èscriptorios de fazendas tem
muitos, um dos principaes sendo
os dos Srs. Azevedo Fernandes &
Comp. e Manso & Comp.

Em cafés tem o Café Cabral
que tem um movimento espan-
toso para uma cidade como a Ba-
hia, e outros de menor importan-
cia.

Emfim, em todos os ramos tem
casas de primeira ordem como o
leitor verificará nos annuncios.

O único ramo em que a Bahia
está mal é nos hotéis. Tem pou-
cos e s&o todos «lies ruins, a. nlo

ser algumas casas de jrensâo no
bairro da Victoria.
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0 Boletim de Agricultura
do Estado da Bahia

.0 "Boletim de Agricultura do

Estado da Bahia" é uma puhij-

cação mensal creada pelo Dr. Mi-

guel Calmon em 1903, quando

exercia o cargo de Secretario da

Agricultura.
O Boletim tem um caracter

pratico e immediatamente utlli-

tario. afastando quaesquer diva-

gações theoricas, que são sempre

enfadonhas aos homens do (•am-

po, tornando-se pela boa iingua-

gem e escolhida redacção uma

leitura amena e variada.

Sua direcção foi confiada &o

1* Official Coronel Gonçal/cs de

Athayde Pereira.
A parte meteorológica é diri-

gida pelo engenheiro civil Ame-

rico Furtado de Lima, a ':;tn.o

de quem se acha o ser.iço me-

teorologico, creado pelo Estado
com varias estações.

Como meio de propaganda e

como meio de coordenar dados

estatísticos, agricolas, industriaes
e meteorológicos e referentes â

mineração, assim como que vul-

gari sar o que temos praticado e
o que temos aprendido de outros

paizes, o Boletim tem grangeado
reaes sympathias e encomios de
lavradores, industriaes e de qua-
si toda a imprensa dos Estados.

Summidades do paiz e do os-
trangeiro têm mandado 1 rodac-
ção tomar a collecção completa
dos publicados até agora.

Os números de Maio, Junho,
Agosto e Novembro de 1903 estão
esgotados.

Os de 1905 Janeiro, Março, do
mesmo modo, bem como os de
Janeiro e Março de 1906.

Sua tiragem ultima tem sido
de 1.500 números mensaes.

Ultimamente a direcção tem
recebido vários pedidos de Su-
matra, índia, Japão, África, Al-
lemanha, Hollanda, etc.

O governo do Estado, attenta
â boa acceitação e os progressos
deste serviço, parece que deseja

• melhoral-o, enriquecendo-o com
photogravuras, etc.

São dignos de louvores o Dr.
Calmon, hoje Ministro da Indus-
tria, por ter creado tão útil in-
stituição e o Coronel Athayde
Pereira, por cumprir tão bem a
missão de que foi incumbido.
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da Bahia, é um homem de extra-
ordinária modéstia, mas de alto
merecimento . um funecionario
publico intelligente e correcto.

E' filho do Conselheiro Deme-
trio Cyriacon Tourinho e irmão
do Dr. João Baptista de Campos
Tourinho, Pretor da Capital Fe-
deral.

Formou-se em direito no Re-
cife em 18S4, exerceu o cargo de
Juiz Municipal e de Orphams em
Porto Seguro, na Bahia, e de
Juiz de Direito nas comarcas de
Arêas, Canavieiras e Itaparica,
no mesmo Estado.

Exerce o cargo de Chefe de
Policia, desde Janeiro do anno
findo.

A correcçâo com que S. Ex. se
houve, por occasião da visita do
Sr. Dr. J. J. Seabra á Bahia, fa-
zendo com que prevalecesse a
maior ordem, devido ás providen-
cias que tomou, e apezar de todos
os boatos alarmantes prevendo
barulhos, merecéu-lhe os elogios
da imprensa toda. De facto elle
é um funecionario respeitado

•mesmo pela opposição.
Um dos nossos redactores teve

occasião de apreciar quanto Sua
Ex. é activo e justiceiro, quando
defendeu um preso que havia
sido injustamente detido e espal-
deirado se entendeu com S. Ex.
pelo telephone, resultando isso
na soltura da victima, e castigo
immediato dos soldados e cabo
culpados.

BANCO DA BAHIA

O Dr. José Maria Tourinho, o
actual Chefe de Policia da capital Dr. José Maria Tourinho

Ha 89 annos que, segundo um
chronista, "principiaram as cpe-
rações do Banco da Bahia, creado
por carta da lei do Príncipe regen-
te D. João VI, sendo Ministro e
Presidente do Erário Publico o
Marquez de Aguiar, e a pedido de
alguns negociantes desta praça."

Este banco, que era filial ao
antigo Banco do Brasil, instituido
no Rio de Janeiro em 1808, foi a

primeira caixa de descontos que
houve na Bahia, sendo destinada
a facilitar as operações mercan-
tis, a extensão do commercio e

prosperidades da agricultura.
Foram seus primeiros e prin-

cipaes accionistas os proprieta-
rios Pedro Rodrigues Bandeira,
Felisberto Caldeira Brant e Ma-

nuel José dos Reis.
Este banco, que depois foi no-

vãmente organisado, funecionou
no 1* andar do sobrado, alugado,
sito ao largo do Terreiro de Je-

sus, (actualmente praça 15 de

Novembro), na esquina da rua das
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portas do Carmo, sobrado que

por muito tempo ficou conhecido

por^_Casa de Banco.
Hoje funcciona o Banco da

Bahia na rua Senador Dantas,

debaixo da direcção do Commen-
dador Campos.

Este banco tem atravessado
épocas sérias de crise sem ba-
lançar seu credito.

O seu director, Commendador
Campos, é hoje talvez a maior for-
tuna da Bahia.

Além da direcção do Banco é
também director do Hospital da
Misericórdia, do qual tomou conta
quando muitíssimo individado,
tendo conseguido levantal-o a
uma posição independente, con-
seguindo obter um patrimônio
de muitos centos de contos de
réis.

O Dr. Egas Moniz Barreto de
Aragão é não só um dos vultos
litterario-scientiflcos da Bahia,
mas do Brasil.

E' descendente da nobre fami-
lia portugueza Egas Muniz, lente
da Faculdade de Medicina e
membro da Academia de Mediei-
na de Paris. Tanto na França
como na Allemanha collabora nas
principaes revistas com mérito e
honra para o seu talento e seu
paiz. E' autor de muitas obras
em portuguez, francez e allemão.

Temos sobre a banca, a sua
"Ode á Allemanha", intitulada
"A' Porta do Sol" e uma série
de artigos da "Revue Mauve" sob
o titulo de "Pages Brésillennes".
No numero de Janeiro desta re-
vista não só a redacção, como
Raul Brunette.seu redactor-chefe
publicaram artigos elogiosos a
"Péthion deVillar", pseudonymo
do Dr.Egas Muniz, nos quaes elo-
giam os seus trabalhos no Con-
gresso da Tuberculose, onde elle
apresentou maravilhosas desço-
bertas, e as suas encantadoras
conferências, feitas com grande
triumpho em Paris.

Depois de fallar nas espanto-
sas curas de syphilis e lepra o ar-
tigo da redacção da "Revue Mau-
ve" termina assim:

Notre admiration est sans
borne pour ce bienfaiteur, et pour
ce savant, mais notre carriére
«ous attire avec le même élan-
vers Péthion de Villar, le poete
'1U1. au pays des conquistators
fait valoir notre vieille poésie la-
tine et fait vibrer par de lá les
hexamétres dans lesquels avec
un soin de ciseleur 11 sait da-
musquiner les phrases de mots
raies et précieux et auquel il
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Egas Moniz

ajoute les perles rutilantes de
nos rimes françaises.

Nos lecteurs le connaitront
mieux quand ils auront lu les pa-
ges suivantes qui lui sont consa-
crées a juste raison."

Paul Brunette chama-lhe: —
"essa grande figura internacio-
nal, polyglota distineto e sábio,
cujo nome é bem conhecido atra-

vez das revistas portuguezas, hes-
panholas, italianas, francezas e
allemães".

O Dr. Egas Moniz mereceuain-
da a honra de um numero espe-
ciai da "Revue Mauve" com ar-
tigos de Paul Brunette, Pierre
de Vorti e bem assim extractos
de artigos e cartas sobre Péthion
de Villar. Esses artigos são as-
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Comnieiidadoi' Frederico Antônio Hasselmann

signados pelos homens mais ceie-
bres da França como Emílio Zola,
Rémy de Gourmont, Ângelo de
Gubernatis (de 1'Université Roya-
le de Rome), d'Emond Rostand,
Virgile Rossel, de l/Universitô de
Berne.Goron Bjorkman (de l'Aca-
démie de Suéde), Thomaz Ribeiro
(de TAcadémie Royale des Scien-
ces de Lisbonne), Philéas Lebes-
gue (rédacteur au Mercure de
France), Max Nordau, Sienkie-
wiez e outros.

Frederico Antônio Hasselmann,
Cônsul do Chile, no Estado da
Bahia, ha uns bons 20 annos, no
exercício de cujo cargo, tem sido
alvo de muitas provas de sympa-
thia da parte do povo bahiano,
sympathia essa que o Governo
do Chile não cessa também de
dispensar-lhe.

E' chefe da antiga e impor-
tante firma commercial F. A.
Hasselmann & C, da praga da
Bahia, onde tem oecupado vários
cargos como Presidente do Banco
Mercantil da Bahia ; Director de
Companhias Industriaes ; mem-
bro fiscal de diversas emprezas,
sendo-o da Empório Industrial
do Norte, desde o seu inicio até
hoje.

São sócios da firma, os Srs.
Adolpho- Ballalai e F. A. Hassel-
mann Júnior.

Durante a revolta de 6 de Se-
tembro, passou o Lloyd á admi-
nistração de todo o serviço do
Norte, para a Bahia, cabendo á
firma F. A. Hasselmann & C.
essa difficil incumbência.

Seu pae, Henrique Hasselmann,
já fallecido, era natural da Alie-
manha, tendo residido no Brasil
perto de 60 annos.

A sua Exma. mãe, a Exma. Sra.
D. Fausta B. Hasselmann, ainda
existe, tendo já passado dos seus
90 annos.

0 Commercio e as Industrias
da Bahia

Como já publicamos em ar ti-
gos especiaes a Bahia tem esta-
belecimentos industriaes de alta
importância, e foi de fneto o
berço inicial da industria fabril.

Além das fabricas de que fal-
Íamos em artigos especiaes tem
muitas outras, como sejam:

A FABRICA TROCADERO

Uma fabrica modelo de calçado,
com todo o methodo e systema
adoptado nas fabricas extran-
geiras e com maehinismos mo-
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0 escriptor Xavier Marques e o poeta João de Brito, junto ao forte de Itaparica

Esta companhia é proprieta-
ria das seguintes fabricas: N.S.
da Penha,Santo Antônio do Quei-
mado, S. Salvador, N. S. da
Conceição, S. Carlos, Fabrica
Modelo, tendo ainda offlcinas im-

portantes e trapiche.
A commissão fiscal é composta

dos Srs. Francisco Alves dos
Santos Souza, Antônio de Araújo
Porto e João dos Santos Tuvo, e
a directoria dos Srs. Joaquim
Ribeiro da Silva Mundim, Adol-
pho Malbonisson e Manoel de
Souza Campos Filho.

O commercio da Bahia, tem a
reputação de proverbial hones-
tidade.

Além do Banco da Bahia, di-
rigido pelo Commendador Cam-
pos e o Banco de Credito da La-
voura, que tem á frente o Dr.
Araújo Pinho,candidato a Gover-
nador, tem a Bahia mais o Banco
Auxiliar das Classes, de que é
director o Conselheiro Antônio
Carneiro da Rocha que é tam-
bem director da Faculdade
de Direito e um dos homens de
mais influencia na Bahia.

A Bahia ê um dos Estados mais
futurosos do Brasil. Não só na
Capital a cidade do Salvador,
mas por todo o interior do Es-
tado o progresso industrial é
grande. O commercio é, como
dissemos, serio e de confiança, e
o desenvolvimento agricola, au-
xiliado por um solo fertilissimo
é espantoso apresentando dese-
nas de product^q, dezeseis dr
quaes são importantes.

O clima talvez um pouco quente
para quem vem do sul torna-se
extremamente ameno em muitos
pontos do Estado.

Com affluencia de capitães ex-
trangeiros e braços que come-
çam a querer entrar para a ex-
Ploraçâo do solo, especialmente

a extracção da maniçoba que CÒ-
meça a ser explorada em escala
maior e maior de anno para

anno, muito tem o Paiz a esperar
deste fértil e rico Estado.

FRANZ WAGNER
Presidente da Junta de Corretores da Bahia

O Sr. Franz Wagner é um dos
membros mais distinctos da co-
lonia allemã. De facto o Sr. Wa-
gner é tão estimado e tem tanto
amor â sua pátria adoptiva, o
Brasil, que não tem poupado es-
forços e sacrifícios em bem da
Bahia, onde elle tem passado qua-
si toda a sua vida.

Entre os relevantes serviços
que prestou ao seu Estado iigu-
ra o de ter sido Presidente do
Comitê Patriótico da Bahia, ov-
ganlsado em oeneflcli dias victi-
mas de Canudos, obtendo resul-

ses e todos os meios de appello
de que pôde lançar mão.

Este "comitê" compunha-se dos
Srs. "Wagner, Presidente; Lellis
Piedade, Secretario; Fernando
Koch, Thesoureiro; Dr. Matheus
dos Santos, Rodrigo Gesteira,
Dr. Felippe Daltro, G. Massini,
José de Sá, Dr. Garcia Pedreira,
Dr. Gustavo dos Santos, Polydo-
ro Bittencourt, Dr. Fernando
Koch, Dr. Carneiro da Rocha.
Conego Manfredo Lima, "Cida-
de do Salvador" ; Octacilio dos
Santos, "Diário da Bahia" ; en-
genheiro José Barroso, "Diário
de Noticias" ; Aloysio de Carva-
lho, "Jornal de Noticias".

Em 1890, como Presidente de
outra commissão, o Sr. Frani
Wagner obteve 240 contos para
as victimas da secca no sertão.

»MM«WMWMWWM^

— Eu estimaria muito ter um convite
tados admiráveis por meio de para a inauguração do novo.bairro do
subscripções, concertos, kermes- Castello depois de arrazado.
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0 monumento—A mesa do Comitê — Patriótico da Bahia em favor das victimas de Canudos Franz Wagner,
Presidente; Lellis Piedade, Secretario e Fernando] Koch, Thesoureiro
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Mas isso ioda tem temp**---
Não importa. E' pura presentear o

primeiro bisneto que eu tiver.

0 Conselheiro Braulio Xavier

da Silva Pereira é filho do medi-

co do mesmo nome, que tão hu-

manitario foi em vida no interior

do Estado da Bahia.

Desde os 13 annos em que come-

çou seus estudos de prep iratorios,

revelou não só muito talento, mas

uma conducta irreprehensivel.

Cursou em S. Paulo os primeiros
três annos de Direito, indo depois

para o Recife, onde recebeu o

gráo de bacharel em sciencias ju-
ridicas e sociaes, em 1885.

Voltou para a Bahia, exercendo

ahi os cargos de Promotor, Juiz

Municipal e de Orphams em Bre-
•Jo Grande, Juiz de Dire:to em

Monte Alto.
Em 1892, veiu a organização ju-

diciaria do Estado, que o remo-

veii para a Capital como Juiz do

Tribunal da 1* Instância, depois

Juiz de Orphams, em 1S95; da 1*

Vara Civel em 1896 e da 2* Vara

Crime, mais tarde.

Por concurso brilhante conquis-
tou o logar de membro do Tribu-
nal de Appellação e Pvevista, em

';'l..':i'-*:.'.::
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Conselheiro Braulio Xavier da Silva Pereira

Março de 1897. Neste Tribunal foi
eleito sete vezes Vice-Presidente

e, em Junho de 1905,foi eleito Pre-
sidente.

O Conselheiro Braulio, como to-
dos lhe chamam, é muito estima-
do e respeitado, não só pelo seu
talento, mas pela sua honradez e
espirito de justiça.

O Dr. João Ferreira de Araújo
Pinho, candidato a Governador
da Bahia, é muito estimado na-
quelle Estado, seu berço natal.

E' filho do Dr. Felippe berrei-
ra de Araújo Pinho e cem 53
annos de edade. Formou-se em
direito no Recife em 1871, tendo
sido contemporâneo do Sr. . Con-
selheiro Ruy Barbosa.

Foi Deputado provincial de
1873 a l?79,eonquistando renome
nas sessões de 1878, por occasião
da subida ao poder do partido
liberal, ao qual fez forte opposi-

ção.
Feita a reforma da eleição di-

recta— a lei Saraiva—foi eléno
Deputado Geral em oppos-içao, e
reeleito nas legislaturas seguin-
tes, sendo apoiado pelos Pr.s. Fer-
reira Vianna, Andrade Figuei-
ra e Conselheiro Paulino.

Em 1889 foi eleito Senadoiv
disputando a sua eleição por oc-
casião da proclamação da Re-
publica.
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Db. João Ferrkika de Akaüjo Pinho, candidato a Governador do
Estado da Bahia

Dr. Guilherme C. Froeppel professor da Escola de Direito e Secretario da-

Escola Conimcrcial da qual foi uni dos inioiadoue&

V.
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No antigo regimen foi Secreta-

Tio do Governo do Dr. Venancio

Lisboa, de 1874 a 1875, em cujo

cargo prestou bons serviços.
Foi lambem Presidente do Es-

tado de Sergipe. Depois de pro-
¦clamada a Republica dedicou-se

A lavoura, rejeitando o logar de

Deputado Federal. Acceitou, no

em tanto; o mandato de Senador

Estadoal, para que fora eleito,
durante dous annos, deixando a

cadeira do Senado por haver si-

cio nomeado Presidente do Ban-
co de Credito Agrícola da La-

voura.
O Dr. Araújo Pinho é casado

em segundas nupcias com uma
filha do Barão de Cotegipe.

Sua primeira consorte era so-
lainha do Conde de Subahé.

Banco de Credito da
Lavoura da Bahia
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Escola de Commercio da Bahia—Alumnos da Escola de Commercio da Bahia
reunidos em torno do

estandarte daquella Escola no dia 30 de Março ultimo, em que se effectuou
a bençam do referido estandarte

O Banco de Credito da Lavoura
¦dá Bahia foi, de accordo com as
leis e decretos federaes respecti-

vos e com a lei estadoal n. 474,
de 5 de Setembro de 1902, fun-
dado em 5 de Maio de 1905.

Em sessão de 16 de Outubro
desse mesmo anno, foram eleitos
Directòres o Dr. João Ferreira
de Araújo Pinho, Coronel Viria-
to Freire Maia Bittencourt e
Commendador Henrique Pereira

Teixeira, e membros da Commis-
são Fiscal a Sociedade Montepio
Geral da Bahia, Commendador
Augusto Silvestre de Faria e Co-
ronel João Crescencio Gonçalves.

Em 24 de Novembro do mesmo
anno, foi elle inaugurado, dando
começo aos seus trabalhos.

• Do resultado de suas operações

só teremos conhecimento com a
apresentação de seu relatório,
que talvez já esteja publicado,
quando sahir esta revista.

MAIO
Maio. Florescem pelos caminhos
As parazitas e os malmequeres,
Ha mais doçura nos tenros ninhos

E nas mulheres.

Vibram no espaço, constantemente,
Alacridades que o céo clistilla ;
E dos mendigos a alma doente

Se rejubila.

Em tudo um riso que o lábio enfeita !
Té nos sepulchros como que existe
Um quê de extranhn, que a dôr rejeita,

Que é menos triste !

No mar, na terra, no céo, nos ares
A mesma nota de festa e riso :
Ninguém se lembra de seus pezares

No paraíso.

Dos namorados já não se falia,
Vivendo a vida des passarinhos,
Vão-se nos braços que o amor embala,

Pelos caminhos.

Bemdito seja, mez de esplendores,
De graça, encantos e poesia !
Bemdito sejas, Maio de flores,

Ave, Maria !
Arthur Clemente.

Hf :.. yxm x ¦' mxm m^ymxxxxxxyxxymyx.
-yy-yiyyy ??..¦¦¦<."¦¦:¦ ,:yy.li ê'

r:-"?-;:^":,"!'":^;i::;í":"íy-^-'BBBBBiwflBBHflHBTwnUMÍ^-íS?''.'''-'^"-T^¦'--"—":":::-"':'í'''':- -'í ¦' - :"&:í^^ iy ;yy'j£.':¦!';'¦ ¦¦-''¦X':XX^X.'.-¦¦ IHbTbBBBB^TJ^ "'^T *

"!:'*^,'\Vfl MttPlifll BB^bI BHii^^H BBBlNPiflHBH^^VBí^ ^BBBBVuBí!£^£$K^$!9BBl^^BBBB^flBBBBBf!Çw!&^^ ' BBBBS^B^^BJÍ§!à.iF^fl^BBBBi -S*^*-* **'¦'' '-'sf/í:-

BWHBf. . :Pyi ** í^-^fl Ifl^^Js^ f'^-*' ' **^- ~^X

' 
m^U^SàÊSÍ^^yx^^y IL -^0k
JBfl '^BBBBBBBfl Bfl BBB Bfl Bfl *

'•rupo tirado em Salinas de Margarida, no palacete do Sr. Commendador Campos—Commendador Manoel de Souza Campos, Presidente do Banco da Bahia e
capitalista; Dr. Antônio Pacifico Pereira, Inspector de Hygiene e Leote da Faculdade de Medicina; Coronel Genesio de Seixas Salles, nego-
ciante matriculado e chefe da firma Oliveira Sc Salles; Manoel Vianna, Director do Banco da Bahia; Antônio Manso, Director do Banco Commercial;
Dr. Damas, Antônio Manso e muitos outros.
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fH
h d
d R

d
ri
fl

©
ftv.
©

ri
4->c

ri
1—«

©
ft

«^
f-
©

d ©
d d

fl

ri f- ri

d
o
©

©
©



NUMERO ESPECIAL DO ESTADO DA BAHIA

de seus terrenos uberrimos, na

grandeza magestosa dos seus
rios, na pujança de suas florestas,
na riqueza de seu solo,que aguar-
dam pacientemente o momerío
opportuno de impulso a .estas
forças vivas para o seu progres-
so, o momento de—mais adminis-
tração e menos politica.

Bahia—10—6—07.

MARCELLO.

fl Tenente-Coronel José Ferreira de Aguiar

O nome do Sr. Tenente-Coronel
José Ferreira de Aguiar, Presi-
dente da Federação Brasileira das
Sociedades do Remo, está por tal
fôrma ligado ao desenvolvimento
da canotagem na Bahia, que não
se pôde, sem incorrer em grave
injustiça.fazer referencias á prós-
peridade desse sport no berço de
Castro Alves, sem alludir tam-
bem aos esforços e á intelligen-
te acti«vidade para isso emprega-
•dos pelo Presidente da Federação
Brasileira.

Em verdade, extremamente de-
dicadó á propaganda do sport de
regatas e ao seu adiantamento no
Brasil, o Sr. Tenente-Coronel José
Ferreira de Aguiar, levou, com a
sua visita pessoal ás "garages"
da Bahia, a animadora certeza da
próxima filiação das sociedades
bahianas á Federação Brasileira,
abrindo assim a esse sport uma
nova éra de successo e progredi-
mentos.

E' preciso também que se diga, %
entretanto, que essa cruzada em
que o Presidente da Federação
Brasileira se empenhou pelo des-
envolvimento da canotagem ba-
iiiana encontrou no esclarecido
espirito e na exacta comprehensão
Que os amadores da Bahi.i têm
dos elevados proveitos desse sport
o mais poderoso e intelligente de
quantos auxílios podiam fazer
colligar para a victoria dessa cru-
zada, elementos preciosos para a
*uta e para a garantia desse futu-
roso emprehendimento.

E, graças á tenacidade com que
0 Sr. Tenente-Coronel Ferreira de
-guiar procura fazer annexar as
sociedades de regatas da Bahia

¦ Federação Brasileira, unindo-as
:Job esse mesmo pavilhão de com-
«•ate que, ha dez annos quasi, se
desfralda triumphante na van-
guarda dos que, vencendo, vêm
em proveito do desenvolvimento
uiuscular da nossa raça, todos os
obstáculos que fariam desanimar
espíritos menos resolvidos á lucta,
á raças á boa vontade e percepção
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que, se comprovam requinte de fl-
dalga gentileza da mocidade dai
"garages" da Bahia, valem pode-
rosamente como um documento
incontestável do interesse que
lhes merece o desenvolvimento do
sport e que dedicadamente prati-
cam e da consideração em que tem
os serviços que á propaganda da
canotagem vem de ha muito pres-
tando o actual Presidente dá Fe-
deração Brasileira das Sociedades
do Remo.

Uma bellezá natural -Um arrojado caçador, em Santa Luzia
X0i

nítida que os "canotiers" da Bahia
tiveram das vantagens dessa ah-
nexação, póde-se considerar des-
dobrada até lá essa campa-
nha que, dia a dia, vem colhendo
novos adeptos e novos laureis.

Pará comprovar a solidariedade
que a Federação Brasileira en-
controu para essa cruzada na Fe-

deração dos Clubs de Regatas da
Bahia, basta recordar o carinho
com que em Novembro do anno
passado os membros da Federação
Bahiaha e os das sociedades que
á ella são filiadas, receberam o Sr.
Tenente - Coronel Ferreira de
Aguiar, fazendo, em honra desse
visitante, festas esplendorosas,
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0 Edifício do Club Caixeiral (*a Biliia

Escola Commercial da Bahia
A Escola- Commercial da Bi*híá

foi fundada no dia 12 de Março
de 1905, por um grupo de profes-
sores e negociantes da Bahia,
tendo á sua frente como princi-
pai instigador o professor e ad-
vogado Dr. Guilherme C. Froep-
pel.

A sessão solemne da inaugura-
ção foi presidida pelo Governador
do Estado. Nessa sessão foram
eleitos o Sr.Francisco José Rodri-
gues Pedreira, Presidente da as-
semblém geral, e os Srs.Lourenço
Costa e Antônio da Costa Lino,
Secretários, sendo todos elles né-
gociantes.

A Escola tem um conselho ad-
ministrativo composto de onze
sócios, três dos quaes são da con-
gregação, eleitos pela assémtléa
geral, por espaço de quatro an-
nos, e uma congregação composta
de dezeseis professores, sob a
presidência de um Director.eleitos
também por quatro annos dentre
os lentes cathedraticos, encarre-
gados do ensino das disciplinas
que lecciona a Escola.

A Escola Commercial iniciou
os seus trabalhos com o numero
de 152 alumnos matriculados,
tendo destes prestado exames no
final do anno 102.

A Escola adopta, além doe exa-
mes, o processo allemão das me-
dias escolares para excluir
aquelles que pelo seu curso i ão
tenham demonstrado habilitações
necessárias, comparadas, para
exame, o que tem dado o moltior
e mais proveitoso resultado.

No segundo anno, além dos que
passaram para o segundo, matri-
cularam-se mais oitenta alumnos.

A Escola acha-se hoje no seu
terceiro anno de existência esco-
lar e também no seu terceiro
curso de ensino commercial.

Gosa de favores da lei n. 1.339,
de 9 de Janeiro de 1905 e foi
pelo Poder Legislativo e Gover-
no Federal reconhecida como es-
tabelecimento de utilidade publi-
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Todos epcontrarâo

Wos os íeiíios
ELEGÂNCIA

SOLIDEZ
E DURABILIDADE

0 CONFORTO DOS PÉS
Só se obtém usando o calçado TROCADEROANTOg^\ c FIGUEIRA

Únicos depositários na Btyfy do celebre calçado WliEir© VJ$S

RUA DA LOUÇA N. 29 BAHIA
-«iflft:
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NUMERO ESPECIAL DO ESTADO DA BAHIA

MOTTA&OOMP.
ACREDITADA

.-'•'•''•Vf:f

- A MAIS ANTIGA
rvsMMA—***saj ^)£ fv-w-» *^^r<'v •;f '; •¦ '-?.'

Couros, Sollas Nacionaes èfe&t||eiras
? a*

Sm wwprtwda im sortiMtifí flilidade í fíMrtifcfí

Grande sortimento dè séllins, arreios e Iodos os 
g

j pertences para montaria.| que ntàÃimporta diretamente ^
bdas principaes casase fajjricas da America e da Europa. **

E'aque maior e variado^ éortinfiento tertí das méüi<^es^

pellicas, marroquins, pélles, couros, sotlas communs e

atacadas, e mais artigos para sapateiros, maleiros, livrei-
'ros, selleiros e tamanqueiros, botas para montaria, calça-
dos e tamancos.

Estó constantemente recebendo os mais modernos artigos de novidades

SEM COMPETIDOR EM PREÇOS

50 Rua Formoza e Rua dos Cobertos Grandes 50
8 A H 1 A

tmM

m
GAMA & GAMA

1*1* Itapagipe—BAHIA

Executam-se encommendas para tudo deste ramo,
fazendo-se especialidade em

| formatos americanos, botas pira montaria e calçados finos

EO HA MELHOR 1 GEMO I

ÉÉ!

i

X

m* í

PINTO 0 4 COMP

m

MiO PARAIZO IM
BRINQUEDOS

Para todos os gostos e (oitos os preços
—*- FOGO*

ARTIGOS PARA lESpSPÜipASiOtmí
pcrffnmartas ddiwdis

J( MIUDEZAS E QUINQUILHARIAS
ké0<it»3« M<ítes, <* «*• <**• «*

Ouro e sédà de bordar
ÍN8JRUMENTOS OE COF^DA

Um verdádeirè
bazar para todas as bolsas

45 Rua Coberto Grnnúe 45
-BAHIA-, ¦

9 W

m

'M/*'
(V%/»> • "" i '~^i.^i"

$j 3
.^voi

-®mw- -¦2=3*

LOJA mwm
Especial casa de ornamentaçõesÚNICA 

NA BAHIA

Pripiidí di A11U mUMI UIIUA
?; i ?; 1 ?:: ? •: ?:; •: ? u ? n ? n ? 11 ?.

w

.X'i- . ¦ zXtXÍ '*.''' 
>

'*".-?i*5S*'

por atacado em
excellentes condições

A- B A H I A >

i ¦

rafe Oi

Bwukte:

Grandes officinas de armador, colcho-
eiro, tapéceiro, estofador, paramenteiro e
maleiro.

Completo sortimento de damascos,
Sedas e outras fazendas. Cortinas parajanel-
Ias c camas.

; Chapéos e outros artigos para padres,
bandeiras, lanternas e outros artigos de
festa, Coroas fúnebres para todos os preços.

0

i

um '""'•

Endereço telegraphho: FLàVIANO -- Teltpke i. H
PREÇOS MÓDICOS

55 Rua do Corpo Santo 55
-P B AS IÜL ~±

«: 9i6^ z^££*â;
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Malnfactnra, Escriptorio de Fazendas e CaifflJria

CAVE BORDEL AI8E

1 Rua do Lyceti 1 
'%•

CASA ESPECIALISTA DE VINHOS DE BORDEM | I
Grande sortimento de .

Vinhos para mesa e sobremesa,
;! ' Cojrnacg, | |i| ftVermtíuihs, licores, Cbampagnes. etc, èíc.

; |fl|.|s!lÍi' V-B-píe para líi! 
*

Forn§ipè*gç para qualquer reunião^ 
| mediante contrato
«*¦<$&. v5:4 ' 4,.. , fi*

Pí|0#FIXGS
; VENDAS A' DINHEIRO

, . ,M\ '').-, • 5 '" ' '• -"' v - '"•'

. Ccjtti completo:.mvariado sortimenS^em
fazendas e mais artigos de seu ramo/

il

m
Á PRIMEIRA NO SEU GÊNERO *ft

m w$W$í; w aü«5 m tom « «Íw5
VipAS EM GROSSO E A RÈTflliflO

i Rua Conselheiro Dantas e Saraiva 20
! 

' 
• *

: S 
'¦¦¦'¦'.'. 4«# .?

'...^,:^ .^^^^'V^Xíp^^/víV^xy^,^^,,,,^^^^ '.. 1 . __ . .Ç ¦ ;. ,r 
' 

4 , • ..

.^BÀH'fcj^^ w"' m$g .gp* 
'¦•¦jgftaat «p a X_T«w ¦.-.; _j__Mj, ^

- .->'jp»- '¦ =======z=^==zz= »»*«.-¦ '..v"4. <"7'.r#~~ '—**"$- ____ B

© BI KBSS legítimos viiihos be ^f
«gj 

'• '" ,v '"';:" • •" •- ^'-'::: -° -. -;' '^ -V..'.. ', ;' ;; ;';: '|p|'- 4;. I.^?-^..!"

A ÍIASA VIM SOARES RIBEIRO ¦vniiftflufl
II i._p,_.^-_.T;„. «::. :,. 

: 
f flIEJÇ fllIB.BAB, tíj & C. |

A Í1ASA VICTOR SOARES RIBEIRO
¦ ,Hh DE-fa. ¦•¦• ''.

JoaqoiE} Motta & Irniao
dá annualmente aos seus freguezes quatro presentes de
brilhantes nas vésperas da Paschoa, S, João, Sete de Se-
tembro e Natal, por meio de facturas numeradas quando í

: comprarem de DEZ MIL RÉIS mais.
Será possuidor do presente aquelle cuja factura

ti.er o numero egual aos três algarismos Ifinâl da Lo-
teria Federal, do Rio de Janeiro, nos dias acima designados.

ü ii'.f'i<"^ V/V" -'¦'.<
.1.1.1 ' ' '.' "*¦ -»¦¦-' ¦"'¦¦

G14-neles importadores de jóias e relógios»
permanente STOCK dos af amados relógios deAMERICAN WALTHAM WATCH & C.¦;i! 28 ta taáoirt (antas 28 ^

23 Rue Comac-BORDEAUX
si
Am Todas as garrafas com a nossa marca c

a°foao£Írma 
deVem 

W asíolhas marcadas

Cuidado com as numerosas imitações. —
Exigir nossa marca :

COFRES
r

SUPERIORES

4f x^y 3. '-

<?í> BAHIA «>""'j
:$$&$ =

ChüelO
_  ¦ 1

\
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«kHff Ml II AH • d #^

MANUFACTURA E LOJA

iii

Grande fabrica de "Variedades" de camisas e ceroulas. Completo sor.

timento de artigos para homens e meninos. Especialistas em: basaeos let>es<

suspensorios, roupelas, brinÉ,bonèis, pyjatnas e tudá.que se deseje neste ramo.

VENDAS EM GROSSO EA RETALHO

ALFAIATARIA onde se trabalhEa com todo o esmero"

jEicellencia na qualidade e modicidade ps preços i
'** ,/. 56, RUÍDO 1OMMERCIO, 56

Caderno tcKgraabice, VXR3ePAP€5
• Wb/^W^WiwwtfUMvvwwvíyvvwyy^ywwVw^^^^Y^y-1

Filial: á «Baixa dos Sapateiros», denominada
LOJA

Além do stock da casa matriz se encontra
grande sortimento de artigos para senhora.

BAHIA M? ^jSfZ~™^ 
II

fo^UUUL " 
L~y^'"~~~T^™. ™^..~~~~~~ ^—~~~~~~~^^„— ^^

Am • Vi)i•*^^^^^***^*-i*^^^^*',"vv^**'****''vy*'****'%*/v*/****^***l*/^^ i . ,. i ¦¦¦ii. r^ffTflr
flfl ******^**********^*AA*^***W|****^*^'*^^**»****^*^*^**^**^^"^^»"-*"-'•¦^-nr^ ||

NATAL ^^fè/fl^
^^Bfl^* - f^^^mmÉ* ^^. ^hI*^. rt/^ H» /^Vfl hWv ^^r^F jS * Mmmw

!

LOTERIAS DA ESPERANÇA E FEDERAL
,¦•; ' ' . II ! . . : .;, ., r í . . . . . .* 

* ¦? • .-: -

Estas importantes loterias hoje unidas offerecem aos seus freguezes o mais Yacilmeio de obterem fortuna, fazendo extracções
DE 12:000$,

DE15:000$,
DE 16:000$

DE 20:000$,
DE 25:000$,

DÉ 50:000$,
DE 100:000?,

DE 200:000$
E DE 500:000$000.

A Bahia tem continuamente sido uma dás mars contempladas pela pri-meira destas lolerias.— Caixa postal 122—End. telg. Lote Sta d OS
AGENCIA GERAL

PRAÇA DO
B AH l/k

^¦Bk mmmm\^w Ámm^^^m^mmm

" -Mmmí H^^BpL^^^^I ^^flflBkB^^^Bi ^^fl fl B^fl

H ™fl iHh^ J^^mw^ W^^^^M JM^m^ ^r^Mmm*.

^m \ m ^m^m^MÊ H* ^^

. •*•'-'3* • «ÍM flH^ -..
•' ífc í- "'c^i^B''' ' * . 7v- ---¦ -¦¦»¦ ~' '-.

i i

:

COMERCIO, 46

sr
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1 RUA CONSELHEIRO DANTAS 1
m

»WAA^^»WW»W^B^MBVb¥BWBVWV»

Mi
SILVA

Casa especial de calçados e artigos para viagem

HENRIQUE DOS SANTOS
Extraordinário sortimento

de calçados de todos os fabricantes
.. ':¦¦.. y$í ¦¦ f y

.-..¦_¦» y-ft y •¦':

NACIONAES E EXTR^NèElltOS

í^»

LOJA I (¦ I ¦ ¦' Il ri

*^*A*A^*A**AAA***l*>A«l^^A/VyVWVV»V»n/\*^^\/»*\rty\A/»<Í^^

CASA ESPECIAL
DE

• <y •> li Çy-1 '>>

FAZENDAS

^""*~~~~~~n~~~t*i*iri'vinnivii wmmUS

ENDEREÇO TELEGRAPJilCO

I 0 lu - Í

MONUMENTO
Eifiu uHlilAa

/&& BAHIA m\

<f>

ffi

' Ternos de casemlra porme a ida a 65$000. Enxo-
vaes completos para casa-
mentos a 65$00O,90$0OO
e 120*000.

Brandes Novidades

0-

Rua liiiii 'iffiijra Ü
m

=«©«»:

WA CABAL
l>E

Ladislau finío Sabral
CASA ESPECIALISTA

1
fl

Fabrica de Chapéos deSol
DE

MANOEL GOMES COSTA & C.
1 Rua dos Ourives e Santa Barbara 1

•$ Grande reducção nos preços N-
EM MMMAMWVWWMAA/tfWVW

FAZENDAS E MODAS
Constante novidade em artigos para homens,

senhoras e crianças

RUA DOS OURIVES 3
^£íg BAHIA Sfi£?

® Completo sortimento de chapéos de sol pretos e de
cores, dos mais modernos gostos, para homens, senho-
ras e crianças.

NOVIDADES EM BENGALAS
Deposito permanente da acreditada seda por-

tugueza e de todos os artigos concernentes ao ne-
gocio. ¦ >£2

=3§H«iít

VANTAGENS ESPECIAES
- aos"

i •



NUMERO ESPECIAL DO ESTADO «DA BAHIA

»
—<a*w

v©1 & 10?âlIO
41 Rua dos Cobertos 41

$'-.¦'&,¦? : % ' ¦' :¦.'¦ -•' • •' !v .. • á*-^ •••'¦¦ .¦:.§¦''
•' :'. i. .-: ' '¦' ' 

¦¦ • !¦ 5í 
' •';'•¦

Completo sortim^ento decalcado desde o
chinello mais simples á mais rièa botina.

Barabllidatfe e conforto

tfCGAKJA | )«0J3C3WÍ Í05 PKÇ05
Cestas, camas e cadeiras de lona

NÃO TEM RIVAL f
Só vende artigo de melhor qualidade e a S

s moderados.

VIEIRA 0.
t*\S\SU\* C/vijüvWfigjjywvx^/iX^ 'VWWVW

r ?"''•* "f '-.« ;¦'' V

NEGOCIANTES IMPORTADORES fl

E %

M X;~-^ EXPORTADORES

4»

41 Rua dos Cobertos 41
*""% « Sil

de louças, Vidros, Bebidas, Jlíetaes ew obras e ai-
< figos jíára presentes

iI

' ^1 <" v^\ *V*» /¦ >A f ~\i\r\rss\,-u\* • «- ^ wsw w<

30 RUA DA LOUÇA 32
^ BAHIA •>£•'

ÍÉêMô:0iM0eo --LOUÇAS

«¦ » ¦ s* ,:r"thumeroteleplMüco — 50
«£

«**: $ &:

BACELLAR & COMP
S^Sc~"^3> <2S^--^

W^ l* \ ' * sx/\s\s%n #vi
i. , .#n I 1 -Jfi , £ i-.J I I '

f-"':« •' -, í* |t 'I f $"
fc •**; »*• '

f^fc

v- % &

i
WANDIM&COMP

S=C?<5> [<g^r^-^

Grande DEPOSITO
-DE -

FAZENDAS
JF - %; DE

7 Rua Conselheiro Dantas 7

j 4i A pupado Oostp ííí
NACIONAES E EXTRANGEIIUS

Jmportadaj de
gm todas as precedências

« « de MANEIRA X SATISFAZER
i *** gostos mais exigentesm

* s« 31

ARMAZÉM DE FAZENDAS
i„>*'

•*><

Jf Vendas por grosso^
Caiu do Correio 62 U Telcgrannas JWWjr

<BB BAHIA *¦
<*

PREÇOS MÓDICOS

$enriquç .Costa
i.^^i "N^i^i 'fc^ *'^' Srf'

11 Roa Conselheiro Dantas 11
liiièf. lelefr. milRffifá

' "¦-^mk—: .:?
—*—

•r

BAHIA
&- .m
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Cu^,u ESPECIALIDADES CM

DE
i
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$

^ ^ ^ Homorio do Prado í£ & J|
'¦ '¦'.' __. '.. " -'.''.•';>•;'&¦¦•' 'I; ,-¦'.'":¦ '• ''" ;: ¦¦- : *''¦'> .' ' "'S

jflyft Luiz G. F. Braga 4 *£
>¦¦.'"' ¦ ; ¦'¦ ¦- . ¦ ...'¦¦.'¦¦ ¦ .'¦'.' r .:'fVif,^_.'- '"'¦¦' '"'3 \.. ¦';¦-*-'" ^ .'-í£ ft Freire de Aguiar J$ J$

ft Y. A. Yieira, Ernesto de Souza m,

% ft e outros mais «J! |§
Completo sortimento de drogas, productos

chimicos e pharmaceuticos, águas mineraes, uten-
silios para pharmacia, apparelhos de chimica e
physica. j

m

.|9

»-*___!í*_
>-'___ü^fe-J

J. If. PACHECO & COMP.
Rua dos Andradas 59

Em frente á Praça General Osório—RIO DE JANEIRO

m
m
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NUMERO ESPECIAL DO ESTADO DA BAHIA
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ANTIGA FABRICA DE CIGARROS
S. DOMINGOS

•V ?¦ ¦ .-

w&qm #â@^ w&qJw Wê®m it*
*_*s

®

iWÊÍÊ-«mWn&'>'*>'''•"%'"' •'':'-. t' - "> J' ABL ' ''tb
ll^l^ílllilfcl^^ 1'" '/*-,''*" -?_:• **# ' WÊf ¦ -::'-'' '?'M,
_B___B_flN>-*Vt*v,f^_4__,i_' , \ ' k. -ti' V'- ,_é_. ,**wF
flB______3_s? j»^4t g^^r^s^H •"->,*. ». '.' ,. ,%_•>' ."S__l_JII___________^__2__CX>_>* .-^sn-ss» ' Il , " ^ "' _<_ J «^à__ ywW-i
¦¦¦ ______M___i__M j__**__. ^-w i * ,«_>>. • '-a.. «• "s> t~t- níinr ^;>¥ -fl^K_^k^' - •'" - ^Mm&mÈmmxmm.
i_Hiiiii________r____^')___"--- ^___^....fl B Uliifl hiBké^-.____ IB______ir^ __^^__1 Ulil -•;'!_-'-" -¦• *^*¦ ¦ - -¦________hII_h__________P^1______k^_____________________ ___________________í____h _________________! _____i____f______________h _______________f___t _._t^*___ ^*

I Ifíttil IhIHH, lifihil ________Tii^IBi iTTiP''  . . iipjifej.*»?;I II II li Hl Hlfl l!H_____ir^>SÍI__llI n__iu IH Pil ______l______-:-^£*%__- -smÊÊm
ISHII mm _____! IiímI _r Ir-fl BTI ___H__l_9^_^iÍ_^;_S^^4lll:^_liI Bll liSIII P_m1 p! n__il_ttis_^________ K_____É_i *^* 'jlKl>'I _r«__l EU I __f^fl D_l___9 IH lf*S HiflV_iiKiEã__l BI Ê.,_2_S_fl_____R ______! I-"I ____ll'«ÁflflíÉ___l liHlál __H ___n^_*fl _H S
_____¦_!____¦ _________Efl l__l__i____B _fl_B ________ _____H_t* __________E ~ ________________ _____BÉ_________________«________h ________c ____________________________T__________flfl_r__BBl DKBI Bt___U_B Bf _________________Dk 11___B_______H_ I__I____l*___aVV* ^___BI_. ___H B__*v*__BH __K_I_HII flfflüfl ¦ i^K«í:%BB_______K__IB_____^___if____:^-_____IB__l _______^fl BflflfT*»*flflflflfll l____H___W B .*a__r_________i_5________________p_____________E_r __________B______Pt______ ¦_______T'*- __J__R^T^^W________r_____r__'^_____R
I- iT*_rfI__I_H _____ **^__i __________________ H ''&-*+Sftgff* _____________fl*i___B_fl__i___r__

I __l___ll l_i Pfl linl I <1_____Ke::-':Il-â_H___**_________S_*>H_l___l___________^__l____§I lafaSitfl mim BaB BII1I1B B $Sw>11 il*i&rl_üb;Hm& 1 IH»lüii li __l_l lliSils_M9___lllw]
fl __?_»______ fl__flB Bfl Bfl MM B*____£*3__t»fl____R__BJ__flB_B

flSF^^- fl bS__I fl _Hfl flifl ^^fl Bfl ________ B____flr______B
_______________*'*'* ':¦¦ i''f ' ^1 _____¦]_________ ____________I ___l____ll ___i_É___ b_h b____i

____¦________&'_____* >*_^__'v -_^_>_^' -*V^____^___ffi__P__^____i_L>-__VI__l ¦_________ ___HW^__ ^H_____fl______ü____________________5____K_j____ii_£^ 'flfl¦ HrcP^fl Bfll fl^fl II !____ ¦^^^^^^^fl^fl^A.*__^__^___E_5_**^^^_^v_»?f^ fll Hí
__8__V-'í' _fl B~ ''_______E_______________________r____É_________________iB_ámãn_____ ___S55SflflH ____2_*a. >.__! Bn__i_____iM___iH___l H' _ >¦ BflWR _rJl ¦'.i ___SSI_w_H ___i____h_b

____! JR/ ^^| ___L__^___I____l_P__*___^_______________I ___».vV^\.*_H ____%f_HK_3fl__Í_nl ______________________ 3___l ______f___M__M____!____[ -^fliBwApB^IíWaíI Bl______fc_JaBMfl lâ-fl _P_gHiI.AM| flfl |C —H-fl_____iBr__i ____>t'-._.__i ___t^P^^^^^*^______i _¦.¦.*.<__! MrM__r. .-*__*___ __r__l _Bi __i _¦__. _P ¦___.______¦ m_fl __y^'^__B B. ¦,__________¦! iÉi fl I*-fl flfl flfl __. * fl flfl B.fl ___••_______ flfl
____9nfl fl-'fl _P___I B*^__fl _fl_l BE_fl Bfl B'BBI ___S^u_TflI frM il Kl Irl II II IIH 111 lülEU Kl PI Hl II PI il II III lll 11Kl _E. _l __CvV'H B___ _____i ___fl ______! B*flfl':_____ ___B'

Bjfl flf!_^| || ^fl E_l _____B¦' fll
______•!____ B'JH ____.' . ________________________

flfl EIH ^^^.^fl _E_R **• _______________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________

___l ^M_______B__i ^__H__l_i_S_i lF___l
BBÍ_^_____É_i __1_Í_M_B__1 t_^J_tsfetflB»A ^'.'t&iiíaiiÂ

______W__r__7*_________ flffAV_^?_^Jffj|^ff|jfl^^^ífc'/____^

^^•i^BBíWfW__t^V^^^3__V,flyB_WiT*_i -* < ' *iQ_^____l _________________ _E___W_WS_r______fl__^J*% . JH-'¦""* •'tC*__r7l___________________P

GALGADA 90 BOHfIM tt

BAHIA
PROPRIEDADE DE

£ II TO
fl I II _MJ 11

j SEDE

No Rio de janeiro

Roa Primeiro de Im111 »

EXPOSIÇÃO

AS

Qualidades de cigarros

-»* OS Mf-

AFAMADOS
«i

$

»

l£P__l_BAn to

EXPOSIÇÃO
OS SEDS PRODUCTOS EHGOKTBAH-SE

prmcipaes casas de aig©d@
__£i__i____i£__ BAHIA ________________

a a
->V«_Í«P_I.- •SHfl^: "í_



REVISTA DA SEMANA
m m

.' 0. . • .: • -.•; 'f.Vrv;.'

).V:^'-V-^
k»- - *

. ••Vv,.'ví-.*:&S

ÉÍ§j|8 W CALÇADOS FINOS ^^^^^^a^g^^^ÉfYJCT,
i*v3í^/;!",!ltí*>--'lEv.'ív.*v.^53 CTt^ •— PARA —» ''-*"'''

^^^^^^ 1 Homens, Senhoras fu A11111311 11 Ifl H^IaÍIíIa (©IüPiV fa ÍmÍÍAlÍ
^^Mf Crianças ^VMDllllll ^llIflllHI Wlttíh. IfelIDllOll
«fS^ST * íir* mlMK m*m$Mr •"

iff hh! ° raai0PJlpti,nent0 ^fc^^^^^^^^O
I3M1^<? M JIL 31 RUA FORMOSA 31 W
•••.•¦••*^i ir/ //'/ ^í!»!j aaBsB^Bmsaa>••¦vlií1*^ 1*7/7/1/ ¦¦ imw\. It^s^a. - - f\ MBBÊsMlmJmW.yC^. | Li/ / /l/ I . ^^^mmímm^^^mhmmW^^ J ^Bfl KHft *WZHV **^*^b*bb** ¦•^^¦••¦•¦•¦¦•^^¦é»1"**"*»»»
^bl(prL * mmmWmJ 1'fí S^mmwmm^tíf ÍÁmm ^r #.«aMmflk. ^^*-—A. JÉ^^flL. ^flBJnt^W-B HtH/Pw ^«^^^^»^m»«^*^-^í^^^^

'.'.^jBjMF«« 11 iy ll/J^msÊ HSMhB BnoH IS ¦liHlUnMSSSfx^'* V \_B-« *\\ fll II Jf ÍI*?r-^0mmmF+m. IV lV^^^^^^flffimL^H^l—ll^^Sy!Wl\^J''I Attendemos os pedidos pelo telephone n. 251, e man"& damos a domicilio.

AGENCIA NA CIDADK ALTA
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NATHAJNT & C.
Rua das Princezas n. 6 —Io andar

^icsnsa^
CAIXA DO CORREIO N. 157 - Endereço telegraphico NATHAN

REPRESENTANTES DOS SRS. FRY, MIERES & C. DE LONDRES
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ESPECIALIDADES
Material para estradas de ferro, Motores e Machinas

á vapor, Caldeiras, Maehinismos para
lavoura, Material para água e esgottos,

Cimento, Tintas, Óleos, Vernizes, e Ferragens em geral
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ESCRIPTORIO:

Rua Larga do Commercio n

'^Proprietária
de duas gran-

^ des fabricas de tecidos crus, bran-
cos e tintos, especialidades em fantasias,
brins, bulgarianas, cretones, etc, só em-
pregando cores absolutamente fixas e
de uma fabrica de
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4 RUA NOVA DAS PRINCEZAS 4

Endereço telegraphico «ALL1ANÇA»
TJSA-SE O CÓDIGO <EIBBIR0»
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A SUL AMERICA
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yanta» offereoe A SUL AMERICA
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tricção de espécie alguma,
tem a certeza de me os contratos serão cumjndos
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rifo
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Exclusivamente 

para garantia das operações

a> OS BAIMÇOS AHHUAiS SlO PUBLICADOS POmOAj-MHTE

i Garantia immediata do seguro, no caso de morte
1 Sede: RUA DO OUVIDOR 56

++ RIO DB J-VISTEIRO -l-H* - •

J n succursácl da Bahia á rua das Princesas n. 3
^^__ _/ TH! STnlfn — oilo».^^—.
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TEM ESPECIAL

sortimento de bordados,
motins de

todas as qualidades,
fazendas brancas, sedas,

camisas,
collarinhos, tape-

tes, fazendas de côr, lã»
algodão,

perfumarias, toucas

para crianças,

LOJA DE FAZENDAS E MODAS
(fazendas recebidas directamente dos principaes mercados)

uc^^^___^iji
:*fr

w MANSO & COMPANHIA

OHAP^OS

®^r'X§JlèXT^)
PARA MENINAS, LEQUES E

OEAVATAS

PREÇOS RAZOÁVEIS

Rua de Santa Barbará n. 2—Rua dos Algibebes n. 2
— BAHIA

í
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SILVA SANTOS 7

^JW^j «,
ULTIMTlSlimÃ EM MAC HÍnaTd 1 ESCREVER

A BLICKENSDERFER
Durabilidade, Escripta á vista, .e-porl

ador pôde escrever 100 palavras por minuto. Um americano já escre-
veu 130 no mesmo tempo m

M .
Machiuas de 1- ordem a 1505 e 2008000 qnan- fe

do de outros fabricantes e de xx
—inferior qualidade custam o tripolo—

Constantemente em deposito os celebres pianos americanos ERNEST A- FONK
IDO OOBRBIO, 40

endereço talcgraphko - "53£T05" - Códigos JI. I (. *a e 5? edições e tlebers

Agente «linÉti: 57 IDA WD SIM 57
?• m "X" •<? SAHlâ

m '¦mWiV«%

&%?-

PHARMACIA E DROGARIA CALAZANS (REUNIDAS)
Comprebeudendo a Arte pbarmaceutica e o Commercio de Progas

# CASA DE PRIMEIRA ORDEM NO SEU GÊNERO
Montada especialmente para manipulação de receitas médicas; sortida de todo o necessa-

rio para as operações cirúrgicas e para fornecimentos completos ás Pharmacias, Hospitaes, Dro-
garias^ Industriaes.

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
Condições c descontos vantajosos e sem competidores

I
O proprietário deste importante estabelecimento chama a attenção do publico e especial-

mente dos médicos para a bôa qualidade das matérias primas que emprega, os bons apparelhos
de que dispõe e a importação directa e avultada que faz quer da Europa, quer da America do
Norte, e do Sul da Republica.

SERVIÇO PF{OFISSIOJMAL DIRIGIDO POR DOIS fHARJVIACEUJlCOS
: Formulas médicas aviadas com asseio, promptidão e modicidade. Facturas de drogas em-

bailadas e embarcadas promptamente.

* *
DR. J. DE CALAZANS % %

PROFESSOR DA FACULDADE DR MEDICINA

Medico, Pliarascxaceutico e Cliimico

RUAS: DO COBERTO GRANDE 52 E FORMOSA 54
OCOUPANDO A LOJA E TRÊS A3SDARES -BAHIA

$: z=znmm- :$&«: ®
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E1 o mais afamado
Escriptorio da Bahia,
por ser o que mais
barato vende as mer-
cadorias concernen-
tes ao seu ramo. Não
tendo competidor em
certos artigos como
sejam; Capellas mor-
tuarias, velocípedes,
mosqueteiros, pu-

collarinhos,
lenços de linho e
algodão, perfuma-
rias, imagens, cintos
para senhoras, etci,
etc.
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ESCRIPTORIO DE MIUDEZAS
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14 RUA DOS OURIVES 14
*****it 

r„^,.,T *i®
Chama-se a attenção dos seus numerosos frepezes e tio puWleo em geral

» ?» ?» «» .»

^ ft BAHIA ^ #

/Vi

o © O o © © © © o ©

DROGARIA MOUTINHO
DE

ffoâo JLugusto âftoatinho
^t^««««««««««~vvvv»««~«»««w«vvw»«^ DROGUISTA IMPORTADOR @___>

59 RUA DOS COBERTOS 59-BAHIA
Sf>F(TljV_E]MTO COMpLEJO E p>EF}MA|NEI.JE DE

Drogas, Productos chi micos e pharmaceuticos,tanto os antigos já conhecidos como todos os modernos,recebido tudo directamente das príncipaes fabricasda Europa, America do Norte e do Paiz
TINTAS, ÓLEOS, VERNIZES E TODOS OS ARTIGOS PARA PINTORES, DOUMDORES, PHOTOGfiAPHOS, ETG.

PÓLVORA, CHUMBO DE MUNIÇÃO
Vendemos todos es artigos sen competência en preços e nas melhores condições

Endereço Telejr.: "MOUTINHO"—BAHIA
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OOMMTqej. 
Foraece(lor de mm™* • matefiaes para iate as industriasOOMMI8SOBS E CONSIONAÇÕBS

d* Xn*late«_ « Agente 
de casas estrangeiras, fabricantesaa Inglaterra, outros paiaes industriaes da Europa

¦**4U* em m,cto,sm„8 e nle„sIllos agricoks.. 
^Í^ 

UnÍd0"

- J1 ORDENS EXECUTADAS COM PROMPTIDÃQCódigos usados A B C 5» Edição e Engineerlng Telegraph

g iptiii A* lililBIpi 12^1° :';; é9á
CAIXA DO CORREIO 131 ^

.Kndweço Td^íaphico-MAMEDE

¦4 BAHIA- BRASIL -4-
^bW. .^^É^fl^^^^^^-^-kA bm V^bV "Jr^bbbb*^^ •^Ib?^.V' •_*

n
*~ -«»: xxxm : *$ I
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li Fabrica __^A' Vapor
(FUNDADA EM ^74) &

üf ¥
§

OJTZTn. uman ^tít^ê

$
•# 106 CALCADA DO BOMFIM 106 *~\^/^/>A/SA*A/VVAA-.

/>$>« «/ A%_ mSLUBLVm SAfíWÂ 42
®Ot(^

Picados e Desfiados de todas as qualidades
ESPECIALIDADES EM CIGARROS FINOS
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DA BAHIA

PRÉDIOS 1 1m

I

I
JU

T

0OTA10 M PAVIMENTOS DOS DOIS GRANDES

A' RÜA CONSELHEIRO DANTAS 4 E 6
Importadores das afamadas raachinas de costura n. 7

po acreditado fabricante de ftllemantia
« % CLEMENS MÜLLER

iem permanentemente artigos de novidade e fantasio,
grande deposito das mercadorias que constituem o seu ramo de
negocio, tudo recebido dlrectamente das prlncípdes fabricas do
Pau, da Europa e da America ao 

'Sorte.

VENDAS EM GROSSO
NAS JVIAIS VANJAJOSAS CONDIÇÕES DA PRAÇA

JU i
TT * uaessr' I

í X I 
" -0$tM lS#Ifí#l#> w H*

I * 
IA «Mi! MAS, 1 i e d

I 
m 

bahia m
I Caixa do Correio 82 $$• Endereço Telegraphico: PEDROSA
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ESGítfPTOBjO DE MIUDEZAS
Participam aos seus amigos, que acabam de adquirira conhecida casa

* * CARNEIRO GrAVAZZA % J$
com todo o seu stock de mercadorias ,e dividas. Para servirem sem amivn* o
^mm tem O MAIS COMPLETO SÔR7/MEN70DE ARría^npMIÜDEZMiA^MmhNHOEPEmAQMNS ARTIGOS DE

' O que ha de mais moderno em ARTIGOS PARA PRFÇKx/inç j?

mais 
rSlUnTní°k dC 

T 
ÍCa dosynelh°™ fabricantes; Perl limar ias as

Calithc^J.^^H*^ar,as 
e bi/outerias, chapéos de /tf»*.» , pam;Wmh collarmhos,. meias, gravatas, rendas, _ bordados, calcado, machinàs

ZdemUri* 'emSUmma l^quwrlb se deve encontrar em estabelecimento desta
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO

Fxeellmetx na qualidade, modicidade nos preços e prombtidão naexecução dos pedidos. h

m
w>
Mtè

<§Jres.
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BISÇOUTO^E CONSERVAS]!! LEAT. SANTO?" & COMP
. __,- """ '"""" v~—VNrt"—'¦~wwv-~—p v...„..„ .„.,1A,j!'írrà'

do Rio Grande do Sul
OS QTJE HA DE MEMiO-; ISTO GrElNTERO

Biscoitos superiores aos nlmaim e 50 por cento «ais baratos
A* VENDA EM TODAS AS CASAS DE P.R.EEIRA ORDEM. ÜNIOo ,tímm NA BAHIA

*

££^^rj__. qo^s
JOSÉ' MARIA DE MELLO MENEZES E CASTRO <_gp

£9' ^^^S__2 -LXC ^_r, cs_* ~
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CASA GALLO JÚNIOR_jur-_V_^^K__H((t\V^/M L|ir/_ 
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/^Spjl Successor de GkÂ_.I_I_0 _TXJ

^(ESTABELECIMENTO Rn a /.,<$#. 5* ^

«jJkí jóias, \Mgf í|i v i-^""^ " ^—^
wj ofTicA gr .y^{ vA-ff-iy y

4m ItiPk
^ll RELÓGIOS W

... vp__ _/ ///it

I [ Compra-se ouro, prata e platina ))
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Kwmjtrts}
 ^0 1 _.
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Officii*as de fabricação e reparações
em todos os artigos de joaljjeria,

relojoaria, óptica, apparell)0s
electricos, paaticose instrarpentòs 

"de 
precisão em geral

42 RUA CONSELHEIRO DANTAS .2
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(FUNDADO EM 1853). Rua ConseMieiro Dantas 37

JB x_. ____ X _f_-

¦G APUAI 000:000$
FUNDO DE RE3ERVA

¦BALIZADO

Depósitos, descontos cambiaes e
todas as operações bancarias em

j wM>,i,WA_rtvw_i y " J[ ^| 1 ,

Correspondentes pas principaes
praças do paiz e do estrangeiro.

__I_-_3CÇAO __

presidia te Gommoudador Manoel de Souza Campos.

vice l , João de Lacerda, f
sechetaiuo, JosíMla Nova Monteiro.
vocal, Manoel Joaquim de Souza Vianna.

X. CONSELHO FISCAL r.
TS

-3>-«

Galdino Fernandes da Silva, Dri Aurélio Ferreira Espinheiro e Dr. Raul
Januário Cardoso da Gosta

&__1 :'_!_?!___'
I

. _ .*.-•• _
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CAMISARIA BRASILEIRA

«fi

GRANDE EMPÓRIO DE ROUPA BRANCA

6^ ESPECIALIDADE EM CAMISAS E CEROULAS^)
ARTIGOS PARA TODOS OS FEITIOS E TODOS OS PREÇOS

UMA SÓ QUALIDADE EXCELLENTE
RIVAL NA BAHIASEM

tu ifftí âmírn ;.m>m IIfll
MORGADO DE SANTA BARBARA no

Iff.D
CASA ESPECIAL DE FARDAMENTOS

WH6- PARA -9KH&-

Guarda jto^l, Exercito, üraaia, policia, philartnotikaj c ColUgioj
>-^ ALFAIATARIA ^

Prepara com perfeição roupas para homens e meninos, para o quedispõe de escolhido sortimento de casemiras e brins
»/v wvny\/v\ a/\ r.Ajv^A'*v'\A.*\AArt An/"NrfK BASAR B5 ^W

F{UA D/\S GRADES IDE FEF[F(0 — B/\HIA

Coroas Mortuarias
Bandeiras de todos os tamanhos

PEUFUMAftfAS
Objcctos de fantasia para presentes j ^

*"«'w#www\^v\. *v/\ r

, MATA E SEDAS PARA BORDAR
ARTIGOS PARA HOMENS

Variado sorlimento de brinquedos
ks BAHIA sai /W\A/WVN^>^
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General Çxjiorters § Jiportirs

THE ÍÉI 11 *91 Ul HSR 1 1
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•a «OYai rnsusâuc
Calle address STEVENSON

1 & 0 M 51
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BAHIA A U,

*: :*«$<: wmm -M

m$®z

WX

*** 1 -B-B-KBuBrwAt ^_i_flj__5_-il

JL «•_ Di// _I I¦'$]. X fV l/A/ T WQnf* HlDUll ~~~ Nesta acreditada e bem mon
j§ f l\ W I injllfittf^nlü ?om a ma'01> presteza e nitidez lodo

/ li Mil <>* -^Ü5si 3SÍ53 impressão. — imprimem se cartões

i \Y\IP

LIVRARIA CATLINA
DE *W*/VW/WVW\A^

H+ttMMttát MM ##**?¦¦1 _M rJÚ.

^WWAA^hAMAA^AAAn»

LIVRARIA E PAPELARIA

IlwIFOTlT>VÇÁO

facturas, etc, a gosto do freguez.

EXPOETAÇÀO

tada officina apromptam-se
e qualquer ti abalho de

de visilas, commerciaes, 8i>

17 NP A TI 17 íí 
"\T 

A P \ C\ 
"~~ ^Bfi^PAW^ nes,a ^nàéa e bem acreditada officina. li-

IJllljA lJrjlll> t\ uAU vros em branco de todos os tamanhos, para Repartições
Publicas e Commercio, faz-se pastas e encadernações de luxo. - PREÇOS MÓDICOS.

* +*--_i- -i» ¦ _--.-^-l_^^-l(^rtr^rifinj.<J.um<^^^ - »|_.||_..«..».,--.——.^¦_»..»J.

Grande sortimento em papel, livros em branco de Medicina, Direito,
Engenharia, ínstrucção,

Mystico ¦ e Recreio, constantes novidades em musica
ESPECIALIDADE EIMI CHA3 PBETO E VERDE

RUA CONSELHEIRO ' Dl OT.I $ 
'ti BÃH1i
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RUA CONSELHEIRO DANTAS, 46

REPRESENTANTE

crted cfmnet

w v*\*txxt'¦ 
>¦ xxw í... Mêè0êê*' ;a* ^SgíSfSííè r^"1 **-*•*-*! Hl* *i ,„„„ J; I
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tliliiP 
qUe Ve &S meIh0reS Mach'"nas Fallantes Odeons, que são incon-

iXZ rZt m°7 A '°daS " °U'"aS W"didas ** «í «a ageuoia 4. scre.ditada ! ach.na de Escrever Underwood. Grande stock de chapas com grava-

.utrâsnovH h! a° 
de.artieos: Electricidade. Photographia, alumínio enutras novjd.a.des Aiaaemanas. BAHIAZ==~~~ ®m r —! _

=M«:
r«M;V=== .^j^———__

| BANCO
12, RUA

a, H Dedicado a descontos

LM

f%ftf%fiiftí\
-=m m; —•

AUXILIAR DASCLASSES
DAS PRINCEZAS, 11

«Sfr^^

e especialmente a empréstimos a funccionàrios públicos

FISCALISflOO PELOS GOVERNOS FEDERAL E ESTADOAL
DIRECTORIA

PRF,SII>ENTE: ronsolheiro Antônio Carneiro da Rocha.
MIÜE-PRESIDEiVTE: Elisiario d« Silveira AndradeSECRKTARIOí l»r. Urbano Pires de Carvalho A.b«„lici,it(c A"t 

°
DIRECTOR: Manoel de Souza Campos lilho.
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V-U.-J* . N"^_7 *f«^- /
«>s® a&z ^^



NUMERO ESPECIAL DO ESTADO DA BAHIA
—-ft'^^ _zg*líg<®~~-—-— '¦— --•- , ¦¦&

1^0% MMl§Êm% 

' 
 - 7 ®^

ff

Importadores e Exportadores

Telegrammas: HASSELMANN
0
*

RUA DAS PRINCEZ,
Códigos: A I., A. B. C: 4a e 5a edições e Ribeiro

_»J5_-,» II» II ? ij ? I! ? II ?!!? II* II ?!!? II ?'—§-<

1
Representantes da «lhe fíto de Janeiro Flour Mills and Granem Limited)), (Moinho lngtez'y do liio de Janeiro), rnido os maiores Importadores de

farinhas de trigo, neste Estado- fíéeebedores em grande /mia, de phosphoros e

_a__B_l_V__!____

outros meros de estiva como, manteiga, bacalhau, ete., ete.
Amtes das Companhias de vapores: Franeeza «Chargeurs lieiinis» e Nacional Pernamlmeanade Navegação
y-M BANQUEIROS DA COMPANHIA SUL AMERICA HK- ..

5__Q «á^. £XS ¥___: <£_*_

I l
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Ii0^A CONCEIÇÃO
CONFECÇÕES E ENFEITES DE TODOS OS GOSTOS

com sortimento

•&CAMISARIA& yd&yS
completo de Camisas, Ceroulas, Collarinhos, Punhos^^^ v^/^

Meias, Lenços, Gravatas, etc. >£ ^X -áte

1_T Q, TJ ES _D O tí S^fos ' 
~"

>^^P^ PEJRFUMAfííAS

HJjlí /v y^ Tudo quanto se deseje de
>^J^ >^ um estabelecimento desta ordem.

33_EòX _
PARA

TODOS OS PREÇOS

#

,Ç?*V loaos os gostos e todos os preces,
yf Ima soqualidade- EXCELLEME.
RUA CARLOS GOMES

*&_^5§* BAHIA. *SSiõgBS*

Esquina da travessa
do CABEÇA.

1

J (u«« '^¦^^^^^^l********^_^<MI/MV%rMI_IMM^_^V%'VW»^V>^^WW^^ CVt> 3
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Companhia Chape ana lii k lis nal

#%

^3 BAHIA ^
KU A. WS Ç03£^T0i GWD£$ 52 £ 54, 1* £ 2' A^)M£5

Caixa do Correio 81-Endereço Telegraphico SAMPAIO
"GRANDE FABRICA A VAPOR

PARA CHAPÉOS DE LÃ, FELTRO E SPARTERIE
Funcciònando no vasto prédio próprio á rua do Xixi' Dístricto do Pilar
^«„nfn^ 

c]"li8'anfabrica <*e chapáos, únicaneste Estado ò que conta os annos de sua existência pela çraride
*SfJÍ?WJp!« tem introduzido no genoro que explora, podo hoje offerecer ao commerciodesta capital, do menor do listado o do norte c sul da Republica a variada colleeção dos seus produclos ma-nufacturados com al o gosto elegância belleza, modernismo e escolha apurada dos mais finos aviamentos 'V ma-teria prima importados directamente da ,r v ••-•*

m
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¦ f
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Ap * Ate», .* ««tiflie
a par da proficiência de mao de oJjra que não lho faz temer a presença dos seus produetos em 

"confronto 
comios seas similares labncados nas outras capitães c cidades estrangeiras. |-

Amostras Francas-EXPOSíÇlo constante %
Èm seu vasto deposito aos Cobertos Grandes 54

^«r^*^^:
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LOJA DO
O maior deposito de

CALÇADOS caprichosamente
escolhidos ao rigor da moda

» ¦?» ¦?» ^» 4» «?». ¦?»;¦?».. ¦?»- •*??*• •*?- -??- -?

bbbhv Esta casa é a que merece a preferencia
1^publico, porque tem tudo quanto se pode desejar

gênero por preços que satisfazem os mais econômicos
feMMU gàúé:.0$é^élk j«9Ê âS^/^oui
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^% Faz empréstimos á lavoura /_;.. ¦¦¦«_______»
<ÉÊÊm '. © ás industrias eonnexas 

'SÈ&t
^^^K sob hypotlieoas, cauções >v;y:;V:":^¥;: ;ijlp|Pr
^*ÍSj e penhores agrieólas P^

* * i *g * Ig * » # # -:g
^tW^

__•_*. João Ferreira de Amujo Pinha, pREsmwTE

Coronel Viriato Freire Maia Bittencourt, secretario

Commendadòr Henrique Pereira Teixeira, caixa.
_______________->*_^__—>';
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matriz WQO PA CCICtltüC, esquina da ma do Rosário
VV (EDIFÍCIO GUINLE) RIO DE JANEIRO W

W :FII___ft__3S tt%
34 ftUA ÇOj4££jjt£i50 £AftA*vA*BAHIA

T ftUA Dtí.£»tA*S. PAULO
349 ftUA PO^ AM)KADA^^P0BT0 ALEGRE

W _A_GENCnLA_S ^Ü5

Recife-PERNAMBUCO—Bello Horisonte-MIN AS GERAES
44 Broad Str. Edison Building NEW-YORK-CITY
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CHAP1LARIA COELHO
DE

Especialidade em fabrica-
calo de CARTOLAS e concei-tos de chapéos

PREÇOS MÓDICOS

Ena das grades de Ferro 18

m •-mm**-

joa assoiíiía

«» BAHIA «»

Caes do Barroso 22

RSf

.pada da íoipaMa Segurança de Seguros Marítimose Terrestres
Sede Social Belém do Pará- (apitai 2.000:000$000

Acceita seguros maritimos e terrestres

GRANDE ARMAZÉM DE CABOS
8

:«

LOJA GÓES
Fazendas, Modase Armarinho

TUDO NO GÊNERO
Uma só qualidade : oxcellenlc.

Um só preço : o mais módico

Wtft JA mm WA 62

I Sortimento completo de lonas, cabos, tintas, óleos, breu, ai
$> catrão, moitões, correntes, âncoras, remos, pincéis,brochas e muitos outros artigos próprios para a navegação

0 melhor serviço marítimo da Bahia
Alvarengas e lanchas para embarque e descargas

MAGNÍFICOS REBOCADORES NOVOS

CAES DO BARROSO 22
v£?____ BAHIA ___&2;

I

{
(

I
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Fabrica à Vapor de Chocolate
DE

IIIV 11I II"__ _tluíH IH COSTA ¦MD
*_-

73 AO LARGO DO PILAR 73
BAHIA

O mais puro chocolate da Bahia, manipulado
por um profissional extrangeiro, feito com o
melhor cacau do sul do Estado e com o mais
fino assucar.

Encontra-se á venda em todas as padarias
e armazéns das cidades alta e baixa e nas dro-
garias de

AUGUSTO RIBEIRO
_

JOIO AUGUSTO HOUTINHO

NOVALO JADE AMO
h VECKO *. Chuchu

28 Rua Conselheiro Saraiva 28
Junto á l»ja Almeida—BAHH
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Armas, utensílios e munições
para caça e viagem.

Cutelaria extra-fina dos melhores
fabricantes.

Artigos para Barbeiros e Cabel-
leireiros, Óculos, Lunetas e Pince-
nez de todas as qualidades.
Yendas somente a dinheiro

e preço fixo
:«f

:* 3.

CAFÉ' CABRAL
_Í_^._S£.

DE

»_^. :_>

Irenio Paes Coelho
Situado no principal centro

DE TODOS OS NEGÓCIOS

| Oque melhor serve aos fregiiezes |
fl

i

em leite, doces, café, me- Ij
rendas e bebidas

IS 1 «IH» DANTJtS

MOVEIS E TAPEÇARIAS
HENRIQUE BOITEÜX & C.

ARMADORES E ESTOFADORKS

..

Sortimento completo de tapetes, cortinas e-cor-
tinados. Artigos

para ornamentação de casas. Estei-
rões, oleados, capachos

e tudo concernente a decorações de bordo

*_

.

E

«

Travessa do Catilina 19
Logo ao saltar da COMPANHIA BAHIANA

BAHIA

27 RUfl ÜRUGÜflYfl|_fl 27

•3

TELEPHONE 1.933

zzzzzzzzzzzzzzzzmzzz^- a8B___«_-
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FABRICA DE FIAÇÃO E TECIDOS
No Estado de Sergipe com sede na Bahia

Endereço Telegraphleo—TECIDOS

mm
V i.
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¦ "v * ¦CORPO SANTO 74
Telephone 241)

m i mm FÚNEBRES
E —

PA HA

ESOBIPTORIO

«va pas *astra*«A* a©

Elni flNI 1 f
NOIVADOS E BAPTJSADO?

... 

|

Colchoaria,
Tapeçaria e

Estofador
A1L0M TEM ENTRÁIMl PELA MONTANHA

alrne i.s imiifM«íiis Mitos
' HflWiHHflflfla••

RESIDÊNCIAS:

tIfll LIO ^"~ T^«P»OII€í 4

| 
KflH.jirjjÍ.0 .•¦- ™*p»

Rua d'Agu.a de Meninos
Vi
2& -V
*»

»s

*uc 877

Agentes da Companhia da Pacific Steam & Coy ¦As officinas mechanicas, ferreiro e fundição, sob a di-recção de hábil Engenheiro acharn-seaptas aexecutar qual-quer trabalho no mar ou em terra,
Têm grande deposito de carvão mineral de todas asqualidades e de primeira ordem.
Encarregam-se de carregar e descarregar navios va-pores, etc etc, para o que dispõem de embarcações seguras.

mm bahia ygm&
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_
A PREÇOS EXCEPCIONAES

B4RATISSIM0S

SÍSSS árpreÇç_ 
"a SpeSor, __u> barato, , «do sapeno,

106 RUA DA ALFÂNDEGA 106
(PERTO DA RUA DA URUGÜAYAXA>
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AU LOUYRE
% m f W € tr m

F. NOVAES MONTEIRO
GRANDE ESTABELECIMENTO DE MODAS E CONFECÇÕES

Especialidade em chapéos,
1 bengalas, gravatas, camisas, collarinhos %

e punhos

Decorações de Casas e Sellaria Ingleza

RUA CONSELHEIRO DANTAS 36
Q® BAHIA <&%

mm

w

m

Loja tos Militares
DE

Getutino da Costa Tourinlio
Casa especial

para uniformes militares

PREÇOS SEM COMPETIDOR

RUA FORMOSA 48

m *

y»vJ. 1

»»-*__ —-^ l 1 T mm

I. i _l 1 '/
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JW Df OUVHU GÓES
ALFAIATE

Sua Consellieiro Dantasu

>ü

m 18
BAHIA-

GASAHAVANEZA
Restaurant freqüentado pelo High-Life

Bahiano. Neste, restaurant se encontra
tudo que ha de melhor.

do Collegio 4
BAHIA

PHARMACIA PIEDADE
do Phwrmaceutico Ormindo Azevedo

Sortimento de drogas e especialidades
farmacêuticas de todas as procedências.

Telephoae 340

Praça da Piedade 3—Bahia

ff ' 
=======Z~

,VK

* *

F. BENN & SON
Agentes de THE LI VERPOOL BRAZIL& RIVER PL A1 b

XaVigation (onpany, £AM?OKT . JtO£T Wi
STANDARD OIL COMPANY DE NEW-YORK

(Thompson & Bedford Department)
Representantes de CORYBROTHERS & COMPANY LTD.

DE C A.RDIFF E LONDRES

Proprietários do depósitos de ©aw&o

NEGOCIANTES IMPORTADORES E EXPORTADORES - BAHIA
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GRANDE ESCRIPTORIO
«^ DE J,

*8> MIUDEZA
0 MAIS BEM SORTIDO DA BAHIA E DO NORTE DO BRASIL
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O único que tem exposição permanente de todos os seus artigos, em grandes vitrines
sfrif.r-
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ESPECIALIDADES

EM

ê

Novidades Constantes

EM

TODOS OS ARTIGOS
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Nachinas de mão e pé
PARA

Costureiras, alfaiates e
para coser couro

AGULHAS, LANCADEIRAS E TODAS AS
PEÇAS

PARA AS MÃ

.,-¦

**<
&

peposito da linha ft£8HWKfc' cm noVellos c carreta edas Verdadeira tnachinas G. C| («• 7
Sempre temos grande e variado sortimento em todos os artigos, especialmente em talheres de christofle, ame- ji

ricanos, francezes e inglezes, colheres, garfos, facas e facões, tesouras e canivetes, bijouterias de metal e prata, meias
rendas, bordados, applicações, rcquiíes, enfeites, fitas de seda e velludo, botões de osso, corozo, madreperola, marfim íi-
chús e mantilhasde Ia, algodão, collarinhos de linhoe algodão, punhos, papel de todas as qualidades, perfumarias, pen-
tes, cachimbos, espelhos, caixas com musica, costureiras, álbuns para postaes e photographias, lenços de linho seda e
algodão, setins, pongê, belbutinas, metim, galões, fitas roxas, bengalas, chapéos de palha, feltro c Ia, toucas e sapatinhos
de Ia, seda e renda, luvas de sedae algodão, lápis, lapiseiras, canetas, cortinados para cama, pannos para cadeiras, bran*cose de cores, brinquedos, leques, escovas, mascaras, mosquiteiros, gravatas, harmônicas, lamparinas, pâo de ouro
artigos para presentes.

Especialidade em todos os artigos próprios de amador

39 PRAÇA DO COMMERCIO 39
ia.
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MOVIDA A ELECTIUCIDADE

CJLSA FUNDADA KM i8S9

Café torrado e moldo a vista do fregue?, na occasião da compra
Pôde ser fiscalisado por qualquer freguez

ou visitante todo trabalho desta fabrica; a
tórrefacão é feita da melhor café que vem ar

_3

mercado,

.?_.

r.'i.

'í.\

t»1|»||»ll.ll»ll*ll»'l»ll«H»ll*l'l.ll*ll»ll»H.I

Fornece-se café para estabelecimentos públicos, casas commerciaes
e particulares,

por p_cços couvencionaes com prompüd&o e asseio
*t/%/\A/VA/t^M__A_*M_VV'_/_<V\/V\*

2 Rua do Bosario de ltapagipe _
«H- BAHIA ++

l^ili; St v

CASA PARIS

Amorim á César
O que ha de mais variado

era papeis pintados, todos os
padrões, todas as cores, te dos
os gostos e uma só qualidade :

SUPE^IO^
Guarnições, molduras a

ouro em varas para quadros.
A ultima palavra em espelhos
de crystal e mobílias austri-
acas, gravuras, chromos, tudo
no gênero.

LOJA

J(ua Conselheiro JaraWa 23
1 m frente à loja ílõ velho L Chuchu

DEPOSITO : COMelhtófO MtÚÍM II
End.Tel.MIROMA

'»'
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CAIXA GERAL DAS FAMÍLIAS

^^£tf*^^

1880
Por decreto n. 798S de S. M. J. D. Pedro II

A mais antiga Sociedade Brasileira de Seguros sobre a Vida, funccionatido no Brasil
Puramente mutua—26 a»nos de prosperidade crescente

Sede Social—Avenida Central 87 -Fio de Janeiro
Antigüidade, Honestidade, Modicidade, liberalidade e Solidez

M

.

Presidente—Coronel Carlos Leite Ribeiro.
Director-Secretario- G. Maxwell de Souza Bastos
Director-Thes..- Dr. Prudente de Moraes Filho.

Apólices liquidadas por morte è em vida mais de

1.500:OOOÍOOO
(Micros, acumulações e dividendos da Caixa Geral das Famílias são rateados entre os soprados de 5 em 5 annos

As apólices da Caixa Geral das Famílias com sorteio ahnual em dinheiro cfferectm
VANTAGENS EXCEPCIONAES AOS SEGURADOS

A Caixa Geral das Familias durante mais de 26 annos de existência nunca manteve uma só questão judicial
ou extra-jüdicia) para o cumprimento ele seus deveres para com os seus segurados.

A Caixa Gferatf das Familias nunca contrahiu empréstimos, não tem credores nem deve um real a quem quer
.. que seja; não tem oceionistas, nem tem outros compromissos a não ser os tomados com os segurados.

Anfes de segurar a vida en qualquer outra Companhia peçam informações, prospectos etc., da

.

CAIXA GERAL IDAS FAMÍLIAS
SUCCURSAES E AGENCIAS EM TODOS OS ESTAOOS DO BRASIL

dtear > dmm.
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OUOER & BROTHER
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EXPORTADORES
de coco, café, óleo de baleia, etc.

€ Endereço Telegraphico DUDER j§»
Códigos usados ABC 4a Edição

A I
Leviatham, Premier, Particular

DUDER & BROTHER
RUA DAS PRINCEZAS

/'"^ r^íTm^v\

Iam hftriu do ii M
DE

mm imm lages homp.
RUA DOS OURIVES 17

«*-* BAHIA ?+.

€nderc(o Telegraphico — CjtJOKJrA
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EDUARDO

s

Adelino da Cruz Moreipa
SUCCESSOR DE

RODRIGLES DA CRI
Commissões e Consignações;

Serviço Marítimo

A. C. MOREIRA
Vapor SANTA CRUZ pos-suindo esplendidas accom-modaçõespara passageiros der1 classe.

Jlittiniiwdo psr eletricidade
Este serviço mantém linharegular entre

Penedo Aracaju, Mm elíio de Jandro

8 Mi DAS NINBM 8
Teleg-ramiiias -CRUZ

*
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=31
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(FUNDADA EM 1S65 ^^

CASA VIGTOR SOARES RIBEIRO

___ PROPRIETÁRIO E PHABMAOEXJTIOO

f lio10. UMii

FUNDADA EM 1865

DE JOAQUIM MOTTA & IRMÃO

Neste estabelecimento eneoutra-se sempre eom-

pleto sortimeiito de productos

8 cl,-.mieos e pharmacemieos de 1» qualidade e

cbimícaiiiciite puros
.íneipacs casos da EUROPA e

Grande deposito
de

jóias de ouro fino epe-
dras preciosas

»M<m««wi»»"»"WW1'
*/_#_^_aaí\/»

recebidos das pr
AMERICA

PEBÇOS OOMMODOS

CASA ESPECIALISTA

Especialidade
em

BRILHANTES

Completo sortimeiito
de

objectos para pre-
sentes

Viagens annuaes
a Europa para escolha

de sortimento

Relógios garantidos
da

AmericaiijWaltham
Watch C.°

Chronometros
e chronographos in-

glezes e suissos

Variado sortimento
de

relógios para mesa e
parede

Officina de
relojoeiro, ourives e

gravador

28 RUA CONSELHEIRO DANTAS 28

1 ' '

_**v era medica*»©»*©8 novos ^.^
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Francisco Cruz
Late Manager of AMÉRICO DE FREITAS

SHIP CHANDLER,
SHIP BROKER AND

COMMISSION AGENT

22 \n das princezaj 22
TELEGRAPIIIC

Address-CROSS P. 0. BOX 55
WATER

«4 AND - BALLAST SUPPLIED «»

BAHIA

___=¦»

Único premiado com medalha de ouro na Exposição
de S. Lniz de 1904

CHOCOLATERIA MAGALHÃES

116 RUA DA MONTANHA 116
BAHIA

MIM! d. lUffRL
Professor da Escola de Direito

E

Antônio Pedreira de Freitas
ADVOGADOS

61 Una dos Jrojnfetas 61

______=«.£WJ!

2

BAHIA
J
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Modas e novidades : —
Fazendas finas e preparos
superiores. Perfumadas : o
que ha de mais delicado no
artigo. Chapéos : Feitos e
confeccionados de encom-
menda, com toda a ele-
gancia e na ultima moda,
para senhoras, meninas e
crianças.

LOJA MOTTAN
-TvncLada ena. 1878

Exuperio da Silva Braga

Flores, Fitas/

os enfeites
Gazes e todos

Preços sem competência

( . c_mm
Casa de reputação firmada

§!i§ II
:k*'- #ÍSSê

BAHIA
&->;«.-
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THE BRITISH BANK OF SOUTH AMERICA, LIMITED
UMA

CAPITAL SUBSCRIPTO £ ,,000,000, Em 5o,ooo ACÇÕES DE £ 20 CADA
COM POi»ERE. DE AIGMENTAR

Capital realçado.... £500,000 Fu„do de reserva ,. £ 373 000CASA MATOIZ 2- MOOEGATE STREET, LONDRES E C!Dlroc,,».,»: HlIgll Ki„sn,an Brede, Carie. Can-ingion, F-dirte LubfcocK, Philipp _.„_ De,lek_, Fl,ncij M;,|íe„zie ^ ^ ^ 
°"

JOHM COWRAI) IM THUfflV

BANQUEIROS

MessrsRessi A Co., Milano, o Banca Oommorcia Itália" , Geno™ -Por^P R^fp'8; ^\.B—^ tossi» & CoVHafflK -,Ll _nha-Messrs E. .&.,„. e hijos ; ^g Ga,,ia-C»,araa. ,e jlf, 1 dj#^k»^ílÍg|t III ÜP^Pf 
*°f--«^«-

,:^,y
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CAI \ AS FILIAES

.itncio^eBn,^è,U^,aneÍI0' S' PjB'°' HMtertd*»> R»3a™ 
^ 

** • «— A.«, «jn^rsto- „ PlazM 0nze de Se,iembre, na Plazza Con,
CORRESPOXDE1VTES

FILIAI. DA BAHIA RUA CONSELHEIRO DANTAS
Gerente

&->*,-

O. «J. WBBB
—1*\ pj\"-s> >V-

-$

D3__r xfcMs
»&£=:

G2JÈ± —s«
1
ÍC.f

U. ... tKSKMT 
*_Kg<gJ|?nica recçbedora do verdadeiro calçado Americano adontadn nn ^,,.^ • 4 •único processo de commodidade. elegância e duraEade e ri2TJ^Za° 

,n,,eiro' por ser °
cravadas. Calçados ^iWaes dos Melhore ftSrinís"^ Ri S PaJo e^dí"'^ 

* "^V
çado Clark pelo procedo Americano. Constante sortimenío en^calçado para 

'«Í^STÍ^1"
m cores e formatos. Calçados para meninas e crianças, estylos especLs Í-Zl ' 

"* dlVe,'_
diversos misteres.Desconto de M , em im^à^:?^^^^ ™?m C

EDUARDO AUGUSTO PEREIRA
E3LHBIRO

1. «5> B A. ü I A.
BANTAS
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MAS PROCURADOS
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ESTÔMAGO
O Elixir Estomachico de Camomilla

e Genciana é o remédio mais poderoso
para combater todos os softrimentos
do estômago.

Milhares de pessoas têm sido cura-
das com este maravilhoso remédio.

Vende-se na pharmacia Bragan
tina, á

81 Rua da Uruguayana 81
PREÇO lg500

Loterias Capital Federal
Extracci.es publicas á rua Visconde de Ita-

borahy n. 9, presididas pelo Sr. Fiscal do Go-
vemo Federal e com a presença de um Director
da Companhia, ás 21/2 e aos sabbados ás 3 horas.

yyUMMMMM*

SABBADO 6 DE JULHO
165—4"

100:000*000
Por 4IOOO

ivy^wwMwvwwwM^iwwy

ti

__- *

A SAÚDE DA MULHER
«^^^_^^^^_» ¦

E' o medicamento iiifallivel nas
moléstia* do UTERO

E' superior á ergotina nas hemor-
rhagias; mais activo do que o Apiol
AJe apiolina nas suspensões e mens-
trüaôões difficeis; mais efficaz do

aue 
os ferruginosos e a quina nas

ores brancas e de effeito mais
prompto e duradouro do que a mor-

Ímina 
e todos os calmantes nas co-

icas violentas uterinas e finalmente
facilita prodigiosamente o parto.

SABBADO io DE AGOSTO
171 - Ia

200:000^000
Por 15$750

Nos preços acima ¦cl-_-se Incluído o
sello adheslvo.

O pagamento de qualquer prêmio será feito no
acto de sua apresentação na Thesoui ária da Com-
paBhja ou em qualquer das suas agencias.

Os pedidos de bilhetes do interior, devem ser
dirigidos aos Agentes Geraes,Nazaielh & C, rua
Nova do Ouvidor n. 10, nesta Capital e em
S. Paulo aos Sr. Rubsn Guimarães & C.,e Ju-
lio Antunes de Abreu & C.

Toda correspondência relativa ás Loterias Fe-
deraes,deve ser dirigida á Companhia de Loterias
Nacionaes do Brasil. Caixa Postal n. 41—Rua Pri-
meiro de Março n. 38, Rio.
—Nota—Os prêmios superiores a 200$, em
virtude de lei, estão sujeitos ao desconto de 5 °/0

ANGICO COMPOSTO
Este antigo e afamado xarope é o que

mais se recommenda no tratamento da
tosse, bronchHes, catnrrho, asthma,
influcnzn, etc. Superior a quantas pa-
nacéas que por ahi pomposamente an
nunciam, este medicamento pode ser
empregado sem o menor receio, pois não
contém CODEINA, morphina, ou outras
substancias nocivas a saúde.

Prepara-se unicamente na pharmacia
BKAGANTINA e vende-se em todas as
boas pharmacias e drogarias.

Deposito geral: Pharmacia Bragan-
tina á

Rua da Uruguayana n. 81

« ~__fi
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REVISTA DA SEMANA
HitU Minil iltmriili « JIIH H DUfflt

Preços das assignaturas
l>er anno ««Çg"

_ semestre. . . »$«««
Para o exterior: -^A___i
Anno *0$000

JORNAL DO BRASBL
Per anno 30JOOO

» semestre 16*000
Para • exterior: MM%mAÍ%_i
Anno 6««000

.
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ALFAIATARIA BARRA. IDO RIO
Chama a attençao dos seus amigos e freguezes para os preços excepclonaes mencionados neste catalogo

0

&

SR

/l 00*000 I /j40$000 /l 15$000
kmWmmm\ mSn 

Sslreíilodr° 
com I JM ^J U,m lern°,de Sa,;Ja J>VS X I Um paletot de alpa-^^mmmm melton supenoi com ¦ \fSfJf) P^™- preta ou azul, pura hl. (WèW («¦¦M ca Dreta suneriorforros de seda e lindos | I^T1^ „,, h| n . ÜTÜ ^^^^ ca preta bupenor.

acolchoados. ¦ í?)i<Tl -<~$iM)U Um paletot rMo 38$<»00
9$O0Ü Umaclçade I WSBffm dealpaca preta de 1- qualidade, WP ,t u >a alirim rip íinhnli^irida I WvIVl com iorros superiores. gn^: Um superior sobretudo debrim de Unho listrada. 

| 
%y)p jyp borracha,Verdadeira pechincha.

Ir jjAKKAlIUnlU jj^ Completoe-variadissimosortimento I <Á

\Í£ 
A mais barateirado Brasil \y/ d. «,op.. p.,. tod.... medi" I 3|

V* ) luirin rilnili I Mm í&uX0'. 
dp%£"v£*.w: 

I f ?/
^V Rua 7 de Setembro 146A J-^-t T'Bteexce:clonaes- I Vc^J/nua i u« «uisiumiv nw#i C^CÒ Roupas sob medida em 12 ¦ ^—m

l] e 24 horas. »

x/\ 60*'>«» I _ /l 8$ m.o ^ /l 501000 I
/ ¦ Um t-rno sob medi- W% I Urna calça de che-¦ j^M I ijm terno de cheviol IWÊÊÊÊmm da leito ;t capricho. ¦ Sj}&\ fmWmmm vioi naulisl i indrõp^ Wtt¥) ámmmmM um lernoue cnevioi ¦

¦ vrfèWf ^^^^^ vkk pauiibi.,, paaroes li^j^l/ ^^^^^ moderno no rigor da ¦

Um.; ca.ça de sarja preta de I 
gtò ,„ S^ ,^XÍs ^ã 81000 

' 
Dm esplendido I

paro ia. ¦ «Q^r modernas ikZP dolman de brim branco. ¦

146 A RUA SETE DE SETEMBRO 146 A Casa dos figurinos encarnados
Telephone 1.800.

& Si §:>: m

Productos especiaes do pharmaceutico FRANCISCO GIFFONI
oriMuido deGiffoni.

—'O me
lhór restaurador pulmonar, actúa não
só pelogayacol, como pelas combinações: sul-
furosa e phospho calcarea physiologica que
encerra. Efflcaz na fraqueza pulmonar, de-
bilidade orgânica geral, bronchites, bronchor-
réa, tuberculose pulmonar aguda e chronica,
racliitismo, convalescenças em geral e espe-
cialmente nas convalescenças da iníluenza, da
pneumonia, da coqueluche e do sarampo, etc,
etc. Agradável ao paladar e de fácil
administração. (Vide a bulla).

trofbrnliii

intestinaes como precioso excitante para
promover e normalisar as suas funcções.

jBgiaai

de Giflbni. — Granulado elíer-
vescente, tendo por base a he-

xametliylenatetramina, composto chi mico que
tem a propriedade de se desdobrar no orga-
nismo, e um dos productos desse desdobra-
mento è o formei, precioso antiscptico.
D'ahi as propriedades desinfectantes do nosso
preparado e a sua indicação nas moléstias infee-
ciosas dos rins, da bexiga, da urethra
e dos intestinos Cystltes, pyelites,
nephrytcs, pyelo-nephrytes, lilenor-
rhagias, urethrltes chronicas,catar-
rho da bexiga, typho abdominal,
uremia. E' ainda um dissolvente do ácido
urico e como tal indicado na diathese urlca
(areias, cálculos, etc.) ( Vide a bulla).

Elixir WSÊ§Ê05^
os elementos indispensáveis a uma digestão
completa e é indicado na hydropesia, na
dyspepsia por atonia dos_ órgãos
e insulHciencia das secreçôes gas-
trlca e intestinal, na inappetencla,
nas gastrites, gastraiglas, entei-i-
tes, lientlieria, athrepsia, catarrho
gástrico chronico, dilatnção do es-
toinago, vômitos incoercivcls, e em
geral em Iodas as afTecçôes gastro-

Encontram-se em todas as drogarias e pharmacias desta capital e
de Francisco

Xarope iodo tannico phos-
phatado preferível ao

óleo le ligado de bacalhão e suas
emulsôes, formulado especialmente para o
tratamento das crianças. Indicado para com-
bater o lymphatismo, rachitismo, anemia, es-
crophulose, escrophulo-tuberculose, diarrhéas
infecciosas, allccções pulmonares, amenorrhéa
( menstruação diflicil) phosphaturia,albuminu-ria, dermatose, rheumatismo, sypliilis, etc.
Medicamento de toda confiança. Vide a bulla
que acompanha a cada frasco.

Bj>aifliYiflfl« de Q"1"1» Amorpha. A quassina^rttMÍUÜS desperta o appetite, activa a diges-
tão, levanta as forças e combate efficazmente
as dyspepsias atônicas, a debilidade geral, a
chlorose, as eólicas hepaticas e nephriticas.
Dose: — Um a dois granulos antes de cada
refeição.

A posa (contra dor). Rcvulsivo —
Prompto, conimodo e eflicaz!

O melhor medicamento até hoje des-
coberto contra a dor ? Emprega-se ex-
ternamente para combater o rheumatismo sob
as suas dilTerentes fôrmas, as nevralgias su-
perficiües, as dores sciaticas, o engorgitamen-
to hepatico, as irritações gástricas, seguidas
de pyrosis com grande sensibilidade, e em
todos os casos em que é indicado um revul-
sivo enérgico, produzindo sua acção sem che-
gar a vesicação.

I Wfcf Iftll Sranulado elfervescente delUiJWGUHJJl «lironi, cura as manifestações do ar-
thritismo, enxaqueca, eezemas, eólicas hepa-
ticas, cálculos biliares, etc. O melhor dissol-
vente do ácido urico, encontra sua appiicação
sempre que se tratar de corrigir a uricemia.

PiP!

Unho lodo-faaaí0f) Küô"-hBe:
constituinte geral, tônico depura*
tivo e anti-escrophuloso. Succeda-
neo do óleo de ligado de bacalháo e
das preparações iodadas. Indicado nas
affecções do peito, lymphatismo, escrophulose,
rachitismo, neurasthenia, etc. •

ííj ( Ullxir purgativo) Indicações;
|H* Excellente purgativo, laxativo e anti-

dispeptico, indicado em todos os casos em quetem appiicação a medicação purgativa, princi-
palmente na prisão de ventre habitual.

W ínfttftfflA Giffo"'» intallivel contra os ac-ry AMUlaMO cess<)s de asthma. Vide modo de
usar nas Instrucções que acompanham o
frasco.

FhfWfllftJlfílsi Giffon^ granulado, saboroso,r*H/»pi«0*líll81« composto de noz de Kola e
phosphato physiologico, perfeitamente solúvel,
que se pôde administrar puro ou em água,
leite, vinho ou qualquer outro vehiculo e é de
preferencia aconselhado ás senhoras, ás crian-
ças e todas ás pessoas a quem é contra-indi-
cado o uso do álcool sob a fôrma de vinhos,
elixires, etc.

Indicado no tratamento das neurasthenias
em geial, nas phosphaturias, na fraqueza
muscular e nervosa, no enfraquecimento car-
diaco, nas anemias, nas dyspepsias, no esgo-
tamento devido a edade ou aos excessos, nas
convalescenças c em todos os casos em que o
organismo reclama o emprego de um tônico
cordeal, fortificante geral e reconstituiu te de
primeira ordem. •

fr1*âAftAÍat g|>anulad0 de Giffoni, o único tole-
u>rt?V$v *»a* ravel dos preparados de creosoto ;

emprega-se nas moléstias das vias respira-
torias em geral e principalmente na tuberculo-
se pulmonar. (Vide a bulla).

dos estados e no deposito geral : Pharmacia © drogaria GIFFONI
Giffoni AC — Rua Primeiro de Março n. 9 — Rio de Janeiro.
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Prodigioso peitoral for-

mula do medico in-

glez DR. FAIRBAJ

RN, cura tosses, -

bronchites, asth- /^Mm

ma, coqueluche, /J^T l

e tuberculose. / ^

/ESI/o/
/I.

—1*1 ]¦_ & I!> 1*1 }
/©/¦' 
pi7 ' 7
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Vende-se em
iodas as droga-

rias e pharma-

Oi 

cias e nos deposi-

/tarios Godov Fer-
n® I nandes & Paiva, rua

de S. Pedro n. 65.

mm

? Preço nn
ItiNuU

:

do Dr. Eduardo França
adoptada na Europa

e no Hospital de Marinha
REMEM. SEM COMUM

cura efficaz =
das moléstias 8

da
pelle, feridas,

empigens,
frieiras,

suor dos pés,assadu-
ras, man-
chás, ti-

nha,sar
nas, sar-

das, bro
toejas,etc

DEPOSITÁRIOS
.. No Brasil

Ariojo, Freitas & C.
Ruas dos

Ourives114 o 8. Pedro 90
77 wâ EtínòPk

CÁRLO ERBA
/--¦ 

"\
MILÃO

¦ • __i -__¦__

te

«...

3.

UM ALinENTO
CONCENTRADO.

O MELHOR
PARA

AS MÃES QUE
CRIAM.
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INDISPENSÁVEL
PARA A BÔA

NUTRIÇÃO !
o

E DESENVOL-
VMENTO

DAS CRIANÇAS.

Nutre, Fortalece e
Engorda.

A ÚNICA EnULSÃO RECOfl
MENDADA POR

TODOS OS MÉDICOS

PARA CRIANÇAS E ADULTOS
" Attesto que tenho empregado em meus clientes commagnífico resultado a Emulsão de Scott na tuberculose,escrophulismo, anemia e no rachitismo."
Rio de Janeiro, Brazil. DR. SAMUEL PERTENCE.

PRECAUÇÃO
o

Todo frasco da emulsão de óleo de figado de bacalhau qnenão leve adherida no iovoltório nossa marca de fabrica representada pelo «homem levando um grande bacalhau ás costas,"deve considerar-se como uma imitação, inferior, mal preparada,feita de ingredientes baratos, que só beneficia ao commerciante
que a vende.

SCOTT _. BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.

¦I |^^
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LOJA DA LUA
28 RUA DO GUINDASTE DAS PEDRAS 28
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JUNTO AO PLANO INCLINADO
Vender muito ganhando pouco para «anh» m,.t+~F 

M^v para gannar muito e o nosso lem maCALÇADO PARA HOMENS, SENHORAS E CFIANCASUegancia, durabilidade, coiilorto e Iodos os formatos
CADEIRAS DE LONA, tudo que ha no gêneroSORTIMENTO GOMPLETO DE MALAS

Carros, chocalhos e outros brinquedos para crianças
Bolsas, cestas para flores, coippras colleçiaesMeias, cl)apeosde sol, bengabse lanternas '

especialidade em camas de lotia 0 Qlfê jtfl jç jKtfflojj
SORTÍMENTOS C01PITOS-PREÇ0S SEM COMPETÊNCIA

Iw
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JUNTO AO PLÂffO INCLINADO
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ANTIGA SILVA LIMA ! (\a|)

i5 RUA DOS OURIVES ÍÉ:ÍÍÍÉbR
' bahia ^SSL
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MACHADO, SOARES 1 COMP,
Negociantes importadores de ferragens

IMPORTAÇÃO DIRECTA DA EUROPA E AMERICA
Loja, flua dos Droguistas 37

Escripforio, RUA DOS DROGUISTAS M
Occupandotodo um

prédio do quatro pavimentos- Endereço le-legraphico - Trabalho '

Pbarmacentico ALYARO PIMENTA DA CüNfíA

Laboratório de primeira ordem
Grando deposito de produetos cltimicos

«*—"»^*»n ¦ i H*0A1A0l0A*A+m1A0^0^a0

nu™lir' '' g''a(,°' ,0,las "s '"««dorias
vrKÍT? "°S dcvolvara em »wfeil° cst!*-AllE^DEaMON da melhor vontade, a todas as Reclama-«.cs justas que nos sejam feitas, desejando somente mao os- - nossos íreguezes façam negócios vantajosos coma nos •

sa casa, pois è dahi que nos vem os nossos próprios
Y w> interesses. *

RECERKMOS, qualquer artigo do Paiz, em consi-
gnacao, para nosso pagamento, não cobrando nós com-missão alguma e procurando obter sempre os melho-res preços do mercado.

fl maior seriedade com os que transigem comnosco é con-diçao essencial da nossa casa

www»"""»' «w-a. ii ^,tll_i__

t- *&«»¦«& I—¦ g

A^ " ?*'¦ ^:=I==:=:=:===:= "g
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Completo sortimento
de medicamentos nacionaes e extrangeiros

DÈSC03STT0 IDE 3Q o/,

l

Todos os pedidos são promptamente exe-cutados e a preçosos mais commodos da praça
BAHIA-•$&m
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COMPANHIA GARRIS ELECTRICOS
sclentlflca a quem Interessar possa, que tam-

1 bem tem montada em dependência do pre-

dío de sua estação central, em Roma, uma

officina de fund!çâo,peculi©rmente para o seu

serviço, a qual, náo obstante, se acha apta

para acceitar e com promptidáo satisfazer

quaesquer trabalhos officinaes.

•* PREÇOS MÓDICOS »

?«
^8TR0^0^

«**> 26 <&&
*

R\ÍA 003 AMíJJtóaSS
Completo sorlimento de ig;uarhis, lie cipós

finos, vinho», cervejas, etc , etc. Deposito de
todas as qualidades de conservas alimeiiti-
CtifcS..

¦_»

m
PROPRIETÁRIOS

Geraldo & Irmão
SUCCESSORES DE

GERALDO MIGUEL FILHO & C.

-* BAHIA mh

S;CHIPCHANDL'.ERS

|«$®?

-®m$- =z$m&-

Utsm AND BRAZILIAN BANK, LIMITED
Capital subscrlpto £ 1.500,000, em 75,ooo acções de £ 20 cada [uma

SEDE T>0 BANCO, - 7% TOKBNHOUSB ?AED, LOlSTIDOlSr B. O.

G8pitai realisado libras. 150,000-Fundo de reserva libras. 700,000
»» 4» «» ?»

_•_

t-tCCTQV.'• Jetalata. Qt_ IwWi •; CharWs Çdwari : Jekistai, fc .„> Ví«-p«íto»«
EDWARD-LONSOALE BECKW1TH, Esq.f CHARLES SEYNI3UR] GMFELl, Esq.f WlkLIAl WLTOJI PHIPP3, Esq.
MAURICE GEORGE CARR GLYN Esq.í WILL1AM DOURO HOIRE, Esq.' I CHARLES DA ROSE Esq I. P.

Auditores tfessrs. G«rard Va» de £i«4< . Son; Gmtitc: l A. B««i; Vt<«-fimnU : V. J. ?w
Inspector de suecursaes, H. L. RICHARDSON. Chefe da contabilidade geral, A. SÂWORD. Secretario, A. W. SAUNDERb

:__?

-s_»

__BB_a__s:i

$
»

Banqueiros Messrs: Glynn, Mills, Curie é Co.
O BANCO DE INGLATERRA

Suecursaes no Brasil: —Rio de Janeiro, Manáos, Pará,
Pernambuco, Bahia, Santos, São Paulo, Rio Grande do Sul e Porto Alegre

Suecursaes no Rio da Prata, Portugal e Estados Unidos
STJCCTJ_RSA3__ IDA. BAHIA.

IO RXJA IDAS PRINGEZAS IO
n-erente: _TO_E_L___T DA1TIEL

m&%--s.
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FABRICA DE APPARELHOS PARA
DISTILLAÇÃO

USINA S. PAULO
Grande pistillarla á Vapor

WMMAAAV

I

FABRICA DE MALAS
-*- E

a
^/WV/W

flua do Julião ns. 7 c 16

I
•>*, <x ¦*"» *> , ' ^"V.*"*. 'VA ^V>'"*^Vi
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Papelaria, Typographia e Encadernação
End. Tel.—KOCH—Caixa do Correio 19

Agencia da Companhia Typographíci do Brasil
e do Código Telejraphico RIBEIRO

VIUVA KOCH I FILHO
AMMAMMAAMVMAA/MAAAAAnA
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Grande e Variado sortimento de liVros de
Medieina, Direito, Engenharia, Escolares,
etc.etc. Variadissimo e escolhido sortimento de
papeis e enVeloppes, tinteiros, pastas, pennas,álbuns, canetas, lapi>- e mais artigos para es-
criptorio. Imprime-se facturas, participações,
eartões de Visita, carnets de baile, menus c mais
artigos tendentes á arte typographica.

Aprompta-sc com a maior perfeição e pres- jteza liVros cm branco de todas as qualidades,
especialmente para escripturacào mercantil.*

44 Rtta Conselheiro Jantaj 44 *
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SUeCESSOR DE

GÓES & COMP.
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Rua Conselheiro Dantas
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Benicio de Oliveira &C.
m RUA DE SANTA BARBARA M

*W\/\/\/W/\/W\/WWW\/V\*Vk

Tem para vender a grosso e a re-
talho um completo sortimento em fa-
zendas, miudezas, chapéos de homens,
senhoras, e meninos, especialidades
em artigos para homens e bem mon-
tada alfaiataria com peritos officiaes.
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CASA FILIAL EM ILHÈOS
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«it i s para ffinr
Cacáo, assucar, fibras, arroz e

outras lavouras

w Èl

Bombas, seecãdores aHiíiciacs de cacáo pop meio dc a. quente
APPARELHOS DE VENTILAÇÃO MECÂNICA PARA ECONOMIA DE COMBUSTÍVEL

BUFFALO FORGE & COMP.
. *¦¦ J> BUFFALO STEAM PUMP & COMP.

GEO L. SQUIER MFG. & COMP
Agente geral no Brasil William A. F. Neumann /^S*^*'

\^#$h^ Agente na Bahia, Dr. Mamede Ferreira Rodrigues

PRAÇA DO COMMERCIO 12- Io
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2 RUA DOS OURIVEvS 2

Fazer.do esquina para a rua da Montanha

Souza Vianna & C, proprietários deste antigo e
bem montado estabelecimento, avisam aos seus freguezes
e ao publico em geral, que continuam a ler, como sem-
pre tiveram, bom e oplimo sortimento de sellins inglezes
e dos fabricados no Rio de Janeiro,<jue compelem em per-feição e segurança com os melhores fabricados ria Inglà-
terra c na Èrancà

Enconlra-se lambem nesta casa variado sortimenlo
de arreios, de toda espécie e, bem assim, mantas, chi-
cotes, bridas, esporas, estribos, camas de campanha.
malas, etc, ele.

w assis &
™%/ d_h

Of£»S
Eser^ipTORio

DE

CO|VI|VUSSÕES

CONSIGNAÇÕES
E . ¦

CONTA PRÓPRIA
*##-*wwavw>5K JK-aw^vw.*-

RECEBEM EM CONSIGNAÇÃO
GÊNEROS DO PAIZ

CCMO SEJAM :

Cacáo, Café, Borracha, Piassava, Algodão, etc, etc.
^0U+0*-~H-*^*^+-—^^0

T^1 êí» BAHIA

Encarregam-se de Aviar PEDIDOS de mercadorias Nacionaes e
Extrangeiras nas melhores condições da Praça,

Endereço Telcgraphico LORENS

9 RUA DO JULIÃO 9
^—O ^—3>

$

¦MiW: ^«£: :*
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RAPHAEL A. DA COSTA LIMA
Rua do Corpo Santo 84

AO ALCANCE DE TODOS II!
Ternos de casetnira de 60$ a i6o$ooo

como sejam : paletot sacco, fraque, croisée,
jaquetão, smoking e casaca.

Casetniras, branca, azul, preta e de cores

imm

P**mm m * 1 wvwwwM»^m_.£n ____¦_p6"$a__>.C
*^<V^M^___3***yvvwvyi»w»wvm^Wi>

& COMp
25 RUA CHILE 25

Casa especialista de calçado á mão
Excellencia na qualidadeno trabalho e no bem acabado

mm 1 tinte í m m 111:
s£^g BAHIA mZL
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DEPOSITO DE COUROS
NACIONAES E EXTRANGEIROS

Preços sem rival
em relação á qualidade

r^mS-KéS*

M BAHIA
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ROSSBACH BRAZIL CO.

PU
NEW-YORK,

iniür

-Wãm

CAFÍ CENTRAL
Mil 11111

r>_e

OBXIFOFITA.IDO.EIES
¦^ DE 4-

Couros, Pelles, Borracha c
mais gêneros do paiz em

Q%c.otaoto K^ouütmno

msm l BEBIDAS DE PRIMEIRA QUALIDADE
$
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•a G_ KANBE ESCALA íír
AAAAAAAAAAAAAAAAIV

LUNCH ROOM
V\AA/U\AA ^>-\-. /_ *\ r\/> «^•'^^AA-VVA

ENDEREÇO TELEGRAPHICO

ROSSBACH-BAHIA
CAIXA DO CORREIO 109

DRIIXIiS OF Al L K1XI)

The Best Brands of Whiskies

-*-*••»•*- BAHIA ~>
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C0CK7AILS A SP£CIALin
'ravesga 

do Garap;
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Plantas íTores
OROHIDÉAS

Flores soltas, ban-
dejas, ramilhetes, co-
roas e cestas de flores,
begonias, dracenas, ca-

1 adi os.
Especialidade em ro-

sas e plantas para orna-
mentação de casas.

PEIXES VERMELHOS E BRANCOS

Açen-case
RUA DA BRAÇA 17

Telcplione n, 152

Joaquim Gama
BAHIA

palmeiras

ift-MS:

!•••:
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COMPANHIA
DE

LOTERIAS RR ESTADO DA RAHIA
LOTERIA DA BAHIA

Ext acções diárias com a assistência
do Fiscal do Governo

Importantes e vantajosos planos
Bilhetes á venda em todas

as casas de loterias
Pagamento de qualquer premio

sem desconto
Vantajosa commissão aos vendedores

Pedidos de bilhetes, remessa de listas c paga-
mento de prêmios com

Antônio de Sonza Correia
KM íiSMEIM BASTAS 17

BAHIA
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Contra constipações,
1* tosse, catarrho bronchico,

~ rouquidão,escarros de san-
'|5 gue, etc, está hoje prova-

do que o remedio infalli-
JÇ vel é o

£JiL filiôSOTifii
*

i
'TiS formula do Dr. Horacio
- Cezar,approvado pela Jun-
Jl ta Central de Hygien-e.

ÜNICO DEPOSITO

Ptanudi (anfalbo

,. RUA DOS COBERTOS 57
BAHI\

Si St S S S -S

PHARMACIA MAGALHÃES
DE

Monteiro, Carvalho & C.

^

*

SUCCESSORES BE

J. DE MAGALHÃES k C.

Vendas em grosso e a retalho

Completo sortimento de Drogas, Espe-
cialidades Pharmaceuticas

de todas as procedências, Modici-
dade nos preços

e fidelidade na execução das
formulas médicas

RUA DIS DROeBISWS 34
BApiA
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LOJA NOVO SÉCULO
DE

FBKBIRA Sc COMP:
grande; estabelecimento

de Miudeza , Perfumaria . Cutelaria, Hartóonica . Bandolim, Rabecas, V.o-

lOes, Violas, Cavaquinhos, Gordas, para os; mesmos, Bmquedos para ton»
objectos para presentes Figuras

para Presépio, Fitas e artigos de
fantasia. Fabrico eàpeciàl de sortes,
Surprezas e Fogos para S. João,
Santo Antônio o S. Pedro. Mascaras
e conletti para o Carnaval, festas,
bailes,etc., importadosjjirectamente
das melhores fabricas.

Vendas exclusivamente
a dinheiro por

preços commodos

^—:— z==x^mm- —

^¦m^ PIMI I fAMI)\MlI sA2sr,x

| \\jkl[f[ IMPORTADORES **mJ_7*h |A
Jk^y Ferragens americanas e a^W^I
>S» enropéas ^T n%^á? 

*Of LARGO DO PLAIIff GONgALVES 33 VNJ^f RUA DO COBERTO BRANDE
6}SW Telephone n. 75 W | 1*"~ .Mfc **%_*_* 51 |':
ç/T>^k Caixa do Correio n. 49 _^tM ü» J*m JSLjS^B"
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* AO GRANDE STOESSEL
/ THtTHRARtA A VAPOR DE FRAHGISCO DA PAULA ROCHA
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BAHIA

Mm, alvejado fie Mu as qaalidate te fibras vegetaes e a»«es « fio, e,n tecidos e roupas fio homens e sente
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mmmmm mmmm ^ desenhos, á voote*\2*vÍ™ti&*i«™ú*™pànno aívejad^
Seda, ou outro tecido. Contratamos alveiamentode tec.dos pa.' »«^" 

tfn„i(ios d| um so |a'do
como sejam: Mad^polío Mouun **"&^^£__\fe "qua-Uídes 

de applicaçôes coloridas.
ou em todo,.branqueados, imitação de talho. TllMlAb inglesas paw i

Tintai finas para tingir Papel, < o^V^hf^fli^e Deslnhí 
P

I loi islãs. Sabão e Sabonetes, Pintura tina e ueseimu

Completo sortimento de mais de 400 cidades P- t»<^^^
berSo íuateucções para trabalharemçom os R^»»l»^dX^?e «Umos manulacturando caixas de

Acabamos de montar o nosso extractor ^/^^-^''^'dncto em caixas de 100 e 200 grammas. .
Papelão para expor o mais breve pos|^^ÍJ#ÍStó™mte a chegada.de vaiilhame encom-

TerndXb 
p"ra ia„K^^aad: |SSalet^all» 

venda as nossas tintas de escrever e copiar.

Negra-Ma. Azul-Negra, Verde-Negra, Matada, Mitmà pa mnw e copiar

OFFICINAS -- RUA DO BOM GOSTO - CALÇADA, 56
AGENCIA E LOJA- PRAÇA DO CONSELHO N. I-PORTA LARGA

fi
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CASA GUARANY
^ DE 5^

Freitas £ JY.endoi.ca
29, RUA CONSELHEIRO DANTAS, 29

ESPE! IALIDADE
EM IKSTRUMKKTOS

Para MUSICA
dos Fabricantes

&1__ÉN__W/;
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NACIGIMAES E EXTRANGEIROS

~*****~^**~~~*j.^
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GAUJF(OJ
E

ULLJVIANN
i^N. i.

i; Instrumentos para Cirurgia,
Engenharia,

Cuidaria c desenho
¦VWMVA^

Perfuiuarias finas e objectos
PARA

PRESENTES

Malas, cadeiras, camas para viagem, cami-
sas, ceroulas, collarinhos .

e punhos da Camisaria Confiança do Porto.
Pannos de linho,

algodão para lençóes e toalhas de mesa
Cestaria para todos os misteres

Leques de todas as qualidades
Meias para homens, senhoras e crianças

E OUTROS

-==-- -*-_-—^ - - - - • • - -. EiHillli***.¦ " --i^^í^SKpn^,-^;.._— ^S~- rXtf&frr/ii *s___:-==-l. ¦ <zzmws^
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35 Rua Formosa e Travessa
do Cohert o Grande 35

BAHI/k
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Yinho dos Phosphatos Composto

»

Formula do Conselheiro Almeida Couto
«** PREPARADO PELO PHARMACEUTICO HK

6ALOIN0 FERNANDES DA SILVA
Este excellente preparado, approvado pela Inspe-

aS2f?,r" 
Hygiene' é r"ommendado pelos ma sabahsados clínicos, como um poderoso tônico e enersricoreconstitninte, nas affecções nervosas, anemia, moléstiados rins, por perda dos phosphatos, esgotamento e comopreservativo das febres de máo caracterA sua composição é de fácil assimilação nos órgãos

dos ISISS P31!Tacia e Droga,ia 6aldino>á R»a

w"«WM«M«WW««wv*w

GARANTIA PLENA
(Antiga Santo Antônio)^"""^^i^ffiPí^0*>0£Oco<

8 * CAMISARIA Í

**A^**^VVWUVUIM

tf*-

O XAROPE INCISIVO

Formula rog.slrada na Inspeciona Geral de Hygiene.
Vende-se em toda as sboas pharmacias e drogarias

Fabricante : GALOINO FERNANDES DA SILVA

RUA DOS DROGÜÍSTAS 36

E

FAZENDAS BRANCAS

58 RUA DA ALFÂNDEGA
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REVISTA DA SEMANA — Edição semanal illustrada do JORNAL DO BRASIL
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Depois de procellosa tempestade..
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Traz a manhã serena claridade !



—-L VV* V,.'l'?'

REVISTA DA SEMANA -

i-

E*Çtoíemanal Mostrada do JOBXÀL 00 BRASIL

'ii ., r

'-•^'ijcJÊ ¦

.áM ¦ rá$(t ¦".'¦ -

:'v::•:•¦ K-'—'^ i J '"4 ^_«^________________g_^_£^>^_a_i>__^iS__i_Sg^^____i8_8_?^ffHHIflflfflMlfr í»':_c:-:;¦«t&tt^^K; '":":':mX^^mMhljr *TZZ ¦ MmW®Ê____WÊ$mmW

XÊ^^ÊÊÊÈÈÈÊÊ^^K • •:.iaaiiyfc:*>____.^___Il^^

¦MjmJmJmMÈy:mM^mmW&WÊ A*frmBmmXá%
:'¦'¦¦ rT^^^.;..r;; •^¦B^:........ -:*V| mr v^| ¦¦ KH'-jl inl b_t'i^HBrL'W'^BS''r_ H'"H ¦'"V KfcS IHS^Fil^'¦^^^'.^'.-. .!v!v!v;;.':v-'-vv^^^^v!v.'*!\?w^M lnvHv;fl HH ¦'_¦ _bI^K«mW_^^___IvXv__I H//avM Rva» ^^=^4 E^^_________P

'.V.V.V

ÍÊBé.

.'.V.V.V

^^^^^^^É

c
yj_^_jy __i^__::'v___:XvX^

Xv/V.V.y.V.V.V.V.v/.vV/////^

>/fl||[ lfek-''^B'-''^^RÍÉÍ^F'''^^KÉÍÉ^B''!^H'-'-'''''^^B'-^^l u_;''-'''-^^^^_P^.
**>.&•"•>; TÍBr'¦!''^B fl_ S ^^_Jv _¦__» ^L___ :«t- ^^^^ J
)^.v.wa£v^>>^

¦Méis** _ «.m o«f™*i« ;«*_._^ii.. J

¦.'¦••¦¦¦••••:.\-;.\\\-.\\-.-;.\\\\-.-;.^iVv.v.v.y.v.v.v.v.v.v.'.'. ¦ • -T^v^m w pn»Mw.w___i_._; ¦__ ¦ i£íüZb_iiZ££!z_?___£MM

... -. v.v.v,%v.V"V.v.vav.v.v!\ÍÇKÍ?!Ç**SWW.v.v/.*jrc*Xb^H__X ___t>^

¦

Man

:"Y

LOUIS HER
rfiM r_ t>5, RUA GOMf!A T vpc

A
DIAS, 52 E 65BM__H_W___^^ £&'l__S____-___.~

€



'?**§
¦ n

• rf. ¦¦
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